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9 A TERRA B 0 HOMEM 


ÁVILA José Bastos de 
CAMPOS João de Souza 

559 Observação de um acampamento de Ín¬ 
dios Padauari e Paguidari encontrado no Rio 
Negro Sèp. Boletim da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa Jul.-Set. 1959 14 p. 5 h.t. 

AZEVEDO Ário Lobo 
GUERRA Joaquim Guilherme 

560 Breve nota sobre o clima de Angola e o 
Homem Agros XLIII n, 1 Jan.-Fev, 1960 

p. 1-12 

CAMPOS C. S, Sp. Evaristo de 

561 Monografia de Cabinda Portugal em 
África XVII n. 98 Mar,-Abr. 1960 p. 91-6 
Cf. 3 

CAMPOS João de Souza 

562 Observação de um acampamento de Ín¬ 
dios Padauari e Paguidari encontrado no Rio 
Negro Cf. 559 

DACIANO Bertino 

563 O Professor Filólogo e Etnôgrafo Dr. 
Auguslo César Pires de Lima Cf. 599 

FILIPE Francisco Eusébio 

564 O Natal Português Alvoradas XXI 
Abr.-Jun. 1960 p. 29-57 

FRAGA P." José Luís de 

565 Cantares açorianos Apontamentos Cf. 
676 

FRANÇA Basileu Toledo 

566 O Sudoeste Tentativa de interpretação 
Goiânia Brazil 1959 

54 p. 

FREYRE Gilberto 

567 A propósito de frades Publicações da 
Universidade da Bahia 1959 

26x18 190 p. 

[Estudos sobre aspectos das actividades fran- 
ciscanas no Brasil e em áreas tropicais] *■ 


568 El Nordeste dei Brasil y Israel Ensayos 
Política n. 7 Março 1960 p. 33-6 

569 Em torno de alguns támutos afro-cris- 
tãos de uma área africana contagiada pela 
cultura brasileira Moçâmedes Publicações 
da Universidade da Bahia 1959 

23x16 88 p. 

GUERRA Joaquim Guilherme 

570 Breve nota sobre o clima de Angola e o 
Homem Cf. 560 

LIMA Fernando de C. Pires de. 

571 Histórias gue o povo conta Antologia do 
folclore infantil selec, e org, por... Ilustra¬ 
ções ■ de Sarah Affonso Lisboa Editorial 
Verbo 

22x15,5 140 p. 45$00 

MELLO Pedro Homem de 

572 A dança popular na Beira Litoral Pano¬ 
rama III s, n.l7 Março 1960 [5 p.] 5 il. 

573 Nas terras do Nordeste Diário de Lisboa 
n. 13403 Ano 39 2.IV.60 p, 2 

NEMÉSIO Vitorino 

574 Brasília nos chapadões Diário Popular 
n. 6299 Ano 18 23.IV,60 p. 1 e 5 

575 O Brasil ftagelado Diário Popular 
n. 6278 Ano 18 2.IV.60 p. 1 e 7 

576 Um açude no sertão nordestino Diário 
Popular n,6285 Ano 18 9.IV.60 p. 1 e 11 

NORONHA Jestilno de 

577 Poesias do povo goês Cf, 582 
OLIVEIRA Manuel Ramos de 

578 Superstições feiticeiras lobisomens espí¬ 
ritos Medicina caseira As plantas no cancio¬ 
neiro do povo Beira Alta 2." s, XIX n. 1 
1960 p. 65-83 

PAULO Amílcar 

579 Os Marranos nas Beiras Tradições ju¬ 
dio-portuguesas Cf. 1107 ' 

PORTO Costa 

580 O pastoreio na formação do Nordeste 
Rio de Janeiro Ministério da Educação e 



LÍNGUA 


Cultura Serviço de Documentação 1959 
Os Cadernos de Cultura 121 

66 p. 

RIBEIRO Orlando 

581 Atitude e explicação em Geografia Hu¬ 
mana Porto Galaica 1960 

19,5x13,5 72 p. 20$00 

SANTOS Maria da Paz C. de Barros 
NORONHA Jesuíno de 

582 Poesias do povo goês Lisboa Centro 
Cultural Goês Folclore de Goa Primeira 
parte 

18,5x12 96 p. 

SANTOS Milton 

583 Marianne em preto e branco Bahia Li¬ 
vraria Progresso Editora 1960 Colecção As 
Grandes Viagens 2 

24x16,5 112 p. 

SILVA Hermano Ribeiro da 

584 Nos sertões do Araguaia Narrativas da 
expedição às glebas bárbaras do Brasil cen¬ 
tral São Paulo Edição Saraiva 1959 Colec¬ 
ção Jabuti 18 

285 p. 

STUDART FILHO Carlos 

585 Fundamentos geográficos e históricos do 
Estado do Maranhão e Grão Pará Rio de 
Janeiro Biblioteca do Exército 1959 

359 p. 

WANDERLEY Alberto 

586 Estudos de Geografia Econômica Belo 
« Horizonte' 1959 Universidade de Minas 

Gerais Faculdade de Ciências Econômicas 
Estudos Econômicos Políticos e Sociais 17 
85 p. 

WIZNITZER Arnold 

587 fews ín colonial Brazil N. Y. Columbia 
Universíty Press 1960 

227 p. 


• LÍNGUA 


ALBERTO Baltasar de Carvalho 

588 Ainda a propósito de Guadiana e Odiana 
Boletim Mensal da Sociedade de Língua Por¬ 
tuguesa XI n. 1 Jan. 1960 p, 21-4 [Cf. 
X n. 8-9 Ag.-Set, 1959 p, 259-60] 


ALBUQUERQUE A. Tenório de 

589 Brasileirismos O seu conceito Sua clas¬ 
sificação Revista de Portugal XXV n. 183 
Março 1960 p. 131-43 

ALENCAR Renato 

590 Linguagem arcaica tio Brasil do século 
XX Revista de Portugal XXV n. 186 Ju¬ 
nho 1960 p. 269-71 

AMARAL Vasco Botelho de 

591 Grande Dicionário de dificuldades e sub¬ 
tilezas do idioma português I Fase. 3-4 
ADJ-ALO p. 65-128 2.* reimpressão II Fase. 
68-9 ORV-PER p. 591-654 Cf. 21 

ANDRADE Manuel Jacinto de 

592 Assim fala o povo Breves notas sobre a 
linguagem popular micaelense no concelho do 
Nordeste Boletim Mensal da Sociedade de 
Língua Portuguesa XI n. 3 Março 1960 
p. 79-84 

CANHA Fernando Andrade 

593 Breviário de Ferdenha (Dr. Canhão) 4.‘ 
parte Indivíduos e sujeitos Lisboa João 
Francisco Lopes 

16,5x11 136 p. 20$00 

CARVALHO Rómulo 

594 A respeito dos nomes de algumas unida¬ 
des físicas Boletim Mensal da Sociedade de 
Língua Portuguesa XI n. 1 Jan. 1960 
p. 9-14 

CAVACO Rogério Júdice Leote 

595 Questões de linguagem médica Subsí¬ 
dios para um estudo etimológico do vocábulo 
«Placebos Revista de Portugal XXV n. 183 
Março 1960 p. 121-6 

596 Tiróide e não tiroideia Revista de Por¬ 
tugal XXV n. 186 Junho 1960 p. 287-92 

COSTA Alexandre de Carvalho 

597 Lendas Historietas Etimologias popu¬ 
lares e outras etimologias respeitantes às ci¬ 
dades vilas aldeias e lugares de Portugal con¬ 
tinental Cf. 1035 

CREMONESI Carla 

598 Vocabulário Português e Latino Sep, de 
«Le prefazíoni ai primi grandi vocabolari 
delle lingue europee 1 Le lingue romanze* 

[175 p.] 

DACIANO Bertino 

599 O Professor Filólogo e Etnógrafo Dr, 
Augusto César Pires de Lima Revista de 
Portugal XXV n. 184 Abril 1960 p. 178- 
-85 . 


LÍNGUA 


DIAS Augusto Epiphanio da Silva 

600 Syntaxe Histórica Portuguesa 4." ed. 
Lisboa Livraria Clássica Editora 

23x15 374 p. 70$00 

601 Dicionário Espanhol-Português Porto Porto 

Editora Dicionários Académicos 
15,5x11,5 646 p. 35$00 

602 Ensino (O) da Língua portuguesa nos Esta¬ 
dos Unidos Revista de Portugal XXV n. 184 
Abril 1960 p. 186-93 

FEIJÃO Raul iFOliveira 

603 Elucidário fitológico Plantas vulgares de 

Portugal continental insular e ultramarino 
Classificação nomes vernáculos e aplicações 
I vol. A-H Lisboa Instituto Botânico 1960 
24x17 480 p. fora do mercado 

FELGUE1RAS Guilherme 

604 Cancioneiro Popular^ Transmontano e 
Alto-Duriense Cf. 824 

FONSECA Fernando V. Peixoto da 

605 Noções de história da língua portuguesa 

Lisboa Livraria Clássica Editora 1959 
23x15,5 ■ 180 p. 50$0ü 

606 Vocábulos franceses de origem portu¬ 
guesa exótica I Brasileiros Revista de Por¬ 
tugal XXV n. 183 Março 1960 p. 127-30 
Cf. 29 

FRAGA P.° José Luís de 

607 Cantares açorianos Apontamentos Cf, 
676 

FURTADO Sebastião da Silva 

608 O estudo toponímico na Directoria do 
Serviço Geográfico do Exército Sua contri¬ 
buição para o levantamento linguístico-etno¬ 
gráfico do Brasil Revista de Portugal XXV 
n, 186 Junho 1960 p. 251-68 

LAPESA R. 

609 Desarollo de las tenguas ibero-români¬ 
cas durante los siglos V al XIII Cabiers 
dTIistoire Mondiale V n. 3 1960 p. 573- 
-605 

610 Língua (A) portuguesa na Suécia na No¬ 
ruega e em França Revista de Portugal 
XXV n. 184 Abril 1960 p. 194-9 

L’YSLE A. R. de 

611 Método accclerato portoghese brasiliano 
Revisado por Éramos Jocundo Bughy -To- 
rino Libreria Editrice F. Casanova e C, 
[1959] 

189 p. 900 1. 


MACHADO Elza Paxeco 
MACHADO José Pedro 

612 Cancioneiro da Biblioteca Nacional 
(Colocci-Brancuti) Revista de Portugal XXV 
n. 183 Março 1960 p, 209-24 n, 184 Abril 
1960 p. 225-40 n. 185 Maio 1960 p. 241-56 
n. 186 Junho 1960 p. 257-72 Cf. 38 

[Em publicação desde XI n. 51 Jan, 1947 e 
não desde Nov. 1968, como se disse por 
lapso no n, 38 do Registo Bibliográfico] 
[Por lapso não se mencionou o autor da 
obra registada sob o n. 39: Segísimmdo 
Spina] 

MACHADO José Pedro 

613 Azurracha Revista de Portugal XXV 
n. 184 Abril 1960 p. 168-73 

614 Influência arábica no vocabulário por¬ 
tuguês Revista de Portugal XXV n. 184 
Abril 1960 p. 129-36 n. 186 Junho 1960 
p. 137-52 Cf, 41 

MARQUES José Monteiro 

615 Vocabulário de Bastos Boletim Mensal 
da Sociedade de Língua Portuguesa XI n. 5 
Maio 1960 p. 158-60 

NASCENTES Antenor 

616 Lheismo no português do Brasil Annali 
Sezione Romanza Istituto Universitário 
Orientale Napoli II n, T 1960 p. 43-7 

NETO Serafim da Silva 

617 Á Língua Portuguesa no Brasil Revista 
de Portugal XXV n, 183 Março 1960 
p. 99-120 n, 185 Maio 1960 p. 217-44 

PÁDUA Maria da Piedade C, e Mariz de 

618 A ordem das palavras no português ar¬ 
caico Frases de verbo transitivo Coimbra 
Instituto cie Estudos Românicos 1960 Su¬ 
plemento I da Revista Portuguesa de Filo¬ 
logia 

24,5x17 216 p. 30$00 

PELLEGRINI Giovanni Battista 

619 zGrammatica Portoghese Elementi di 
Fonética Morfologia Sintassh [por Giu- 
seppe TavaníJ Quaderni Ibero-Americani 
III n, 23 1959 p. 544-6 [recensão] 

PICCHIO Lttciana Stegagno 

620 «A Lingua Portuguesa e d unidade do 
Brasih [por Barbosa Lima Sobrinho] Annali 
Sezione Romanza Istituto Universitário 
Orientale Napoli I n. 1 1959 p. 118-22 
[recensão] 

621 II «/V Colóquio Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros » Annali Sezione Romanza 
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Istituto Universitário Orientale Napoli II 
n. 1 1960 p. 105-8 

PICO Maria Alex, Tav. Carbonell 

622 A terminologia naval portuguesa ante¬ 
rior a 1460 Boletim Mensal da Sociedade de 
Língua Portuguesa XI n. 5 Maio 1960 
p, 225-40 

, [Em publicação desde X n.l Jan. 1959] 
REAL1 Erilde 

623 «Lições de Filologia Portuguesa » [por 
José Leite de Vasconcellos] Annali Sezione 
Romanza Istituto Universitário Orientale 
Napoli II n, 1 1960 p. 102-3 [recensão] 

SÉGUIER Jaime de 

624 Dicionário prático ilustrado Cf, 1405 
SILVA António Marques da 

625 Sobrevivência do português antigo na 
Madeira Boletim Mensal da Sociedade de 
Língua Portuguesa XI n, 3 Março 1960 
p. 85-6 

SOUSA Arlindo de 

626 Onomástica prè-romana A propósito de 
três divindades ank-romanas da região de 
Entre Douro e Vouga Revista de Portugal 
XXV n. 184 Abril 1960 p. 145-67 n, 186 
Junho 1960 p. 272-86 Cf. 47 

TAVANI Gíuseppe. 

627 Appunti sul giudeo-portoghese di Livorno 
Annali Sezione Romanza Istituto Universitá¬ 
rio Orientale Napoli I n, 2 1959 p. 61-99 

628 «História da Língua Portuguesa » [por 
Serafim da Silva Neto] Annali Sezione Ro¬ 
manza Istituto Universitário Orientale Napoli 
I n. 1 1959 p, 122-4 [recensão] 

629 «Manual de Filologia Portuguesa» [por 
Serafim da Silva Neto] Quaderni Ibero-Ame- 
ricaní III n, 23 1959 p, 548-9 [recensão] 

VASCONCELLOS J. Leite de 

630 Textos arcaicos Para uso da aula de 
Filologia portuguesa da Faculdade de Letras 
da Universidade 'de Lisboa Coord. anot, e 
providos de um glossário por J. Leite de 
Vasconcellos 4. a ed, [Breves anotações por 
Serafim da Silva Neto] Lisboa Livraria 
Clássica Editora 1959 

23x15 222 p. , 60$00 

VASCONCELOS Carolina Michaêlis de 

631 Dispersos II Linguística Revista de Por¬ 
tugal XXV n. 183 Março 1960 p. 81-96 
n, 185 Maio 1960 p. 97-112 Cf. 51 


LITERATURA 0 


[ALCOFORADO Mariana] 

632 Le lettere d’amore delia monaca porto- 
gliese Trad. com testo a fronte e note di 
Piero Chiara Miiano Luciano Ferriani Edi- 
tore [1960] 

LXX-70 p. 700 1. 

ALMEIDA Fialho de 

633 Duas cartas inéditas de Fialho a Manuel 
Ribeiro Cf. 648 

ALMEIDA Margarida Lopes de 

634 África nossa imã Por Angola e Moçam¬ 
bique. Rio de Janeiro Livros de Portugal 
1960 

19,5x14 152 p. 11 h. t. 35$00 

ALMEIDA Virgínia de Castro e 

635 Aventuras de Dona Redonda 3. a ed. 

Lisboa Livraria Clássica Editora Colecção 
«Os Melhores Livros para Crianças» VII 
19,5x12 324 p. 20$00 

636 Em pleno azul 7.* ed. Lisboa Livraria 
Clássica Editora Colecção «Os Melhores 
Livros para Crianças» IV 

19,5x12 260 p. 20$00 

BRANCO Fernando Castelo 

637 Uma carta de Teixeira Gomes para José 
Leite de Vasconcellos Ocidente LVÍII n. 266 
Junho 1960 p. 319-21 

CARNEIRO Mário de Sá 

638 A grande sombra Porto Arte e Cultura 

23,5x17 72 p. 40$00 

FONSECA Carlos Pires de Lima da 

639 Roteiro da minha vida Memórias Obra 
póstuma Lisboa Livraria Portugal 

19x13 I 1959 230 p. 1 h.t. II 1960 260 p. 
1 h. t. 50$00 2 vol. 

FREIRE Natérda 

640 Ribatejo Intr, selec. e notas por... Lis¬ 
boa Livraria Berírand Antologia da Terra 
Portuguesa 6 

17,5x12 222 p. 30$00 

GOMES Teixeira 

641 Uma carta de Teixeira Gomes para losé 
Leite de Vasconcellos Cf. 637 

LIMA Fernando de C. Pires de 

642 Histórias pite o povo conta Cf. 571 


* 


LOURENÇO M. S. 

643 O deseciuilibrista Lisboa Livraria Morais 
1960 

20x15,5 140 p. 30$00 

OLIVEIRA António Corrêa d’ 

644 Carta a Joaquim Sellés Paes de Vilas- 
Boas Tempo Presente n. 11 Março 1960 
p. 18-9 

ORNELAS Aires de 

645 [Antologia] Cf, 1101 
ORTIGAO Ramalho 

646 [Antologia] Selec. e pref. de Rodrigues 
Cavalheiro 2.‘ ed. Lisboa Secretariado Na¬ 
cional da Informação 1960 Edições Pano¬ 
rama Páginas Portuguesas 4 

18,5x13 XV1-172 p. 1 h.t 20$00 

PINTO Fernão Mendes 

647 Peregrinação de Fernão Mendes Pinto 
Aventuras extraordinárias de um português 
no Oriente Adapt. de Aquilino Ribeiro Ilust. 
de Martins Barata 3. 1 ed. Lisboa Livraria 
Sá da Costa 1960 

19x14 216 p. 1 h.t, 25$00 

REGO Raul 

648 Duas cartas inéditas de Fialho a Manuel 
Ribeiro Alentejo Ilustrado n. 10 Maio 1960 
p. 5 e 22 

RIBEIRO Aquilino 

649 Peregrinação de Fernão Mendes Pinto 
Cf. 647 

SÉRGIO António 

650 Naufrágios e combates no mar III Fase. 
18 p. 9-40 2 h, t. Fase, 19 p. 41-72 2 li. t. 
Fase. 20 p. 73-104 2 h. t. Fase. 21 p. 105-36 
2 h.t Fase. 22 p. 137-68 2 h.t, Fase. 23 
p. 169-200 2 h.t. Fase. 24 p. 201-32 21i,t. 

TORGA Miguel 

651 Diário VIII 2,“ ed. Coimbra 1960 

20x14,5 198 p. 30$00 

VIEIRA António 

652 Quattro prediche agli uomini di governo 
a cura di A. Guidettí S. J. Presentazíone di 
Giorgio La Pira Miiano Centro di Studi 
Sociali 1960 

201 p. 900 I, 


POESIA 


ABANO Ana Rollãõ Preto M. 

653 Ontem Poemas Lisboa 1960 

19x14 110 p. 15S00 


AFONSO João 

654 O pássaro pedinte e ruas dispersas Pref. 
de Vitorino Nemésio Lisboa Secretariado 
Nacional da Informação 1960 Edições Pa¬ 
norama Poesia 12 

18,5x13 XI1-36 p. 15$00 

ALBICASTRO Luís de 

655 Carrocel Confluência de poemas 1960 

19,5x13 64 p. 

ALVES Antônio de Castro 

656 Obra completa Rio de Janeiro Editora 
José Aguilar Lda. 1960 Biblioteca Luso- 
-Brasileira Série Brasileira 

18x12 906 p. 

[Critério da Edição «Castro Alves e o ro¬ 
mantismo brasileiro» por Eugênio Gomes 
«Vida efêmera e ardente de C. A.» por Afrâ- 
nio Peixoto . Cronologia Reportagem icono- 
gráfica Poesia completa inclusive 12 inédi¬ 
tos] , 

ALVIM Pedro 

657 Sábado Porto Edição do Autor 1960 

22,5x16 48 p. 12$50 

ANDRADE Eugênio de 

658 As mãos e os frutos 2," ed. Iniciativas 
Editoriais 

18,5x13 34 p. 10$00 

BOCAGE Manuel Maria de Barbosa du 

659 Sonetos Escolhidos e comentados para 

uso escolar Texto conforme as edições em 
vida do autor Cronol. intr. hist, e notas por 
Hernâni Cidade Lisboa Livraria Berírand 

19x12,5 96 p. 17$50 

660 Sonetos Texto conforme as edições em 

vida do autor Cronol. bibliog. e intr. por 
Hernâni Cidade Lisboa Livraria Bertrand 

Obras-primas da Literatura Portuguesa 
19x12,5 250 p. 30$00 

CAEIRO Bento 

661 Terra-mãe 2, 1 ed, Beja 1960 

23x16 126 p. 6 h.t. 25$00 

CÂMARA Martha de Mesquita da 

662 Poesias completas Porto 1960 

19,5x13 182 p. - 30$0Q 

CAMÕES Luís de . . 

663 Os Lusíadas Edição artística comemo¬ 
rativa do 3." Centenário da Restauração da 
Independência de Portugal Com um prefácio 
por Hernâni Cidade e um estudo sobre as 




LITERATURA- poesia 


duas edições datadas de 1572 por Eleutério 
Cerdeira Ilustrada com iluminuras e dese¬ 
nhos de Joaquim Lopes Nova ed. Porto 
Livraria Civilização 1960 
33,5x24 LXIV-318 p. 560$00 

CASTRO Manuel 

664 A estreia rutilante Poemas de combate 
A terceira viagem 4 poemas para a des¬ 
truição de um mito Regresso ao Oriente 
O rosto de ísis 

21x14,5 48 p. 

CORTESÃO Jaime 

665 Poesias escolhidas Com uma carta iné¬ 
dita cie Fernando Pessoa Pref. e selec. de 
David Moitrão-Ferreira Lisboa Editora Ar¬ 
cádia 

24,5x17,5 150 p. 60$00 

COSTA José S. da 

666 Portugal eterno No V Centenário da 
Morte do Infante D, Henrique 1460-1960 
Angra do Heroísmo 

22,5x16 60 p. 

CRESPO Albertino 

667 Deslumbramento Poemas Edição do 
Autor 1960 

19x14 40 p, 

DINIS D. 

668 Cancioneiro d! el-rei D. Dinis Antologia 

Pref. selec, notas e glossário de Álvaro J. da 
Costa Pimpão Coimbra Livraria Atlântida 
1960 Colecção Literária «Atlântida» 
18,5x12 104 p. 

DUARTE Afonso 

669 Lápides e outros poemas 1956-1957 Lis¬ 

boa Iniciativas Editoriais 1960 
20,5x13 56 p. 17$50 

ESPANCA Florbela 

670 Sonetos Edição integral Porto Livra¬ 
ria Tavares Martins 1960 

22x16 190 p. 9 h, t, 50$00 

FERREIRA Fernando 

671 Poemas dispersos Coimbra 1960 

20x15 72 p. 

FERREIRA Reinaldo 

672 Poemas Lourenço Marques Imprensa 
Nacional 1960 

21x15 200 p. 30$00 


FIGUEIREDO José Valle de 

673 As cinco regras do equilíbrio Edições 
Cidadela Poesia 1 

13x19,5 42 p. 

FILIPE Francisco Eusébio 

674 O Natal Português Cf. 564 
FONSECA Arthur Lambert da 

675 Ofir’s poems English version by Maria 
Alice Rios de Sousa Ofir 1960 

21x15 28 p. 

FRAGA P.“ José Luís de 

676 Cantares açorianos Apontamentos Atlân¬ 
tida IV n. 1 jan.-Fev. 1960 p. 47-51 [Cf, 
11 n. 5 Jul.-Out. 1958 p. 325-37 2 h. t. 
II n. 2 Mar.-Abr, 1959 p. 109-20 III n. 4-5 
Jul.-Out. 1959 p. 212-21] 

FREIRE Christina Bérens 

677 Tentando voar mais alto. .. Sonetos 1960 

22x15 136 p. 22$50 

FREIRE Henrique Lima 

678 O menino parado Poemas Coimbra 1960 

19,5x13 ' 84 p. 

GERSÃO Teolinda Maria 

679 Poemas Coimbra Coimbra Editora 
1960 

20x17 86 p. 20$00 

GOMES J. Morna 

680 Colar de pérolas Sonetos Funchal Edi¬ 
ção do Autor 1960 

21x14,5 82 p. 

GONÇALVES Egito 

681 Memória de Setembro Poema Porto 
Edição do Autor 1960 

19,5x16 28 p. 11$00 

GONZÁLEZ José Carlos 

682 Naufrágio Ilha Terceira Edição do Au¬ 
tor 1960 

22x15 46 p. 20$00 

GRAMACHO Jair 

683 Sonetos de Edênia e de Bizâncio Bahia 
Imprensa Oficial 1959 Colecção Tule 1 Sé¬ 
rie Poesia 

20,5x12,5 138 p. 

GUIMARÃES António Pinheiro 

684 Aqueloutro Poemas Fev. 1960 

23x17 60 p. 1 h.t. 
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LITERATURA-poesia 


HELENA Maria 

685 Alguns nocturnos para as minhas mãos 
cansadas Lisboa 1960 

26x19,5 42 p. 40$00 

LIANA 

686 Son Tentativas poéticas 1959 

21,5 98 p. 

LOPO C. de Castro 

687 Poemas bárbaros Lourenço Marques 


1960 

25,5x18 174 p. 30$00 

LORENA Sebastião de 

688 Saudade intemporal Lisboa Edições 
Ática 

20x14,5 66 p. 20$00 

LUPI Nita 

689 Dikembe Poemas tropicais Lisboa Edi¬ 
ções Ática 

20x14,5 136 p. 30$00 

MACHADO Álvaro Manuel 

690 As vozes e os muros Poemas Edição 
do Autor 

20,5x15,5 52 p. 15$00 

MACHADO Elza Paxeco 
MACHADO José Pedro 


691 Cancioneiro da Biblioteca Nacional 

(Colocci-Brancuti) Cf. 612 

MAIA João 

692 Écloga impossível Lisboa Livraria Mo¬ 
rais 1960 Circulo de Poesia 8 

20x15,5 46 p. 25$00 

MALDONADO António José 

693 Futuros ou não Poemas Porto Livra¬ 
ria Divulgação 1960 

20x15 60 p. 15$00 

MANUEL José 

694 Poemas para ama andorinha chamada 
Astrid 1960 

17x12 16 p. 

MATOS P.° Reinaldo 

695 Cancioneiro ia Ria de Aveiro 200 trovas 
dos I Jogos Florais da Ria de Aveiro 1959 

15x11 114 p. 

MEIRELES Cecília 

696 Metal Rosicler Rio de Janeiro Editora 
Livros de Portugal 


MEIXEIRO António José 

697 Cais do Sodré Lisboa 1960 

21x14,5 56 p, 20$00 

MENDES Murilo 

698 Poesias 1925-1955 Rio de Janeiro Li¬ 
vraria José Olympio Editora 1959 

482 p, 

699 Siciliana Caltanissetta Roma S. Scias- 
cia Editore 1959 [Pref, de G, Ungaretti 
trad, de A, A, Chiocchio] 

52 p. 1.000 1. 

MENÉRES Maria Alberta 

700 Água-memória Fundão Jornal do Fun¬ 
dão 1960 

19,5x14 84 p, 1 h. t. 

MIRANDA Lino de 

701 Luz e sombra 

21x16,5 132 p. 223)50 

MIRANDA Nuno 

702 Cais de ver partir Orion 

19,5x13 58 p. 20$00 

MONTALVOR Luís de 

703 Poemas Porto Colecção Parnaso Jar¬ 
dim de Poesia 

22x16 96 p. 

MORGADO Fernando Ilharco 

704 Um pouco dificilmente Lisboa Livros 

Horizonte 19.60 

20x14 44 p, 15$00 

MOTA Mauro 

705 Os epitáfios Poesia Rio de Janeiro José 
Olympio Editora 1959 

66 p. 

NAVARRO António Rebordão 

706 O dia dentro da noite Poema 

16x19,5 26 p, ü$00 

NORONHA Jesuíno de 

707 Poesias do povo goês Cf, 582 
OLIVEIRA António Correia d’ 

708 Dois inéditos de Antônio Correia d'Oli¬ 
veira Tempo Presente n. 11 Março 1960 
p. 16-7 ■ 

OLIVEIRA Manuel Ramos de 

709 Superstições feiticeiras lobisomens espí¬ 
ritos medicina caseira As plantas no can¬ 
cioneiro do povo Cf, 578 





LITERATURA - poesia 


PELÁGIO Margarida 
710 Praia deserta Poemas Lisboa 
19,5x13 30 p. 


1960 


PESSOA Fernando 

711 / Antologia / Selec. e pref. de Eduardo 
Freitas da Costa Lisboa Secretariado Na¬ 
cional da Informação 1960 Edições Pano¬ 
rama , Páginas Portuguesas 15 

18,5x13 XX-142 p, 1 h.t. 12$50 

712 Fernando Pessoa Présentation par Ar- 

mand Guibert Chois de textes bibliographie 
portraits fac-similés [Paris] Editions Píerre 
Seghers [1960] Poètes d’AujourdTiui 73 
16x13,5 223 p. 12 h.t. 4 fac-s. 

713 Obra Poética Rio de Janeiro Editora 
José Aguilar Lda. 1960 Biblioteca Luso-Bra¬ 
sileira Serie Portuguesa 

18x12 815 p. 

[«Cronologia da vida e da obra do Poeta» 
por J. Gaspar Simões «Reportagem iconogra- 
fica Fernando Pessoa encontro de poesia» 
por Maria Alieta Dores Galhoz] 


PORTOCARRERO Ruy de 

714 Promessas e loucuras 
Edição do Autor 1960 
21x13 54 p, 


Poesias Porto 


PORTUGAL José Blanc de 

715 Parva naturalia Poemas Lisboa Edi¬ 

ções Ática Colecção Poesia 
20x14,5 106 p. 

716 Povo (0) também è poeta 

17,5x13 84 p. 

[Coleetânea de quadras populares apresen¬ 
tadas no concurso realizado em Niza (Alto 
Alentejo) no ano de 1959 por ocasiao da 
festa de Santo IsidroJ 

QUEIROZ Vasco de Barros 

717 Caleidoscópio Versos Preâmbulo por 
Urbano Tavares Rodrigues Lisboa Edições 
Ática 

20x14,5 148 p. 

REDOL Alves 

718 Romanceiro geral do povo português 
Texto literário org. pref. e anot por... lexto 
musical escolhido coment. e pref. por Fer¬ 
nando Lopes Graça Ilustrações e arranjo 
gráfico de Maria Keil Lisboa Iniciativas 
Editoriais 1959 sq. Fase, 2 p. 35-82 -4 h. t. 
25x18 Publ. fase. 25$00 ou 90$00 fase. 

ed. vulg. ou esp. 


REIS António 

719 Novos poemas quotidianos Selec. por 
Notícias do Bloqueio Edição do Autor Poe¬ 
mas Quotidianos 3 

20x12,5 74 p. 15$00 

RICARDO Cassíano 

720 Martins Fontes Poesia Rio de Janeiro 
Agir 1959 Nossos Clássicos 40 

105 p. 

ROCHA Wilson 

721 Livro de Canções Bahia Imprensa Oficial 

1960 Colecção Tule 2 Série Poesia 
20,5x12,5 79 p. 

ROSA António Ramos 

722 Viagem através duma nebulosa Lisboa 
Edições Ática 

20x14,5 82 p. 20$00 

SÁ Fernando 

723 Lua nova Lisboa 1960 

19,5x13 58 p. 1 h. t. 20$00 

SAMPAIO Jaime Salazar 

724 O silêncio de um homem Edição, do Au¬ 
tor 1960 

17x13,5 38 p. 15$00 

SAMPAIO Nuno de 

725 A condição angélica Lisboa Editorial 


23,5x16,5 

72 p. 

30$00 

SANCHES Vicente 



Alguns sonetos 

Lisboa 

Editorial de 

Marinha 1960 
19x14,5 

78 p. 

20$00 

SANTOS Amadeu 




726 


727 Noite de encanto Baladas tristes Porto 
1959 

20,5x14 64 p. 

SANTOS Maria da Paz C. de Barros 

728 Poesias do povo goês Cf. 582 
SEGURADO Henrique 

729 Asa de mosca Lisboa Edições Ática 

20x14,5 50 p. 

SOUSA João Rui de 

730 A hipérbole na cidade 


16x19,5 


20 p. 1 h.t. 
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Era uma figura que intimidava 
Ilustração de Júlio Pomar reproduzida em O Barão n, 135 






LITERATURA -romance novela 



TAMEN Pedro 

731 Primeiro livro de Lapinova Lisboa Li¬ 

vraria Morais 1960 Círculo de Poesia 9 
20x15,5 52 p. 25$00 

TAVANI Giuseppe 

732 II canzoniere dei giullarc Loiimço 1 
Cantigas de amor e cantigas de amigo Cf. 
892 

VIVEIROS Duarte de 

733 Obra poética Lisboa [Edição do Ins¬ 

tituto Cultural de Ponta Delgada] 1960 
20x14,5 154 p. 


ROMANCE NOVELA 


ADONIAS FILHO 

734 O conto «Hoob Suplemento Diário Po¬ 
pular n. 6297 Ano 18 21.IV.60 p. 1-11 

ALMEIDA Eduardo Sousa d’ 

735 Três dias na albergaria das gaivotas 
Vida das aves marítimas Lisboa Portugália 
Editora Colecção «Áquila» 

19,5x12,5 246 p. 30$00 

ALMEIDA Fialho d* 

736 A cidade do vício Lisboa Livraria Clás¬ 
sica Editora 

19,5x12,5 294 p. 25$00 

AMADO Jorge 

737 Gabriela cravo e canela Crónica de uma 
cidade do interior Pref, de Ferreira de 
Castro Lisboa Publicações Europa-América 
Colecção Século XX 

20x14 490 p. 55$O0 

738 Jttbtabá Miiano Mondadori 1959 [Trad. 
de Dario Puccini e Elio Califano] 

295 p. 750 1. 

739 Antologia da ficção cabo-verdiana contem¬ 
porânea António Aurélio Gonçalves Balta- 
sar Lopes Francisco Lopes Gabriel Ma- 
riano M. Teixeira de Sousa Jorge Barbosa 
Manuel Lopes Pedro Duarte Virgílio/ires 
Selecçâo de Baltasar Lopes Introdução de 
Manuel Ferreira Comentário de A A Gon¬ 
çalves Praia Imprensa Nacional 1960 ten¬ 
ções Henriquinas Adiamento de Cabo Verde 
1960 

24,5x16,5 XXXII-432 p. 

ARROJA Jr, Joaquim Pedro 

740 Koringa Coimbra Coimbra Editora 1960 

20x14 11 p. 


BOAVENTURA Manuel de 

741 Zé do Telhado no Minho Fastos das mal¬ 
tas de ladrões 2.° milhar Barcelos Livraria 
Liz 1960 

19,5x14 200 p. 20$00 

BORGA António 

742 Noite revelada Histórias Lisboa Edi¬ 
torial Organizações 1960 

19,5x13,5 132 p. 20$00 

BRANDÃO Raul 

743 [Antologia] Selec. e pref. de Luís For- 
' jaz Trigueiros Lisboa Secretariado Nacio¬ 
nal da Informação 1960 Edições Panorama 
Páginas Portuguesas 14 

18,5x13 XVI-76 p. 1 h. t. 10$00 

CAMPINAS A. Vicente 

744 A prova real Contos Vila Real de Santo 
António Livraria Algarve 

19x12,5 174 p, 20$00 

CARVALHO Mário Faria de 

745 Contos II Porto Portucalense Editora 
1960 

20x14 134 p. 15$00 

CASTELO BRANCO Camilo 

746 Lágrimas abençoadas 8." ed. Conforme 

a 3, a última revista pelo autor Lisboa Par¬ 
ceria António Maria Pereira 1960 Obras de 
Camilo Castelo Branco Edição Popular 51 
19x12 222 p, 17100 

747 O retrato de Ricardina 11.” ed. Lisboa 
Parceria António Maria Pereira 1960 Obras 

, Edição Popular 58 

19,5x12,5 256 p, ■ 17$00 

CASTRO Fernanda de 

748 Maria da Lua História de uma casa 3.‘ 
ed. Porto Livraria Tavares Martins 1960 
Colecção «Contemporâneos» Série A Ro¬ 
mancistas e Novelistas 

20x13 212 p, 25$00 

CORREIA Fernando 

749 Vida errada O romance de Coimbra 2.* 

ed, Coimbra Coimbra Editora 1960 
20x14 306 p, 7 h. t. 25$0O 

COSTA Dante 

750 Os olhos nas mãos Rio de Janeiro José 
Olympio Editora 1960 Literatura Brasileira 
Contemporânea 

158 p. 


Não chegava a embriagar-se, mas tinha necessidade de manter a pressão 
Ilustração de Júlio Pomar reproduzida em O Barão -n. 135 













LITERATURA -romance novela 


COSTA Dias da 

751 Mirante dos Aflitos São Paulo Difusão 
Europeia do Livro 1960 Colecção Novela 
Brasileira 

19,5x12 133 p. 

CUNHA Rodrigues da 

752 Luz na montanha Lisboa União Gráfica 
1960 

19x13 288 p. 30,$00 

DINIS Júlio 

753 A Morgadinha dos Canaviais Crónica da 
aldeia Porto Livraria Figueirinhas «A 
Nossa Colecção» 6 

20x13,5 544 p. 20$00 

DORES J. 

754 Rumo à eternidade Contos e narrativas 

Lisboa Agência Portuguesa de Revistas 
20x13 226 p. 20$00 

FERREIRA Leyguarda 

755 Caminhos cruzados Lisboa Romano 

Torres 1960 Colecção Azul 

19,5x12,5 206 p. 12$00 

FERREIRA Mendonça 

756 Sangue de boneca Contos Coimbra 

Coimbra Editora 1960 

20x14 206 p, 25$00 

FERREIRA Vergílio 

757 Cântico final Lisboa Editora Ulisseia 
Colecção Atlântida 8 

20,5x14 220 p. 30$00 

FOGAÇA Marisabel Xavier de 

758 Menti! que Deus me perdoe,,: Porto 
Livraria Progredior 

19,5x13 I 266 p, II 288 p. 30$00 cada vol. 
FONSECA Emi Bulhões Carvalho da 

759 ■ Três candeias Rio de Janeiro Livraria 

Freitas Bastos 1959 

396 p. 

GAULÀ Amadis de 

760 Notícia histórica e literária Selecção 
trad. e arg. de, F. Costa Marques Coimbra 
Livraria Atlântida 1960 Colecção Literária 
«Atlântida» 1960 

18,5x12 86 p, 

GOLDBERG Jacob Pinheiro 

761 História que a cigana (nua) me contou 
São Paulo Editora Junco 1959 [?] 

108 p. 
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GOMES M. Teixeira 

762 Maria Adelaide 2. a ed. Lisboa Portu- 
gália Editora Obras Completas 

20x13,5 196 p. . 35$00 

IAC 

763 Um amor na abolição Romance Rio de 
Janeiro Biblioteca do Exército 1959 

262 p. 

JORGE Freitas 

764 Tarde fantástica e outros contos Lisboa 
Livraria Portugal 

19x13,5 182 p. 30$00 

LACERDA Carlos 

765 Xanam e outras histórias São Paulo 

Livraria Francisco Alves 1959 Colecção 
Alvorada 1 

162 p. 

LEITE Ascendino 

766 A prisão 
LELLO José 

767 Histórias inacreditáveis Lisboa Socie¬ 

dade de Expansão Cultural Colecção «Ori¬ 
ginais Portugueses» 

19,5x12,5 178 p, 30100 

MADUREIRA Luís 

768 A vingança de Othão Porto Livraria 

Progredior 

19,5x13 190 p, 1 h. t 

MEDAUAR Jorge 

769 A Procissão e os Porcos Rio de Janeiro 
Livraria Francisco Alves 1960 Colecção 
Alvorada 3 

23,5x15,5 162 p. 

MIGUÉIS José Rodrigues 

770 Onde a noite se acaba Contos e novelas 
2 ." ed, Lisboa Estúdios Cor 1959 Colec¬ 
ção Latitude 39' 

19,5x14,5 282 p. 30$00 

MONTEIRO Jerônimo 

771 O conto fantástico Rio de Janeiro Edi¬ 
tora Civilização Brasileira 1959 Panorama 
do Conto Brasileiro 

329 p, 

MULLER Adolfo Simões 

772 O príncipe do mar O Infante D, Henri¬ 
que e os Descobrimentos marítimos Ilustra¬ 
ções de Manuel Lapa 2.* ed. Porto Livra- 


LITERATURA - teatro 


ria Tavares Martins 1960 Colecção «Gente 
Grande para Gente Pequena» 9 

17x12,5 266 p. 3 h. t. 25$00 

NAMORA Fernando 

773 Miniere di San Francisco Trad, di Anto- 
nio Araneo ed Enrico Miglioli Milão A. Mar- 
tello 1959 

338 p. 400 1, 

774 O trigo e o joio Romance 3. 1 ed, Lisboa 
Editora Arcádia 

20x12,5 308 p. 35$00 

NEVES Francisco de Sousa 

775 Novelas de Narciso Colecção «A Anto¬ 
logia em 1958» 

19x13,5 38 p. 1 h, t. 20$00 

NOBRE Antero 

776 O pescador que quis ser monge e foi 

santo [S. Gonçalo de Lagos] Sep. Povo 
Algarvio 188 p, 1 h. t. 

NUNES Natália 

777 Regresso ao caos Lisboa 1960 

19,5x12,5 278 p. 30$00 

OLIVEIRA Carlos de 

778 Uma abelha na chuva 2,* ed, Lisboa 
Editora Ulisseia 1960 Colecção Sucessos 
Literários 17 

19x12,5 206 p. 20$00 

OLIVEIRA Luís de Carvalho e 

779 Santofâmia Coimbra Coimbra Editora 


QUEIROZ José Maria Eça de 

780 1 Maia Trad, de Latira Marchiori I II 
Milão Rizzoli Editore 1959 

671 p. 490 1. 

REBÊLO Marques 

781 O trapicheiro Obras de,,. São Paulo 
Livraria Martins Editora 1959 

471 p. 

[Tomo I de O espelho partido] 

REDOL Alves 

782 A barca dos sete lemes Romance 2.* ed. 
Lisboa Publicações Europa-América Colec¬ 
ção Século XX 

20x14,5 436 p. 40$00 

RÊGO José Lins do 

783 Menino de Engenho Rio de Janeiro 
Gráfica de Artes 1959 Ilustrações por Cân¬ 
dido Portinari 


784 Usina Romance Lisboa Livros do Bra¬ 
sil Colecção Livros do Brasil 43 

22x15 272 p. 35$00 

REIS Fernando 

785 Roça Romance Lisboa Editorial Adas- 
tra 1960 

22,5x15 258 p, 

RIBEIRO Bernardim 

786 Menina e moça ou Saudades Selecção e 
fixação do texto introdução notas e glossário 
de J, G. Herculano de Carvalho Coimbra 
Livraria Atlântida 1959 Colecção Literária 
«Atlântida» 

18,5x12 104 p. 12$50 

RUBEN A. 

787 Páginas IV Coimbra 1960 

20x14,5 278 p. 40$00 

SAMPAIO Jaime Salazar 

788 O ramal de Sintra Edição do Autor 1960 

17x13,5 58 p. 15$00 

SANTOS Isaura Correia 

789 E a charneca sorriu... Romance 2.* ed. 
Porto Livraria Progredior 

19,5x13 270 p, 

SEABRA Manuel de 

790 O retrato esboçado 1960 Colecção Dé¬ 
dalo 1 

20x13 124 p, 

SILVA José Marmelo e 

791 Sedução Ed, def, 3. 1 ed. Lisboa Estú¬ 

dios Cor 1960 Colecção Latitude 42 
20x14,5 180 p. 25$00 

SOARES Fernando Luso 

792 O juiz e a pedra Lisboa Editorial Verbo 
Ficção Portuguesa 3 

19,5x13,5 150 p, 30$00 

VAZ Sílvia 

793 Gabela Contos 

20,5x13,5 196 p. 25$00 


TEATRO 


ALVES Antônio cie Castro 

794 Obra completa Gonzaga ou a Revolução 
de Minas Cf. 656 
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LITERATURA ~ estudos 


LITERATURA - estudos 





CONDE jr. B. Guerra 

795 A outra face da vida Drama em três 
actos e dois quadros Montemor-o-Velho An¬ 
tónio Gonçalves 1960 

18x13 84 p. 

PATRÍCIO António 

796 Inéditos Cf. 818 


ESTUDOS 


ADONIAS FILHO 

797 O escritor Ferreira de Castro Diário 
Popular n, 6317 Ano 18 12.V.60 Suple¬ 
mento n, 176 p. 1 e 5 

798 Um novo mtelectuah Diário Popular 
n. 6324 Ano 18 18.V.60 Suplemento n. 177 
p. 1 e 5 

799 Um poeta do modernismo [Murilo 
Araújo] Diário Popular n. 6304 Ano 18 
28.1V.60 Suplemento p. 1 e 5 

ALMEIDA Ramos de 

800 Crônica do Porto Joracy Camargo Diá¬ 
rio de Lisboa n. 13418 Ano 40 17.IV,60 

p. 11 

ALVES Isaias 

801 Vocação pedagógica de Rui Barbosa Rio 

de janeiro Casa de Rui Barbosa 1959 
24x16,5 241 p. 

ALVES João 

802 Mário Beirão Poeta Heróico Lusíada 
III n. 12 Maio 1960 p. 329-33 

ANTÔNIO Mário 

803 1959 Um ano fértil da vida cultural de 
Angola Colóquio n. 8 Abril 1960 p. 60-1 

ANTUNES S. J. M. 

804 Ao encontro da palavra Ensaios de crítica 

literária I Lisboa Livraria Morais 1960 
Colecção «O Tempo e o Modo» 2-3 
18x11,5 , 280 p, 25$00 

BETTENCOURT Gastâo de 

805 Não cansemos a ler Camões... [Sobre 
um opúsculo de Hilário Veiga de Carvalho] 
Diário da: Manhã n. 10336 Ano 30 4.IV.60 
p.7 

BORBA Henrique 

806 Os Reis de Portugal e as sihs relações 
com as Artes as Letras e as Ciências Cf. 
1003 


BOTELHO Afonso 

807 Saudosismo como movimento Revista 
Portuguesa de Filosofia XVI n. 2 Abr.-Jun. 
1960 p. 218-30 

BRITO Mário da Silva 

808 O Modernismo Rio de Janeiro Editora 
Civilização Brasileira 1959 Panorama da 
Poesia Brasileira VI 

XXXII-214 p. 

BROCA Brito 

809 Quando um romancista português pre¬ 
tendeu criar o romance brasileiro Comentá¬ 
rio I n, 2 Abr.-Maio-Jun, 1960 p. 49-55 

[Apreciações sobre o « Calaban de Mendes 
Leal] 

CABRAL Adolfo de Oliveira 

810 Southey e Portugal 1774-1801 Cf. 1013 
CARVALHO Francisco A. Martins de 

811 Associações de Coimbra Sociedades de 
amadores dramáticos Arquivo Coimbrão 
XVII 1959 p. 20-57 [Séculos XVIII e XIX] 

CAVALCANTI Paulo 

812 Eça de Queiroz agitador no Brasil 
CHIOCCHIO Anton Angelo 

813 La « Sicilianai» di Murilo Mendes Scuola 
e Cultura nel Mondo n. 15 Março 1960 
p. 74-9 [recensão] 

COELHO Jacinto do Prado 

814 Dois livros de Fernando Namora [«As 
Frias Madrugadas» e «Mar de Sargaços»] 
Diário Popular 28.IV.60 p. 7 e 9 

815 « Itinerário Poético de Rodrigues Lobo » 
[por Maria de Lourdes Belchior Pontes] 
Annali Sezione Romanza Istituto Univer¬ 
sitário Orientale Napoli II n. 1 1960 p. 97- 
-101 [recensão] 

816 Situação de Fialho na Literatura Portu¬ 
guesa Annali Sezione Romanza Istituto Uni¬ 
versitário Orientale Napoli I n, 1 1959 
p. 49-63 

817 Comemorações do 1° centenário do nasci¬ 
mento do poeta António Feijó e Catálogo 
da Exposição biblio-iconográfica Ponte de 
Lima Câmara Municipal 1959 

25x17 60 p. 

CORRÊA Manuel Tânger 

818 António Patrício (Poda Trágico) Al¬ 
guns inéditos Ocidente LVIII n. 264 Abril 
1960 p, 181-96 n. 266 Junho 1960 p. 293- 
-308 Cf, 196 



i 


1 *: 



CRESPO Firmino 

819 O problema literário da Écloga <s.Crisfah 
Bulletin of Hispanic Studies XXXVII n. 1 
1960 p. 31-3 

820 Sobre uma poesia popular e pré-trovado - 
resca galaico-portuguesa Miscelânea de Es¬ 
tudos a Joaquim de Carvalho n. 3 1960 
p. 271-5 

CROCETTI Camillo Guerrieri 

821 Letteratura Spagnola e Portoghese Mi- 
lano Francesco Vallardi 1959 Storia delle 
letterature moderne d’Europa e cUAmerica 
Dir. Cario Pellegrini 

IX-357 p. 

822 Dicionário das Literaturas portuguesa galega 
e brasileira Direcção de Jacinto do Prado 
Coelho Livraria Figueirinhas Porto Fase. 18 
p. 817-64 

ENES José 

823 A poesia de Vitorino Nemèsio Atlântida 
IV n. 1 Jan.-Fev. 1960 p. 41-6 

FELGUEIRAS Guilherme 

824 Cancioneiro Popular Transmontano e 
Alto-Duriense Ocidente LVIII n. 264 Abril 
1960 p. 45-60 n. 266 Junho 1960 p. 61-76 
Cf, 201 

FERREIRA Alberto 

825 Considerações a propósito de dois livros 
de Joel Senão [«Temas Oitocentistas» e 
«Sampaio Bruno O homem e o pensamento»] 
Seara Nova XXXVIII n, 1371-2 Jan.-Fev, 
1960 p. 22-6 e 45 [Cf. XXXVII n. 1366 
Ag. 1959 p. 242-3 e 254] [recensão] 

FERREIRA David Mourão 

826 Depoimento sobre a poesia da geração 
de 50 Gazeta Literária n. 12 Junho 1960 
p. 1 11 e 13 1 il. 

FONSECA Gondin da 

827 Machado de Assis e o hipopótamo São 
Paulo Editora Fulgor 1960 Bibliografia e 
Crítica 

22x14,5 235 p. 

FONSECA Nicolau 

828 Curiosidades literárias Os amigos Ligei¬ 
ras considerações sobre dois sonetos céle¬ 
bres Breves notas acerca da admiração de 
D. Pedro II do Brasil por Camilo O Des¬ 
pertar Coimbra n. 4328 Ano 44 13.IV.60 
p.l 

GLASER Edward 

829 Lope de.Vega e Manuel Faria e Sousa 


Achegas para o estudo das relações literárias 
entre Portugal e Espanha Colóquio n. 8 
Abril 1960 p. 57-9 

GOMES Francisco Soares 

830 Sampaio Bruno Revista Portuguesa de 
Filosofia XVI n. 2 Abr.-Jun. 1960 p, 150-6 

GONÇALVES António da Silva 

831 Um bocado da vida ao-serviço da Im¬ 
prensa Artigos literários Garrett Eça de 
Queirós Antero de Quental Fialho de Al¬ 
meida Eugênio de Castro Cesário Verde 
Bernardim Ribeiro António Nobre II vol. 
1944-1957 Edição do Autor 1959 

18,5x13 240 p. 

[O I vol, foi publicado em 1948] 

GONÇALVES Luisa Pomar 

832 Use Losa e a sua actividade literária 
Boletim da Sociedade de Estudos de Moçam¬ 
bique XXIX n. 120 Jan.-Fev. 1960 p. 173-96 

GUIBERT Armancl 

833 Fernando Pessoa Choix de textes bíblio- 
graphie portraits fac-símilés Cf. 712 

GULAR Mário 

834 Quando Eça agiiava o Brasil O Comér¬ 
cio do Porto n. 128 Ano 106 10.V.60 p, 5 

GUTERRES João 

835 Alguns problemas levantados pela mo¬ 
derna poesia portuguesa Encontro V n, 28 
Abril 1960 p, 2 e 11 

HAMPEJS Zdenek 

836 « Antologia da poesia negra da expressão 
ortugaesa » [por Mário de Andrade] Annali 
ezione Romanza Istituto Universitário 

Orientale Napoli I n. 2 1959 p. 191-2 
[recensão] 

837 Eiidides da Cunha Casopis pro moderní 
filologii XLII n. 2 Abril 1960. p. 93-102 

838 Portugatsky spisovatel cernè Angoly [Um 
escritor português da Angola negra] SNKLHU 
Prahá 1960 p. 193-202 [A propósito da 
tradução checa do livro de Castro Soromenho 
«Terra morta»] 

839 Sobre a publicação em checo de um 
conto «O enterro de nha Candinha Sena » de 
António Aurélio Gonçalves Cabo Verde XI 
n, 127 Abril 1960 p. 13-4 

IANNINI Pasquale Aniel 

840 Storia delia Letteratura brasiliana Mi- 

lano Nuova Accademia Editrice 1959 
25x15 302 p. 2.7001. 
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LITERATURA - estudos 


LEMOS Júlio de 

841 Achegas bio - biblio - iconográficos no 
l* centenário do nascimento de António 
Feijó 

24x18 XVI p. 5$00 

LOPES António da Costa 

842 Maiiim do Ginzo jogral português Com 
fotogravuras do Cancioneiro da Vaticana e 
doutros códices Sep, 4 Ventos 2,“ s, I 
n. 3-4 1060 23 p. 4 h. t. 

LOPES Óscar 

843 Uma personalidade ]osè Rodrigues Mi¬ 
guéis Lusíada III n, 12 Maio 1960 p, 419-26 

MAGALHÃES António de Oliveira 

844 António Correia de Oliveira Lisboa 
Edições Brotéria 1960 

24,5x17 16 p. 5$00 

845 António Corrêa d’Oliveira Brotéria LXX 
n. 4 Abril 1960 p. 435-47 

846 « Sampaio Bruno O Homem e o pensa¬ 
mento » [por Joel Serrão] Revista Portu¬ 
guesa de Filosofia XVI n. 2 Abr.-Jun. 
1960 p, 273-5 [recensão] 

847 O Poeta-Filósofo Teixeira de Pascoaes 
Revista Portuguesa de Filosofia XVI n, 2 
Abr.-Jun. 1960 p.. 174-84 

MAIA João 

848 «Diário» de Miguel Torga VIII vol. 
Brotéria LXX n. 4 Abril 1960 p, 459-62 
[recensão] 

849 Dois livros de Poesia [«Poesias escolhi¬ 
das» de Natércia Freire e «A condição angé¬ 
lica» de Nuno de Sampayo] Brotéria LXX 
n. 4 Abril 1960 p. 462-6 [recensão] 

850 «Vida e Literatura» [por Pedro de Moura 
e Sá] Brotéria LXX n. 5 Maio 1960 
p. 581-3 [recensão] 

MARGARIDO Alfredo 

851 A presença hebraica em Camões e 
D, Francisco Manuel de Melo Diário de 
Notícias 22.IV.60 p. 13 e 15 

852 Os Cabo-verdianos de S. Tomé no ro¬ 
mance «Roça» de Fernando Reis Boletim de 
Cabo Verde XI n. 128 Maio 1960 p, 11-14 
Cf. 785 

853 Partida c regresso na Literatura cabo- 
-verdiana Boletim de Cabo Verde XI n. 128 
Maio 1960 p. 8-11 

MARTINS José V. de Pina 

854 La moderna poesia brasiliana e la tra- 
dizione classica europea Scuola e Cultura 
nel Mondo n. 15 Março 1960 p. 58-67 


MARTINS Mário 

855 O « Livro dos Milagres da Bem-Aventu¬ 
rada Virgem Maria» Brotéria LXX n. 5 
Maio 1960 p. 517-32 

MENDES João 

856 Correia de Oliveira Brotéria LXX n. 4 
Abril 1960 p. 454-9 

MENDES Murilo 

857 Un poda brasiliano contemporâneo Jorge 
de Lima Scuola e Cultura nel Mondo n. 15 
Março 1960 p. 68-73 

MONTENEGRO Olívio 

858 Retratos e outros ensaios Rio de Janeiro 
José Olympio Editora 1959 

247 p. 

MOREIRA Vivaldi 

859 A Frauta de Mársia Belo Horizonte 
Colecção Itatiaia 

MOREJÓN Julio Garcia 

860 Unamuno y Portugal Contribución al 
estúdio de las relaciones literárias hispano- 
-portuguesas Assis 1960 III vol. 

NAIA Amândío 

861 O Brasil nas Letras e nas Artes Lola 
de Oliveira Sua vasta obra literária e sua 
alma essencialmente lusitana Vida Regional 
n, 180 Ano 10 23.IV.60 p. 1 e 2 

862 Trovadores do Brasil Vida Regional 
n, 185 Ano 10 28.V.60 p. 1 e 2 

PAULO FILHO M. 

863 Carta do Brasil Ainda e sempre Ma¬ 
chado de Assis Diário de Notícias n. 33856 
Ano 96 30.V.60 p. 1 e 2 

864 Carta do Brasil Romance de um estu¬ 
dante Diário de Notícias n, 33824 Ano 96 
27.IV.60 p. 6 

[A propósito do livro «A passagem» de Ivan 
de Vasconcelos] 

PELLEGRINI Silvio 

865 Studí sit trove e trovatori delia prima 

lírica ispano-portoghese 2.* ed. riveduta e 
aumentata Bari Adriatica Editrice 1959 
19x13 211 p. 

PETRUS 

866 Os modernistas portugueses Escritos pú¬ 
blicos proclamações e manifestos Cf. 961 


LITERATURA - estudos 


P1CCHIO Luciana Stegagno 

867 Diavolo e inferno nel teatro di Gil Vicente 
Annali Sezione Romanza Istituto Universi¬ 
tário Orientale Napoli I n. 2 1959 p. 31-59 

868 La Poesia in Brdsite Murilo Mendes Ri- 
vista di Letterature Moderne e Comparate 
XII 1959 p. 36-52 

869 « Poética y reatidad en d cancionero 

peninsular de la edad media [por Eugênio 
Asensio] Cultura Neolatina XIX n. 1-2 

1959 p. 147-50 [recensão] 

P1GH1 Laura 

870 Carducd e i suoi corrispondenti francesi 
Lettere inedite VII Portogallo Letterature 
Moderne IX 1959 p. 481-4 

PORTELLA Eduardo 

871 Dimensões Rio de Janeiro Livraria Agir 
Editora 

23x15 1 2.‘ ed. 216 p. II 188 p. 

QUADROS António 

872 O romance brasileiro contemporâneo 
Diário de Lisboa n. 13408 Ano 40 7.IV.60 
p. 33 

RAMOS Luís A. de Oliveira 

873 Erico Veríssimo e a Literatura Portu¬ 
guesa Paisagem I . n. 2 Março 1960 
p. 7 e 15 

RÉVAH 1. S. 

874 Spinoza et ]uan de Prado Cf. 1124 
RODRIGUES Urbano Tavares 

875 A adualidade de Teixeira Gomes Ga- 

zeta Literária n. 12 Junho 1960 p, 3 e 13 1 il. 

876 O angelismo e a morte na obra de Ber¬ 

nardo Santareno Colóquio n, 8 Abril 1960 
p. 56-7 

ROGERS Francis M, 

877 Museu do Dundo Subsídios de História 
(Ultramarina e Continental) List of Editions 
oj tiic Libro dei Infante don Pedro de Portu¬ 
gal Cf. 1128 

ROSSI Giuseppe Cario 

878 Ancora dei Petrarchismo ibérico Annali 
Sezione Romanza Istituto Universitário 
Orientale Napoli I n. 2 1959 p. 173-9 

879 // Pdrarca e ÍUmanesimo italiano nel- 
topera di Frei Heitor Pinto Annali Sezione 
Romanza Istituto Universitário Orientale Na¬ 
poli I n. 1 1959 p. 65-96 

880 Momenti delia presenza dTtalia nella let- 
teratiira brasiliana Scuola e Cultura nel 
Mondo n. 15 Março 1960 p, 4-12 


881 « Romanceiro português » [por José Leite 
de Vasconcellos] Convivium XXVIII n. 1 
Jan.-Fev, 1960 p. 92-4 [recensão] Cf, 112 

882 Un Canzoniere portoghese sconosciuto 

dei Cinqueeento Annali Sezione Romanza 

Istituto Universitário Orientale Napoli I n. 2 

1959 p. 181-9 

SACRAMENTO Mário 

883 Fernando Pessoa poeta da hora absurda 
Contraponto 

18,5x12,5 190 p. 35$00 

SARAIVA António José 

884 História da Cultura em Portugal Lisboa 
Jornal do Fôro 1950 sq, III Fase. 46 
p, 577-624 

24,5x19,5 Publ, fase, 15$00 fase, 
SÉRGIO Octávio 

885 Antônio Correia de Oliveira Paisagem 
I n. 2 Março 1960 p. 2 e 5 

SILVA Lúcio Craveiro da 

886 Antero de Quental O primeiro filósofo 
da encruzilhada Revista Portuguesa de Filo¬ 
sofia XVI n, 2 Abr.-Jun. 1960 p. 142-9 

SIMÕES João Gaspar 

887 « Aparição» Romance [por Virgílio Fer¬ 
reira] Jornal Português de Economia e Fi¬ 
nanças VII n. 81 I5.1V,60 p. 39-41 [re¬ 
censão] 

888 «As frías madrugadas » [por Fernando 
Namora] Jornal Português de Economia e 
Finanças VII n. 80 15.111,60 p. 43-4 [recen¬ 
são] 

SOUSA J. Galante de 

889 O Teatro no Brasil Rio de Janeiro Ins¬ 
tituto Nacional do Livro 1960 Ministério cia 
Educação e Cultura 

24x16 I 453 p, 11591 p. 

SOUTHEY Robert 

890 fournals of a Residence in Portugal 
Cf. 1145 

SPINELLl Rafíaele 

891 , lnflussi itaiiani nella letteraiura dei Bra- 
site Sctioíá e Cultura nel Mondo n. 15 Março 

1960 p. 13-24 

TAVANI Giuseppe 

892 il canzoniere dei. giullare Loarenço I 
Cantigas de amor e cantigas de amigo Cul¬ 
tura Neolatina XIX n, 1-2 1959 p. 5-33 

[Edição crítica e comentário filológico e lite¬ 
rário] 






BELAS -ARTES 


TÁVORA Diogo de 

893 Breve apontamento sobre perjil e obra 
de )osé Lins do Rêgo 

21x15 20 p. 

TREMEL Isolda 

894 O último sortilégio de Fernando Pessoa 
Ocidente LVI1I n.266 Junho 1960 p. 311-8 

VASCONCELOS Carolina Michaèlis de 

895 Dispersos l Varia Ocidente LVIII n, 265 
Maio 1960 p. 161-76 Cf. 248 

VASCONCELOS Taborda de 

896 Joaquim Paço d’Arcos e ôscar Lopes 
Gazeta Literária n. 12 Junho 1960 p. 1-2 

897 Raul Brandão e a Paisagem O Médico 
XIV XI n. 448 31.111.60 p. 749-50 

VIQUE1RA José Maria 

898 Portugal en el teatro de Calderòn de la 
Barca Cf. 1160 


• BELAS-AKTES 


ABREU Rodolfo A. 

899 Em defesa do desenho expressivo da 
criança Aos pais e aos professores Porto 
Edição do Autor 1960 

21x15 104 p, 

AGUIAR António de 

900 Acerca de António de Holanda um dos 
autores da genealogia de D. Manuel Pereira 
3." Conde da Feira Sep, Arquivo do Distrito 
cie Aveiro XXV 1959 54 p. 

ANDRADE Ferreira de 

901 janelas de Lisboa Lisboa Câmara Mu¬ 
nicipal 

17x12 52 p. 20 h. t. 7$50 

AREIAS Mário 

902 O Porto e os seus Artistas Soares dos 
Reis Teixeira Lopes Henrique Moreira 
apreciados por um estrangeiro [Prof. Émile 
Schaub-Koch] Sej). Boletim da Academia 
Portuguesa de Ex-Libris n. 43 8 p. 

903 Artistas portugueses no estrangeiro Niino 
Siqueira Panorama III s. n. 17 Março 
1960 [5 p.J 11 il 

AYALA Walmir 

904 Uma pintora brasileira [Ione Saldanha] 
Bandarra IX n. 78 Fev, 1960 p, 7-8 


BARRETO Costa 

905 Arte Sacra Contemporânea Tempo Pre¬ 
sente n. 11 Março 1960 p. 36-9 

906 Uma exposição de arte sacra moderna no 
Porto Colóquio n. 8 Abril 1960 p. 12-5 
6 il. 

BARROS Alexandre Ferreira 

907 Uma senha para entradas no Páteo da 
Moeda Museu 2. & s. n. 1 1960 p, 60-2 

1 il. 

BESOZZI Giosuè 

908 Ceramica in Portogallo La Ceramica 
Milano XV n. 1 1960 p. 50-2 

BOLÉO José de Paiva 

909 Santa Apolónia Estudo histórico e ico¬ 
nográfico Acção Médica XXIV n. 95 Jan,- 
-Mar. 1960 p. 202-338 1 h. t. 122 il. 

BORBA Henrique 

910 Os Reis de Portugal e as suas relações 
com as Artes as Letras e as Ciências 
Cf. 1003 

BRANCO João de Freitas 

911 tPortiigaliae Musica » Colóquio n. 8 
Abril 1960 p. 62-3 [recensão] Cf. 265 

912 Castelo de Linhares Boletim da Direcção- 
-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
n. 98 Dezembro 1959 

27x20,5 28 p. 21 h. t. 10$00 

CASTRO Ferreira de 

913 As maravilhas artísticas do mundo Fase. 
20 p. 609-640 2 h. t. Fase. 21 p. 641-672 

2 h. t. Cf. 263 

CHICO Mário Tavares 
GUSMÃO Artur Nobre de 
FRANÇA José Augusto 
VALADARES José Prado 

914 Dicionário de pintura universal Fase. 4 
BOZ-CAS p. 101-132 Fase. 5 CAS-COL 
p. 133-164 Cf. 264 

COCHER1L Fr. Maur 

915 Abadias cistercienses portuguesas Cf. 
1025 

916 Comemorações do 1° Centenário do nasci¬ 
mento do poeta António Feijô e Catálogo da 
Exposição biblio-iconográfica Cf. 817 

COSTA Eduardo Freitas da 

917 . Uni príncipe português pintado por Ve- 
lasquez da Silva Lisboa Livraria S. Carlos 
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BELAS-ARTES 


1960 Colecção Velasquez da Silva Estudos 
e divulgação de história da Arte Portuguesa 1 
21,5x15 24 p. 4 h. t. 10$00 

COUTO João 

918 A exposição da obra de Diogo de Ma¬ 
cedo Ocidente LVIII n, 265 Maio 1960 
p. 255-7 1 h. t. 


FALCÃO Edgard de Cerqueira 

928 A devoção ao Bom fesus de Matosinhos 
Cf. 1045 

FEYO Barata 

929 A Escultura e o Museu Nacional de Arte 
Antiga Museu 2." s, n, 1 1960 p. 15-23 
7 il. 


COUTO João 
GONÇALVES António M. 

919 A ourivesaria em Portugal Lisboa Li¬ 
vros Horizonte 1960 Fase, 1 p. 1-16 9 h. t. 
32x23 Publ. fase. 40.1100 ou 100$00 fase. 

f ed. vulg. ou esp. 

COUTINHO B. Xavier 

920 Nossa Senhora na Arte Alguns proble¬ 
mas iconográficos e ima exposição marial 
Porto Livraria Tavares Martins 1959 Asso¬ 
ciação Católica do Porto 

22x16,5 VIII-348 p. 77 h. t. 200$00 

DAUPIAS Nuno 

921 A Igreja de São Luís dos Franceses de 
Lisboa Panorama III s. n. 17 Março 1960 
[7 p.] 18 il. 

DIONÍSIO Mário 

922 A paleta e o mundo Lisboa Publicações 
Europa-América 1954 sq. II Fase. 19 
p. 161-192 9 h. t. Fase. 20 p. 193-224 11 
h. t. Fasc/21 p. 225-256 7 h. t. 

24,5x20 Publ. fase, 25$00 fase. 

f- DORFLES Gillo 

923 H congresso di Brasília Letteratura VII 
1959 p.203-4 

[Sobre o Congresso Internacional dos Crí¬ 
ticos de Arte] 

924 La partecipazione italiana al Congresso 
dei critici d’arte di Brasília Scuola e Cult- 
tura nel Mondo n. 15 Março 1960 p. 92-7 

DUARTE Fernando 

925 Primitivos do cinema português■ Lisboa 

Cinecuitura 1960 Biblioteca do Cinema 2 
17,5x11,5 56 p. 

ESTERMANN C. S. Sp. P. c Carlos 

926 Album de penteados do Sudoeste de An¬ 
gola Lisboa Junta de Investigações do Ul¬ 
tramar 1960 

A 26x19 40 p. 54 h. t. 45$00 

FAGG W. B, 

927 Afro-Portuguese ivories London Batch- 
worth Press 1959 

XXIV p. 46 ht.' 25 s. 


FIGUEIREDO Manuel de 

930 Henrique Pousão 1859-1959 Museu 2." s. 
n. 1 1960 p. 56-9 1 il, 

FONTES Joaquim 

931 Museu arqueológico de S. Miguel de 
Odrinhas Cf, 1053 

FRADINHO Manuel 

932 Nas encruzilhadas da Arte 

23x17,5 16 p. 31 il. 40$00 

FRAGA Pe. José Luís de 

933 Cantares açorianos Apontamentos 
[Transcrição musical] Cf. 676 

FRANÇA José Augusto 

934 Aniadeo de Souza-Cardoso 1887-1918 
Lisboa Artis Colecção de Arte Contempo¬ 
rânea 6 

■24,5x20,5 12 p, 17 h. t. 60$00 

935 Amadeo de Souza-Cardoso _ Diário de 
Lisboa Suplemento «Vida Literária» n. 93 
5.V.6Q p. 17 e 24 

936 Dicionário de pintura universal Cf. 914 

937 Júlio Resende Lusíada III n, 12 Maio 
1960 p. 397-414 18 il. 

938 Museus do Rio e de S. Paulo O Comér¬ 
cio do Porto n. 128 Ano 106 10.V.60 p. 6 

939 Vespeira [Marcelino Macedo Vespeira] 
Colóquio n, 8 Abril 1960 p. 26-9 6 il. 

GONÇALVES António M, 

940 A ourivesaria em Portugal Cf, 919 
GRAÇA Fernando Lopes _ 

941 Romanceiro geral do povo português 
Cf, 718 

GUSMÃO Artur Nobre de 

942 Dicionário de pintura universal Cf, 914 

IMPARATO Angela Maria 

943 La pittura moderna brasiliana La bien- 
nale d’arte moderna di São Paulo Scuola e 
Cultura nel Mondo n, 15 Março 1960 p, 98- 
-105, 
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LITERATURA - estudos 




LEITE José R, Teixeira 

944 Um quadro de Metsijs no Brasil [A la¬ 
mentação após a descida da Cruz, perten¬ 
cente outrora ao Mosteiro da Madre de Deus] 
Colóquio n. 8 Abril 1960 p. 25 1 il, 

LEITE Serafim 

945 Iconografia dos Jesuítas portugueses e 
estrangeiros em relações com Portugal Bro- 
téria LXX n, 6 Junho 1960 p. 699-703 
[A propósito do Suplemento de Ernesto Soa¬ 
res ao seu Dicionário da Iconografia Portu¬ 
guesa] 

LEMOS Júlio de 

946 Achegas bió-biblio-iconográjicas no l.“ 
centenário do nascimento dc Antônio Feijó 
Cf. 841 

LIMA Fernando de Castro Pires de 

947 A Arte popular em Portugal Fase. 10 
p. 289-320 2 h.t. Fase. 11 p. 321-352 1 h.t. 
Fase. 12 p. 353-384 1 h.t, Cf. 277 

948 Lisbon and its chartn Lisbon Town Council 

18,5x15 122 p. 22 h.t. 15$00 

LOPES Carlos da Silva 

949 Duas peças provenientes do Convento de 
Santa Ciara de Vila do Conde Museu 2.“ s. 
n, 1 1960 p. 39-50 3 il. 

MACEDO António de 

950 A evolução estética do cinema Fase, 5 
p, 177-224 4 h.t. Fase. 6 p. 225-272 4 h.t. 
Cf. 278 

951 Diogo de Macedo [Catálogos da exposição 
póstuma realizada no Secretariado Nacional 
da Informação] Lisboa Secretariado Nacio¬ 
nal da Informação 

18,5x21 50 p. . 10$00 

MACEDO Diogo de 

952 Os Românticos portugueses Fase. 5 p. 
53-64 9 h.t. Cf. 279 

MACIEL Artur 

953 Diogo de Macedo Exposição no S. N. I. 
Colóquio n. 8 Abril 1960 p. 33-8 11 il. 

MAUL Carlos 

954 A glória escandalosa de Heitor Vila-Lô- 
bos Rio de Janeiro Livraria Império Edi¬ 
tora 1960 

24x16,5 272 p. 

MON1Z M. Carvalho 

955 O Convento e a Igreja de S. Francisco 
de Évora Sep. Boletim da Junta de Provín¬ 
cia do Alto Alentejo 1959 

28x20 135 p. 10 h.t, 


NOGUEIRA Goulart 

956 Manuel Cargalciro Lusíada III n. 12 
Maio 1960 p. 415-8 511. 

OLIVEIRA António de 

957 Mahamba Tentativa de interpretação ar¬ 
tística e psicológica de documentos de arte 
dos negros africanos Lisboa Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar 1959 Junta de Investi¬ 
gações do Ultramar Estudos Ensaios e Do¬ 
cumentos 57 

25x17,5 150 p. 79 h. t. 50$00 

OLIVEIRA Eduardo de Arantes e 

958 Desenvolvimento urbanístico da região 
de Lisboa Discurso do Ministro das Obras 
Públicas no acto de posse da comissão do 
plano director 4 Jan. 1960 Lisboa Ministé¬ 
rio das Obras Públicas 1960 

23x16,5 10 p. fora do mercado 

OLIVEIRA José Osório de 

959 Um museu de arte negra no coração da 
África [Museu do Dundo] Colóquio n. 8 
Abril 1960 p. 1-4 7 il. 

PAXECO óscar 

960 Luciano 1911 Recolha de notas biográ¬ 
ficas e críticas Lisboa Livraria Portugal 
1960 Pintores Portugueses 

17x12,5 28 p. 32 h. t. 30$00 

PETRUS 

961 Os modernistas portugueses Escritos pú¬ 
blicos proclamações e manifestos IV Dos 
surrealistas aos abstractos Sátiras diatribes 
e críticas à arte moderna Porto Textos Uni¬ 
versais Centro Editorial Português 

21x14,5 222 p. 500$00 6 vol. 

962 Os modernistas portugueses Escritos pú¬ 

blicos proclamações e manifestos V Tem¬ 
pos actuais e prismas críticos Porto Textos 
Universais Centro Editorial Português 
21x14,5 220 p. 500$00 6 vol. 

963 Pintor (O) João fteis Actividades Económi¬ 
cas V n, 31 Jan.-Fev. 1960 p, 9-11 

964 Pintura romântica inglesa com motivos por¬ 
tugueses Exposição 27 de Maio-7 de Junho 
Lisboa Instituto Britânico 1960 

23x17,5 12 p, fora do mercado 

965 Porto (O) no limiar das Comemorações do 
V Centenário da Morte do Infante D. Henri¬ 
que 1460-1960 Cf. 1116 

PRETO Jorge 

966 Exposição de alguns ex-líbris com temas 
jurídicos de professores e alunos da Facul- 
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Jarrão de Majólica de Urbino do século XVI, reproduzido em 
Majólica italiana do Paço de Vila Viçosa n. 979 


HISTORIA 


d ade de Direito de Lisboa Sob o patrocí¬ 
nio da Academia Portuguesa de Ex-Líbrts e 
da Associação Académica da Faculdade de 
Direito de Lisboa Lisboa 1960 
18,5x14 28 p. 6 h. t. 

QUARESMA Maria Clementina 

967 Contribuição para o estudo dos vidros 
do Museu Nacional de Soares dos Reis Museu 

2.“ s. n. 1 1960 p. 63-7 5 il. 

QUILHó Maria Irene 

968 Ourivesaria portuguesa nas colecções par¬ 
ticulares Cf. 977 

RAMOS Duarte 

969 Música brasileira: artigo de exportação 
Suplemento Diário Popular n, 6283 Ano 18 
7.1V.60 p. 6 e 11 

REAL Mário Guedes 

970 Pelourinhos da Beira-Alta Cf. 1118 
REDOL Alves 

971 Romanceiro geral do povo português 
Cf. 718 

972 Retratos do Infante D. Henrique Colecção 

Rocha Madahil Catálogo Lisboa Museu Na¬ 
cional de Arte Antiga 1960 Museu Nacional 
de Arte Antiga XXIV Exposição Temporária 
20x15 124 p. 4 h.t, 10$00 

RIBAS Tomaz 

973 A dança e o ballet no passado e no pre¬ 
sente Lisboa Editora Arcádia Colecção Ar¬ 
cádia Série Especial Arte 1 

21x14,5 314 p.'3 h.t. 45$00 

ROSAS Manuel 

974 Dois artistas notáveis do século XVIII 
[João Coelho Sampaio José Coelho Sam¬ 
paio] Museu 2.“ s. n. 1 1960 p, 51-5 6 il. 

SANTOS Luís Reis 

975 Cristóvão de Figueiredo Lisboa Artis 

Nova Colecção de Arte Portuguesa 16 
33x26,5 16 p. 27 h.t. H0$00 

SANTOS Reynaldo dos 

376 Os tapetes de Arraiolos e a sua origem 
persa Colóquio n. 8 Abril 1960 p. 20-4 
5 il. 

SANTOS Reynado dos 
QUILHÓ Maria Irene 

977 Ourivesaria portuguesa nas colecções par¬ 
ticulares II Lisboa Edição dos Autores 1960 
32.5x24 134 p. Cf. 294 


SILVA Maria Madalena de Cagigal e 

978 O lótus tia arte indo-portuguesa Lusíada 
III n, 12 Maio 1960 p. 370-4 6 il. 

SIMÕES J. M. dos Santos 

979 Majólica italiana do Paço de Vila Viçosa 
[Lisboa] Fundação da Casa de Bragança 
1960 

31x24 112 p. 60 il. 200$00 

TEIXEIRA Maria Emllía S. S. Amaral 

980 Um curioso tipo de Nossas Senhoras da 
Piedade Gil Vicente 2.‘ s. XI n. 3-4 Mar.- 
-Abr. 1960 p.45-51 4h.t. 

VALADARES José Prado 

981 Dicionário de pintura universal Cf. 914 

VAN ZELLER Rolando 

982 Estanho O fabrico de louça de estanho 
em Portugal Museu 2. 1 s. n. 1 1960 p. 24- 
-38 15 il. 
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ADONIAS FILHO 

983 Uma «História do Brasih Suplemento 
Diário Popular n, 6283 Ano 18 7.IV.60 
p, 1 e 10 

AFFONSO Domingos de Araújo 

984 Varonias reais portuguesas Os Marque¬ 
ses de Guadalcázar grandes de Espanha pri¬ 
mogénitos da casa de Sousa Armas e Tro¬ 
féus I n. 2 Jan.-Abr, 1960 p. 125-49 1 h. 
t. 2 il. 

AFONSO A, Martins 

985 Breve história de Portugal Porto Porto 
Editora Comunidade Lusíada Colecção Lu¬ 
so-Brasileira 

19x13 184 p. 1 h. t. 

AGUIAR Pinto de 

986 Abertura dos portos do Brasil Cf. 1163 
ALBUQUERQUE Luís 

987 Notas para a história do ensino em Por¬ 
tugal I Coimbra Livraria Atlântida 1960 

19,5x13 290 p. 35$0Q 

988 O primeiro guia náutico português e o 
problema das latitudes na marinha dos séculos 
XV e XVI Sep. Revista da Universidade de 
Coimbra XIX 1960 58 p. 
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>89 Sobre um manuscrito quatrocentista do 
«Tratado da Esfera :» dc Sacrobosto Revista 
da Faculdade de Ciências [de Coimbra] 
XXVIII 1959 p. 142-76 

ALMEIDA D. Fernando de 

190 Um documento do enviado de 1 Portugal à 
corte dc Londres Sebastião José de Carva¬ 
lho c Melo Anais Academia Fort, História 
2." s, IX 1959 p. 40-55 1 fac-s. 


mas e Troféus 2.“ s. I n. 2 Jan.-Abr. 1960 
p, 191-7 [Cf. I n. I Set,-Dez. 1959 p, 74- 
■ -89] 

BAIÃO António 

999 Dois altos funcionários da Casa do In¬ 
fante D, Henrique no Concelho de Ferreira 
do Zêzere: um monteiro-mor e outro o seu 
vedor Ocidente LVIII n. 266 Junho 1960 
p. 282-4 


ALMEIDA M. Lopes de 

991 A página mais gtorificadora da História 

de Portugal Discurso proferido pelo Doutor 
M, Lopes de Almeida, professor da Universi¬ 
dade de Coimbra, na cerimónia inaugural das 
Comemorações Henriquinas, realizada em 4 
de Março de 1960 na sala das sessões da 
Assembleia Nacional sob a presidência do 
Chefe do Estado Lisboa Edições Panorama 
18,5x13 22 p. fora do mercado 

ALVES Alexandre 

992 O Castelo de Mangttalde e a Cidade de 
Viseu Beira Alta 2.“ s. XIX n. 1 1960 
p. 85-197 3 il. 

ARARIPE Tristão de Alencar 

993 Tusso Fragoso Um pouco de história 
do nosso exército I Rio de Janeiro Biblio¬ 
teca do Exército 1960 

684 p. 


1000 Teatro (0) Nacional em M0 e 1881 
Como uma carta de Dumas Filho provoca a 
demissão do Gerente da Empresa Gomes de 
Brito Anais Academia Port. História 2," s. 
IX 1959 p. 241-62 

BATA1LLON Marcei 

1001 Étiides luso-brèsiliemes Sep. Revue de 
Littérature Comparée [1959?] p, 613-4 

BOLÉO José de Paiva 

1002 Santa Apolônia Cf. 909 

BORBA Henrique 

1003 Os Reis de Portugal e as sitas relações 
com as Artes as Letras e as Ciências Atlân- 
tida IV n. 1 Jan.-Fev. 1960 p. 55-9 [Cf, 
111 n, 2 Mar.-Abr, 1959 p. 101-7 n. 3 
Maio-jun. 1959 p. 160-6 n. 4-5 Jul.-Out. 
1959 p, 258-65] 

BOXER C, R. 


ARCY Bois d’ 

994 Nada de Bragance ct Elvire de Bourbon 
CL 1065 

ARNÁIZ C, SS, R. Èusébio 

995 En torno al patronato português Bole¬ 
tim Eclesiástico da Diocese de Macau LVIII 
n. 672 Abril 1960 p. 339-53 [Em publi¬ 
cação desde LVil n. 662 Junho 1959 p. 587] 

996 Arquivo de Sinwcas Secretarias Provinda - 
les Boletim da Filmoteca Ultramarina n. 14 
1960 p. 33-260 

[Livros de Consultas de 1601 1602 1605-07 
1613 1620 1626 1636 1639-40 Livros de re¬ 
gisto de despachos e cartas régias 1604 1608 
Livro de cartas e despachos para a índia 
1612-14 Despachos propostos pelo vice-rei 
a el-rei 1630] 

ATKINSQN W. C. 

997 A History of Spain and Portugal Glas- 
gow Peliçan Books 1960 

18x11 382 p. 6 s. 

AZEVEDO Francisco de S. Alves de 

998 Armas reais e de fidalgos de Portugal 
nos canhões do Museu Militar de Lisboa Ar- 


m 


1004 S, R. Welch and his history of the Portn- 
guese in África 1495-1806 The Journal of 
Àfrican History 1 n. I 1960 p. 55-63 

BRAGANÇA Dom Carlos Tasso de Saxe- 
Coburgo e 

1005 Joaquim Caetano da Silva Contatos com 
D, Pedro II Revista do Instituto I-Iíst. e Geo- 
gr. de S, Paulo LV 1959 p. 103-9 

BRASIL Reis . 

1006 O infante D. Henrique 1396-1463 Alguns 
dados sobre o nascimento e morte sobre os 
descobrimentos do final da sua vida Lisboa 
1960 

20,5x14 26 p. 

BRÁSIO C, S. Sp. P.» António 

1007 A Diocese dc Aveiro Lusitânia Sacra IV 
1959 p. 187-222 

1008 Algumas observações sobre a autoria das 
chamadas «Crónicas de cinco» e «dos sete 
Reis» tiradas da crítica interna Anais Aca¬ 
demia Port. História 2,“ s. IX 1959 p. 57-77 

1009 O Infante D, Pedro Senhor de Majorca 
Anais Academia Port. História 2." s. IX 
1959 p. 163-240 4 h.t. 
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1010 Influência do cisma castelhano na solu¬ 
ção da crise nacional de 1385 Lusitania Sacra 
IV 1959 p. 93-129 

BROCHADO I. da Costa 

1011 Projecto de Castilho para fundação em 
1821 de uma Academia intitulada « Arcádia 
Constitucional de Lisboa 1 » Anais Academia 
Port, História 2.” s. IX 1959 p, 9-39 

CABRAL Adolfo 

1012 Journals of a Residence in Portugal 
[R. Stouthey] Cf. 1145 

1013 Southey e Portugal 1774-1801 Aspectos 
de uma biografia literária Lisboa P. Fer¬ 
nandes 1959 

22x14 535 p. 6 h. t. 

CAETANO Marcello 


1024 Os Grandes Portugueses Fase, 4 p. 97- 
-128 3 h.t. Cf. 332 

COCHERIL Fr, Maur 

1025 Abadias cistercienses portuguesas Lusi¬ 
tania Sacra • IV 1959 p. 61-92 [Tradução 
de M. O.] 

COELHO, P, M. Laranjo 

1026 Corpo diplomático português Cf. 1048 

1027 Comemorações do l.“ Centenário do nas¬ 
cimento do poeta António Feijó e Catálogo 
cia Exposição biblio-iconográfica Cf. 817 

‘' CORREIA Maximino 

1028 Traços do perfil psicológico do doutor 
Antônio Carneiro Pacheco O Concelho de 
Santo Tirso VII n, 1 1960 p. 23-6 


1014 Carneiro Pacheco e a Universidade de 
Lisboa O Concelho de Santo Tirso VII n. 1 
1960 p. 19-22 

CAMPO BELLO Conde de 

1015 Uma questão de Padroado Armas e Tro¬ 
féus 2."s. I. n. 2 Jan.-Abr. 1960 p. 158-61 

1016 Cartas de El-Rei D. Manuel 11 ao estudante 
de Direito A. F. Carneiro Pacheco O Con¬ 
celho de Santo Tirso VII n. 1 1960 p, 63-8 

1017 Cartas do estudante António Faria Carneiro 
Pacheco «A Rei» O Concelho de Santo Tirso 
VII n. 1 1960 p. 69-78 

CARVALHO J. Vaz de 

1018 A espiritualidade do Santo Condestável 
Brotéria LXX n. 6 Junho 1960 p. 628-49 

CEREJEIRA D. Manuel Gonçalves 

1019 Obras pastorais V 1954-1959 Lisboa 
União Gráfica 1960 

19,5x14 422 p. 1 h.t. 40$0Q 

CHRISTO António 

1020 Alguns problemas sobre foão Afonso de 
Aveiro Braga 1960 

29x21 * 128 p. 

1021 Mil anos de história Efemérides aveiren- 

ses I Aveiro Câmara Municipal 1959 
29,5x21 152 p, 18 h.t. 

CID António José de A. Baltila 

1022 Subsídios para a história militar da Beira 
Alta Beira Alta 2.» s. XIX n. 1 1960 
p. 123-62 3 il. [Em publicação desde 1963J 

CIDADE Hernaní 

1023 A inclita geração e o Infante D: Henri¬ 
que Colóquio n, 8 Abril 1960 p. 16-9 e 
68 1 h.t. 


CORTESÃO Armando 
MOTA Avelino Teixeira da 

1029 Portugaliae Mommenta Cartographka 
Comissão Executiva do V Centenário da- 
Morte do Infante D. Henrique 1960 
62x49,5 Trol. LII-176 p. il, 1-97 est. IV 

vol. XX-160 p, il. 389-519 est Cf. 338 

, CORTESÃO Jaime 

1030 A política de sigilo nos Descobrimentos 
nos tempos do Infante D. Henrique e de 
D. foão 11 Lisboa Comissão Executiva das 
Comemorações do V Centenário da Morte do 
Infante D. Heiiriqtie 1960 Colecção Henri- 
quína 7 

19x12,5 172 p. 10$00 

1031 O Infante D, Henrique grande mercador 
Diário de Lisboa n. 13448 Ano 40 18.V.60 
p.lell 

1032 O Infante D, Henrique Homem-Bar ca 
, Gazeta Literária n. 12 Junho 1960 p, 1 ,e 
8-9 3 il, 

1033 Os Descobrimentos Portugueses Fase. 16 
p. 481-512 3 h.t. Fase. 17 p. 513-556 4 h.t. 
[Fim do I vol.] Cf. 339 , 

1034 Recordações de Minas O Primeiro de 
Jarfeiro n. 130 Ano 92 12.V.60 p. 1 e 2 

COSTA Alexandre de Carvalho 

1035 Lendas Historietas Etimologias popula¬ 

res e outras etimologias respeitantes as cida¬ 
des vilas aldeias e lugares de Portugal con¬ 
tinental Prefácio de Fernando Venâncio 

Peixoto da Fonseca Porto Livraria Civili¬ 
zação 1959 

21x16,5 704 p. 100S00 

COSTA Cláudio Santa Cruz 

1036 Aspectos econômicos da Ocupação Ho¬ 
landesa na Paraiba Cf, 1201 
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CRESPO José 

1037 Viana do Castelo Edição ilustrada com 
81 fotografias a preto e 18 fotografias em 
cores Porto Edições Lusíada Portugal Ma¬ 
ravilhoso Aspectos em cores I 

19x14 110 p. 51 h.t 

DAUP1ÁS Nuno 

1038 A Igreja de São Luís dos Franceses de 
Lisboa Cf. 921 

DINIS A. J. Dias 

1039 O primeiro Duque de Viseu Resposta a 
um crítico Itinerarium VI n. 27 Jan.-Mar. 
1960 p. 19-41 

1040 Documentos da Universidade de Lisboa acerca 
da moção e da exposição da Universidade 
de Coimbra de Fevereiro de 1960 Lisboa 
1960 

23x16,5 44 p. 15$00 

DÓRIA António Álvaro 

1041 Oliveira Martins e o Infante D. Henrique 
Ocidente LV11I n. 264 Abril 1960 p. 165-78 

ELIA Pasquale M, d’ 

1042 La reprise des nüssions catholiques en 
Cliine à la fin des Ming 1579-1644 Cahiers 
dTIistoire Mondiale V n. 3 1960 p. 679-99 

1043 Epistolàrio da Biblioteca Municipal de Coim¬ 
bra Arquivo Coimbrão XVII 1959 p. 60-162 

[Cartas, entre outras, de A. F. Castilho Ca¬ 
milo Bulhão Pato Lite. Cordeiro João de 
Deus Teix. de Vasconcellos Thomaz Ribeiro T, 
Braga João de Lemos Gonçalves Crespo Mou- 
zinho de Albuquerque M, Pinheiro Chagas 
Visconde de Sanches de Baena J. J. Pereira 
Caldas Emídio Navarro Joaquim de Araújo 
Sousa Viterbo António José Teixeira Gabriel 
Pereira Carlos Relvas D, Manuel C. Bastos 
Pina . Joaquim de Vasconcelos Ernesto do 
Canto António Augusto Gonçalves José F. 
Laranjo Jorge Cesar Figanière José Luc. de 
Castro Simão José da Luz Júlio de Casti¬ 
lho] [Cf. XIII 1955 p. 300-36 XIV 1956 
p. 134-208 XV 1957 p. 1-96 XVI 1958 

p. 1-80] 

1044 Exposição enviada pelo Senado Universi¬ 
tário de Coimbra ao Senado Universitário de 
Lisboa com a moção aprovada por unanimi¬ 
dade em sessão de 27 de Fevereiro de 1960 
Coimbra Associação dos Antigos Estudantes 
de Coimbra 

23,5x17 48 p. 

FALCÃO Edgard de Cerqueira 

1045 A devoção ao Bom Jesus de Matosinhos 
Revista do Instituto Hist. e Geogr, de S, Paulo 
LV 1959 p. 1-20 


1046 

1047 

1048 


1049 

1050 

,1051 

1052 

1053 

1054 

1055 

1056 

1057 


FANELLI Vittorio 

Adriano VI e Angelo Colocei Studi Ro- 
mani Roma VIII Jan.-Fev. 1960 p. 13-24 

FARIA António Machado de 

Gonçalo Pires Bandeira herói da Batalha 
de Touro Anais Academia Port. História 
2.» s. IX 1959 p. 117-47 

FERRÃO António 
COELHO P. M. Laranjo 

Corpo diplomático português contendo 
os actos e relações políticas e diplomáticas 
de Portugal com as diversas potências do 
mundo desde o século XVI até os nossos dias 
Publicado de ordem da Academia das Ciên¬ 
cias de Lisboa Tomo XV 2. a parte 2." s. 
Relações com a Cúria Romana Tomo XV 
2.“ parte 1678-1681 Lisboa Imprensa Nacio¬ 
nal 1959 

31,5x22,5 XVI-562 p. 42$00 


FERRÃO António 

O prof. Joaquim de Carvalho e a sua 
época Miscelânea de Estudos a Joaquim de 
Carvalho n. 3 1960 p. 213-37 

FERRÃO Carlos 

História da República Fase. 4 p. 101-32 
3 h. t, Fase. 5 p. 133-64 3 li. t. Fase. 6 
p. 165-96 3 h.t. Cf. 352 

FERREIRA Godofredo 

Assistentes do Correio-Mór do Reino em 
Viseu Beira Alta 2.* s. XIX n. 1 1960 
p. 47-63 1 il. [Em publicação desde 1959 
XVIII n. 3-4 p. 295] 


FIGUEIREDO P.° Avelino S. de 
A cruz na guerra Cf. 1217 
FONTES Joaquim 

Museu arqueológico de S. Miguel de 
Odrinhas Sintra Câmara Municipal 1960 
23x16,5 48 p. 1 h.t. 

FREITAS Eduardo de 

Felgerias Rúbeas Subsidíos para a his¬ 
tória do concelho de Felgueiras Porto 1960 
25x19 290 p. 

FREYRE Gilberto 


A propósito de frades Cf. 567 
El Nordeste dei Brasil e Israel Cf. 568 


Em torno de alguns túmulos 
de uma área africana contagiada 
brasileira Moçâmedes Cf. 569 


afro-cristãos 
pela cultura 
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GUERRA Luís de Bívar 

1058 Pedro Álvares Cabral c. a sua represen¬ 

tação de fado e de direito Lisboa 1960 
24x17 X-44 p. 1 il, 17$50 

1059 Um caderno de crisiãos-novos de Bar¬ 
celos Armas e Troféus 2." s. 1 n. 2 Jan.- 
-Abr. 1960 p. 175-90 1 h.t, [Cf. I n. 1 
Set.-Dez. 1959 p. 59-73 1 h. t,] 

1060 Guia do Museu Arqueológico de Sesimbra 
1960 

23x15,5 16 p. 

1061 História da Indústria em Portugal Fase. 3 

§ p. 33-40 12 foi. Cf. 361 

IRIA Alberto 

1062 As pescarias no Algarve Subsídios para 
a sua história Conservas de Peixe XIV 
n. 167 Fev. 1960 p. 23-4 [Em publicação 
desde n. 90 Set. 1953 p. 13] 

J. M. A. 

1063 Brasília e o Infante Novidades n, 21299 
Ano 75 9.1V.60 p. 3 


LEMOS Júlio de 

1070 Achegas Uo-biblio-iconográfkas no 1° 

Centenário do nascimento de António Feiió 
Cf. 841, 1 

LINCOLN R. 

1071 Génotropisme et famille du mar quis de 
Pombal auxlndes Cf. 1141 

LOPES S. J, António 

1072 O problema da história O principio da 
sua inteligibilidade Braga Livraria Cruz 
1960 Colecção Filosofia 16 

20x15 108 p. 

LOPES Carlos da Silva 

1073 As conquistas e descobrimentos na he¬ 
ráldica portuguesa do século XVI Armas e 
Troféus 2/ s. I n. 2 Jan.-Abr, 1960 
p. 107-24 2 h, t. 

LOUREIRO José Pinto 

1074 Coimbra no passado e no presente O 
meado do século XIX Arquivo Coimbrão 
XVII 1959 p, 189-268 5 il. 


JOSEFSON Leon 

1064 II Brasile da Getúlio Vargas ai oggi 
Apresentações de Menotti dei Picchía e Her- 
bert Moses Milano Officlne Grafiche V. 
Sabaini 1959 

154 p. 500 1. 

LANG Maurice 
ARCYBoisd’ 

1065 Nada de Bragance et Elvire de Bourbon 
Intermédiaire des Chercheurs et Curieux 
n. 108 Mars 1960 p. 71-2 

LEAL Jorge Mendes 

1066 Crônicas alegres Carta de S. Paulo Li¬ 
toral n. 290 Ano 6 14.V.60 p, 1 e 5 

LEITE António 

1067 A caminho da canonização do Beato 

NuríÁlvares? Brotéria LXX n. 6 Julho 
1960 p. 617-27 J 

LEITE Aureliano 

1068 Bernardo Pereira de Vasconcelos Resis¬ 
tência à sedição militar de 1833 Revista do 
Instituto Hist. e Geogr. de S, Paulo LV 
1959 p. 111-37 

LEITE Duarte 


1075 Madera (Da) al Nuovo Mondo Lettera di 
Giovanni da Verrazzano a Me Francesco I di 
Francia 11 Veltro Jan.-Fev, 1960 p. 5-19 

MAGALHÃES Almeida 

1076 Dona Leopoldlna a imperatriz da Inde¬ 
pendência Revista do Instituto Hist. e Geogr. 
de S. Paulo LV 1959 p, 249-65 

MAGALHÃES Joana Inês de L. Coelho de 

1077 Luiz de Magalhães A sua evolução espi¬ 
ritual Sep. Arquivo do Distrito de Aveiro 
XXV 1959 36 p. 

MANUEL II D. 

1078 Cartas Cf. 1016 

1079 Mar (O) e a Epopeia dos Portugueses Lisboa 

Editorial Publicações Turísticas 1960 
25x19 142 p, 8 h.t.. 40,$00 


MARQUES A. H. de Oliveira 

A moeda portuguesa durante a Idade- 
-Média Sep, Boletim Cultural [da Câmara 
Municipal do Porto] XXII Fase, 3-4 1959 
35 p. 3 h.t, 


, Navegação prussiana para Portugal nos' 
princípios do século XV Sep, Revista da 
Universidade de Coimbra XIX Março 1960 
25 p. 


1069 História dos Descobrimentos II Fase 12 
P' l-f 1 h.t. Fase. 13 p, 491-112 1 h.t. 

U. JOO 


MARTINS Everard 

1082 A «Aula do Comércio » 1759 Na come¬ 
moração do segundo centenário da sua aber- 


m 


HISTÓRIA 




HISTORIA 


tura Boletim da Sociedade Portuguesa de 
Contabilidade n. 21-22 Out, 1959-Jan. 1960 
p. 71-88 

MARTINS F. A. Oliveira 

1083 Oliveira Martins e os seus contemporâ¬ 
neos Lisboa Livraria Guimarães 

22x15 302 p, 1 h. t. 35$Q0 

MARTINS S. j. Mário 

1084 Ludoljo de Saxónia e a «Vita Christi» 
Brotéria LXX n, 6 Junho 1960 p. 675-82 

1085 O diálogo entre o Infante D. Henrique e 
Fr. André ao Prado Revista Portuguesa de 
Filosofia Jul.-Set. 1960 XVI Fase. 3 p. 
281-95 

1086 Trintários Lusitania Sacra IV 1959 
p. 131-54 

MATOS Luís de 

1087 Natura intelletto e costumi deli'elefante 
Poemeto italiano do Renascimento Introdu¬ 
ção de... Sep. Boletim Internacional de Bi¬ 
bliografia Luso-Brasileira I n, 1 [Jan.-Mar.l 
1960 [14 p.] 

MATOS Meira 

1088 O Brasil na 11 Guerra Mundial Diário 
Popular Lisboa n. 6294 Ano 18 18.IV.60 
p, 1 e 10 

MATOSO Fr. José de Santa Escolástica 

1089 Correspondência diplomática de Fr. Bento 
de Santa Gertmdes João Pedro Ribeiro e 
Fr. Francisco de S. Lttls Lusitania Sacra IV 
1959 p. 275-95 [Cf. I 1956 p, 261-93 II 
1957 p. 295-314 III 1958 p. 257-305]. 

MENDEIROS Mons, José Filipe 

1090 A paixão marial do Conde Santo vista 
através do nihUismo de Oliveira Martins 
Alvoradas XXI Abr.-Jun. 1960 p. 1-11 

MON1Z M, Carvalho 

1091 . O Convento e a Igreja de S. Francisco 
de Évora Cf, 955 

MONTEIRO Jacinto 

1092 A passagem de Colombo por Santa 
Maria Ocidente LVIII n. 265 Maio 1960 
p. 212-31 

MORAIS José Custódio de 

1093 As tempestades no percurso de Pedro 
Álvares Cabral em 1500 entre as Ilhas de 
Cabo Verde e o Brasil Sep. Revista da Uni¬ 
versidade de Coimbra XIX Março 1960 
,9p. 


NASCIMENTO Alfredo Ferreira do 

1094 Nova Lisboa [Angola] Olisipo XXIII 
n. 90 Abril 1960 p. 78-91 

NAVARRO Alberto 

1095 Um enigma bibliográfico de fácil solu¬ 
ção Cf, 1403 

NEVES P.“ Serafim das 

1096 Breve notícia histórica de Azurara Vila 
do Conde Pequeno guia turístico [4." ed. 
amp.] 

16x12 40 p. 7 h. t, 

NUNES Natália 

1097 Uma colecção documental histórica de 
riqueza incomensurável Seara Nova 38 
n. 1371-2 Jan.-Fev. 1960 p. 5-9 

[Os processos da Inquisição arquivados na 
Torre do Tombo] 

OLIVEIRA P. c Miguel de 

1098 Lendas apostólicas peninsulares Lusita¬ 
nia Sacra IV 1959 p. 7-27 

1099 O senhorio da cidade do Porto e as pri¬ 
meiras questões com os bispos Lusitania 
Sacra IV 1959 p, 29-60 

O. M. 

1 100 journals of a residence in Portugal 1800- 
-1801 and a visit to France 1838 suplemented 
by extracts from his correspondence por 
Robert Southey Ed. por Adolfo Cabral Oci¬ 
dente LVIII n, 264 Abril 1960 p, 201-2 
[recensão] 

ORNELAS Aires de 

1101 [Antologia] Selecção e prefácio de Costa 
Garcez Lisboa Secretariado Nacional da 
Informação 1960 Edição Panorama Pági¬ 
nas Portuguesas 13 

18,5x13 98 p. 1 h.t. 12$50 

PACHECO António Faria Carneiro 

1102 Cartas Cf. 1017 

PAÇO Afonso do 

1103 Escavações no campo da batalha de Al- 
jubarrota Estado actual do problema Bro¬ 
téria LXX n. 6 Junho 1960 p. 650-64 
2 h.t. 

PAIVA Fernando 

1104 Dio forte Lusíada III n. 12 Maio 1960 
p. 341-69 36 il. 


.V 





PALMATARY Helen Constance 

1105 The archaeology of the Lower Tapajós 
Valley Brazil Philadelphia 1960 The Ame¬ 
rican Philosophical Society V. 50 parte 3 

243 p. 140 il. 

1106 Panorama Missionário português Arquidio¬ 
cese de Luanda Pessoal missionário e acti- 
vidacle missionária em 1958 Portugal em 
África XVII n. 98 Mar.-Abr. 1960 p. 100-7 

PAULO Amílcar 


Documentos p, 49-284 índice p, 285-94 
Errata p. 295] 

PEREZ'Gustavo d'Ávila 

1114 D. Henrique o Navegador Algumas re¬ 
ferências em livros estrangeiros Sep. O Tri¬ 
peiro XV 1960 22 p. 5 il, 

PINTO Fernão Mendes 

1115 Peregrinação de Feriuio Mendes Pinto 
Cf, 647 


1107 Os Marranos nas Beiras Tradições ju¬ 
dio-portuguesas Beira Alta 2." s. XIX n. 1 
1960 p. 105-21 1 il. 


PEDRO II Dom 

1 Diário da viagem ao norte do Brasil 
Publicações da Universidade da Bahia 1959 
26x17 320 p. 

[Notas de viagem do segundo Imperador do 
Brasil durante a sua visita em 1859 ao Estado 
da Bahia, Preparadas prefaciadas e anotadas 
por Luís Lourenço Lacombe] 


PEDROSA Manuel Xavier de Vasconcelos 

1109 Esboço histórico da Capitania de S. Vi¬ 
cente no século XVI através do Epistolário 
dos Jesuítas Revista do Instituto Hist. e Geog, 
de S. Paulo LV 1959 p. 21-73 


rcnniKA AngeiQ 


li 10 A expedição a Tânger através dum ma¬ 
nuscrito do punho do célebre Cardeal Saraiva 
Ocidente LVIII n. 264 Abril 1960 p 160-4 
n. 266 Junho 1960 p, 279-81 


1116 Porto (0) no limiar das Comemorações do 
V Centenário da Morte do infante D. Hen¬ 
rique 1460-1960 Catálogo Exposição do¬ 
cumental promovida pela Câmara Municipal 
do Porto e realizada pelo Gabinete de His¬ 
tória da Cidade [«Maranus» Porto] Abril 
1960 

24,5x17 [90 p.] 53 h.t. 1 il. 

PRAEM Norbert Backmund Can, O, 

1117 Les origines de 1'Ordrc de Prêmontré au 
■ Portugal Sep. Boletim Cultural [da Câmara 

Municipal do Porto] XXII Fase, 3-4 1959 
31 p. 4 li. t. 

REAL Mário Guedes 

1118 Pelourinhos da Beira Alta LVIII Santa 
Marinha Seia Beira Alta 2/ s. XIX n. I 
1960 p, 19-46 2 il. [Em publicação desde 


1119 Regimento de Infantaria n* 6 Alguns ele¬ 
mentos da sua história 1960 
22x15 38 p. 

REGO A. da Silva 


PEREIRA António Manuel 

1111 OTivença Terra portuguesa Como a 
obtivemos e como a perdemos Porto Rotarv 
Club 1960 3 

21,5x15,5 24 p. 1 h.t. 1 il. 

PERES Damião 


1120 A primeira missão religiosa ao Grão- 
-Mogot Lusitania Sacra IV 1959 p. 155-85 

REIS Artur César Ferreira 

1121 A revelação da Amazônia continuou a 
empresa do Infante Ocidente LVHí n. 266 
Junho 1960 p, 273-8 


1112 Casas de Moeda restabelecidas ou pro- 
jedadas em Portugal Metrópole e no Brasil 
durante a Restauração Anais Academia Port 
História 2." s, IX 1959 p. 149-62 

1113 O Conselho da Fazenda e as alterações 

monetárias do reinado de D. joão IV Anais 
Academia Port. História XIV 1959 XV 
295 p. [Contém: Introdução p. XIII-XIV 
çap. I Atribuições monetárias dos altos fun¬ 
cionários de finanças p, 1-8 Cap. II Interven¬ 
ção do Conselho da Fazenda no estudo dos 
problemas monetários da Restauração e na 
execução das respectivas providências legis¬ 
lativas p. 9-33 Cap. III As alterações da 
moeda nq ; Ultramar p, 35-42 Cap, IV Apli¬ 
cação dós Rendimentos de Moeda p, 43-7 


REQUIAO Altamirando 

11 22 A glória do Infante Livraria Progresso 
Editora Bahia 1960 

23x16 257 p, 

[Considerações sobre as actividades henri- 
quinas no quadro geral da História portu¬ 
guesa] 

RÉVAH I. S. 

1123 La famille de Garcia de Orta Sep. Re¬ 
vista da Universidade de Coimbra XIX 1960 
16 p, 1 h.t. 

1124 Spinoza et jttan de Prado Mouton & C a 
Paris 1959 

24,5x16 165 p. 




HISTÓRIA 
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RIBEIRO Luís 

1125 A escravatura e as suas consequências 
Notas para um estudo Seara Nova 38 
n. 1371-2 Jan.-Fev. 1960 p. 11-13 e 36 
[Cf. 37 n. 1370 Dez. 1959 p. 381-2 e 397] 

RICARD Robert 

1126 Calamitês et évênements notables au Por¬ 
tugal entre 1589 et 1628 â'après une pablica- 
tion recente Annali Sezione Romanza Isti- 
tuto Universitário Orientale Napoli I o, 1 
1959 p. 107-12 

1127 Dos notas hispano-airkanas Cf. 1287 
ROGERS Francis M. 

1128 Museu do Dundo Subsídios de História 
(Ultramarina e Continental) List of Editions 
oj the Libro dei Infante don Pedro de Por¬ 
tugal With a reproduction of the 1602 Portu- 
guese edition Lisboa 1959 Companhia de 
Diamantes de Angola (Diamang) Serviços 
Culturais Dundo Lunda Angola [47] 

32x24 84 p. 16 foi. fac.-s. lh.t. 12 il. 

ROSA Amorim 

1129 Edição comemorativa do V Centenário 

da Morte do Infante D. Henrique c do VIII 
Centenário da Cidade de Tomar 1960 Tomar 
21x15 84 p. 5$00 

ROSSI Giuseppe Cario 

1130 Imprcssioni di un viaggio a Goa Nuova 
Antologia Fase. 1898 1959 p. 239-50 

1131 Roteiro da Filmoteca Ultramarina Portuguesa 
Boletim da Filmoteca Ultramarina n. 14 1960 
p. 9-32 [Em publicação desde o n. 1 1954 
p- S] 

SÁ Octaviano 

1132 Viagens régias a Coimbra nos séculos 

XIX e XX Arquivo Coimbrão XVII 1959 
p. 269-85 

SÁ Victor de 

1133 Amorim Viana Ensaio bio-bibliográfico 

Miscelânea de Estudos a Joaquim de Carva¬ 
lho n. 3 1960 p. 303-36 

SANTOS A. E. Corte-Real 

1134 Roteiro turístico de Benguela 1959 

22x16,5 166 p. 1 h. t. 

SANTOS Carlos David dos 

1135 A Campanha de África de 1578 Ser¬ 
viço de Administração Militar XI n. 6 
Março 1960. p. 318-40 


SÃO PAYO Marquês de 

1136 A bordadura nas armas do Infante 
D. Henrique Esclarece-se de vez a origem da 
bordadura dos castelos nas armas nacionais 
Armas e Troféus 2/ s. 1 n. 2 Jan.-Abr. 
1960 p. 101-6 1 h.t. 

SARAIVA António José 

1137 História da Cultura em Portugal Cf. 884 
SCARANO Paolo 

1138 Rapporti politici economici e sociali tra 
il Regno delle Dtie Sicilie ed il Brasile Cf. 
1298 

SEQUEIRA Matos 

1139 Dois morgadios lisboetas Olisipo XXIII 
n. 90 Abril 1960 p. 59-64 

[1 O morgado do Corpo Santo II O mor¬ 
gado da Boavista] 

SÉRGIO António 

1140 Naufrágios e combates no mar Cf. 650 
SIDOINE LINCOLN R. 

1141 Gênotropisme et famille du marquis de 
Pombal aux Indes Intermédiaire des Cher- 
cheurs et Curieux n. 106 Janv. 1960 p. 
287-8 

SILVA António Lambert Pereira da 

1142 Nobres casas de Portugal Fase. 6 p. 173- 
-204 Cf. 404 

SILVA Hermano Ribeiro da 

1143 Nos sertões do Araguaia Cf. 584 
SOUSA José de Campos e 

1144 Macedos de Vilar de Maçada e outros 
desentroncados Armas e Troféus 2.” s, I 
n. 2 Jan.-Abr. 1960 p. 162-74 [Cf. I n. 1 
Set.-Dez. 1959 p. 35-50] 

SOUTHEY Robert 

1145 Journals of a’Residence in Portugal 1800 - 
-1801 and a Visit to France 1838 Supplemen- 
ted by extracts from his Correspondence Edi- 
ted by Adolfo Cabral M. A. Oxon. D. Phil. 
Lisbon Sênior Lecturer in the Faculty of Let- 
ters of Lisbon Oxford at The Clarendon 
Press 1960 

22x14,5 XXIII-285 p, 4 h.t. 2 il. 45 s. 
SQUAROTTI Giorgio Barberi 

1146 «Ragionanietiti dei mio viaggio intorno 
al mondo» a cura di Gianfranco Silvestro 
[por Francesco Carletti] Oiornale Storico 
delia Letteratura Italiana CXXXVI n. 415 
1959 p. 494-7 [recensão] 


: 



STEIN Stanley J. 

1147 The Historiography of Brazil 1808-1889 
The Hispanic American Historical Review 
XL n. 2 Maio 1960 p. 234-78 

STUDART (Filho) Carlos 

1148 Fundamentos geográficos e históricos do 
Estado do Maranhão e Grão Pará Cf. 585 

TAPAJÓS Vicente 

1149 Breve História do Brasil Porto Porto 
Editora Colecção Luso-Brasileira 

19x12,5 200 p. 20$00 

TAUNAY Alfredo d’Escragnolle 

1150 Memórias Biblioteca do Exército Rio 
de Janeiro 1960 

24x16 451 p. 

TEIXEIRA P." Manuel 

1151 Missões portuguesas de Malaca e Singa¬ 
pura Boletim Eclesiástico da Diocese de Ma¬ 
cau LVII1 n. 672 Abril 1960 p, 329-38 
[Em publicação desde LV n. 642 Out. 1957 
p. 919] 

1152 Os missionários portugueses no Vietnão 
Boletim Eclesiástico da Diocese de Macau 
LV111 n. 672 Abril 1960 p, 317-28 [Em 
publicação desde LV1I n. 661 Maio 1959 
p. 455] 

1153 Solução dum problema histórico Bole¬ 
tim Eclesiástico da Diocese de Macau LVIII 
n. 672 Abril 1960 p. 314-6 

[Sobre a licença de impressão do «De Mis¬ 
sione Legatorum» de Duarte de Sande] 

TORRES João Camillo de Oliveira 

1154 UHistoire lmpériale du Brèsil et ses pro- 
btèmes Decimalia Rio de Janeiro 1959 Mi¬ 
nistério da Educação e Cultura Biblioteca 
Nacional 

15 p. 

TOVAR Conde de 

1155 A odisseia do Infante D, Dinis 1388- 
-1391 Anais Academia Port, História 2/s,. 
IX 1959 p. 79-99 2 h.t. 

1156 D. Afonso Henriques Infante Príncipe 
Duque e Rei Estudo da política externa por¬ 
tuguesa 1128-1179 Anais Academia Port. 
História 2." s. IX p. 263-321 

VALE Alexandre de Liicena e 

1157 D . Isabel de Portugal Condessa de Gijon 
e dc Noronha Anais Academia Port. His¬ 
tória 2.“ s. IX 1959 p. 101-15 


VELOZO Francisco José 

1158 Ciclo suèvico-bizantino e não ciclo visi- 
gótico 409-711 Independência XIX n. 20 
Junho 1959 p. 39-42 

VIDAL D. João Evangelista de Lima 

1159 Últimas páginas Aveiro 1959 

21x16,5 228 p. lh.t. 

V1QUEIRA José Maria 

1160 Portugal en el teatro de Calderón de la 
Barca Miscelânea de Estudos a Joaquim de 
Carvalho n. 3 1960 p. 276-89 

W1ZN1TZER Arnold 

1161 fews in colonial Brazil Cf, 587 
ZÚQUETE Afonso Eduardo Martins 

1162 Nobreza de Portugal Fase. 2 p. 65-128 
2 h.t. Fase. 3 p. 129-92 3 h.t. Fase. 4 
p. 193-256 3 h. t, Fase. 5 p. 257-320 3 li. t. 
Fase. 6 p. 321-84 3 h.t. Fase. 7 p. 385- 
-448 3 h.t Cf, 419 


SOCIEDADE POLÍTICA • 
ECONOMIA 

AGUIAR Pinto de 

1163 Abertura dos portos do Brasil Bahia 

Livraria Progresso Editora 1960 
23x12,5 168 p, 

ALBUQUERQUE Luís 

1164 Notas para a história do ensino em Por¬ 
tugal Cf. 987 

ALMEIDA Álvaro Henriques de 

1165 Os Grémios obrigatórios t e as suas fun¬ 
ções de intervenção económica Revista do 
Gabinete de Estudos Corporativos XI n. 41 
Jan.-Mar. 1960 p, 20-5 

ALMEIDA Aulácio de 

1166 Corpos intermediários entre o indivíduo 
e o estado p, 185 Cf. 1299 

ALMEIDA Gomes 

1167 Temos de ser mais práticos M coopera¬ 
ção econômica íuso-brasdeira Diário de Lis¬ 
boa n. 13412 Ano 40 11.IV.60 p. 8 e 13 

ALVAREZ A, Fé 

1168 A América Latina poderá constituir den¬ 
tro de dez anos uma«grande potência » colec- 
tiva Q Comércio do Porto n. 104 Ano 106 
15.1V.60 p. 1 e 3 


m 


m 
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ALVES Carlos 

1169 O povoamento de Angola Conferência 
. realizada em 14 de Março de 1959 em Vila 

Nova de Ourém Lisboa 1960 
21x15 40 p. 1 h.t. 

AMEAL João 

1170 .A propósito do poder p. 49 Cf, 1299 

1171 A verdade é só uma Porto Livraria Ta¬ 
vares Martins 1960 

21x14,5 . XVI-292 p. 35$00 

ANDRADE Mário Marques de 

1172 Valorização da Mocidade Portuguesa 
1959-1960 Um ano de actividades no Estado 
da índia Coimbra 1960 

■ 22,5x16 236 p. 

ANDRÉ J. L. da Costa 

1173 Consequências internas da adesão de 
Portugal à A. E. C. L. Brotéria LXX n. 5 
Maio 1960 p. 551-9 

1174 Portugal na Zona dos «Sete» Brotéria 
LXX n. 4 Abril 1960 p. 401-17 

1175 Angola Roma 1960 Istituto Nazionale per 
il Commercio Estero I. C. E. 

206 p. 

ARAÚJO Paulo Zarrón de Paiva 

1176 Brasília Diário do Norte n. 3855 Ano 11 
21,1 V.60 p. 11 e 12 


BEIRÃO Caetano de Mello 
1182 Estado Mação e Rei p. 109 Cf, 1299 


1183 Brasília nasce sob as bênçãos de Deus 
dades n. 21299 Ano 75 9.1V.60 p. 


Novi- 
1 e 3 


1184 Brasília nova capital Novidades n. 21319 
Ano 75 30.1V.60 p. 1 e 3 


1185 Brasília ma vitória 
O Século n. 28030 


do inundo moderno 
Ano 80 20.IV.60 p. 1 


BRITO António José de 

1186 O fascismo e o interesse nacional p. 139 
Cf. 1299 


BRITO João de Sousa 

1187 A formação universitária o trabalho pro¬ 
fissional c as responsabilidades sociais do 
nosso tempo p. 269 Cf. 1299 


BROCHADO Costa 

1188 A missão de Salazar Discurso proferido 

por Costa Brochado na «Liga 28 de Maio» 
em 27 de Abril de 1960 sob a presidência de 
Sua Excelência o Ministro do Interior 
18,5x12,5 30 p. 2$50 

CAETANO Marcello 

1189 Mensagem à Universidade de Lisboa Lis¬ 
boa 1960 

23x16 14 p. 20$00 

CALDAS Eugênio de Castro 


1177 Assembleia (XI) Técnica da Associação dos 
Produtores de Sisal da Província de Moçam¬ 
bique Discursos Comunicações Discussões 
Lourenço Marçques 22-23 de Abril 1959 
Braga Livraria Cruz 
22,5x16,5 280 p, 3 h.t. 5 il. 


1190 Modernização da agricultura Conferên¬ 
cias palestras e artigos 1952-1959 Lisboa 
Livraria Sá da Costa 1960 
23x16 304 p. 70$00 

CÂMARA Leonel 


AURORA Conde de 

1178 Falsas ideias claras sobre a teoria da 
nobreza p. 159 Cf, 1299 

BARBOSA Arnaldo de Miranda e 

1179 A crise política contemporânea e a legi¬ 
timidade do poder p, 21 Cf, 1299 


1191 O mercado do sisal Subsídio para o seu 
estudo 1959 

22,5x17 156 p. 1 il. 

CARDOSO Carlos Resende dos Santos 

1192 O Ultramar numa política de integra¬ 
ção p. 287 Cf. 1299 


BARBOSA Daniel 

1180 Análise económica Apontamentos para 
seguimento das lições de Economia no Ins¬ 
tituto Superior Técnico I Lisboa Editorial 
Aster 

23,5x16,5 450 p. 180$00 

BEAUJEU-GARNIER Jacqueline 

1181 UEconomie de tAmèriqae latine Paris 

Presses Universitaíres de France 1960 
17,5x11,5 128 (79-101) p. 2 NF. 


CARVALHO José Maria de 

1193 La propriétè foncière bâtie au Portugal 
Cf, 1200 

CASSIN1S 

1194 11 coüocamento in Brasile dei lavoratori 
italiani Italiani nel Mondo Março 1959 

CATÃO D. Duque 

1195 Restrições aduaneiras e políticas imi¬ 
gratórias Rio de Janeiro 1959 Instituto 


Nacional de Imigração e Colonização Série 
Imigração 1 

64 p. 

CLUNY Pedro A. L. de Lima 


DIAS Arnaldo Joaquim 

1207 O magistério da Igreja e o Corporati¬ 
vismo Itinerarium VI n. 27 Jan.-Mar. 1960 
p. 42-76 


1196 O Direito tutelar dos menores e o pro¬ 
blema da sua autonomia Rumo IV n. 39 
Maio 1960 p. 517-35 

1197 Comunidade (A) luso-brasileira A Voz 
n. 11855 Ano 34 11.V.60 p. 1 e 6 

1198 Concepção (A) de Brasília e as suas deter¬ 
minantes Jornal do Comércio n, 32475 Ano 
107 23.IV.60 p. 1 e 8 

1199 Congresso (II) Nacional da Marinha Mer¬ 
cante 1 Organização e funcionamento II 
Teses III Teses e comunicações 
26x19,5 I 408 p, 12 h.t. II 528 p. 7 h.t. 

2 il. III 564 p. 5 h. t. 4 il. fora 
do mercado 


DIAS JÚNIOR José Nascimento Ferreira 

1208 Nota sobre a evolução da Economia na¬ 

cional Conferência de Imprensa do Ministro 
da Economia em 10 e 11 de Fevereiro de 
1960 Fundo de Fomento de Exportação 
22x16,5 48 p. fora do mercado 

DORES Maria Elsa 

1209 O coeficiente capital-produto Lisboa 
Associação Industrial Portuguesa 1960 Asso¬ 
ciação Industrial Portuguesa Estudos de 
Economia Aplicada 8 

21x15,5 58 p. 1 il. 10$00 

ESTERMANN C. S. Sp. P." Carlos 


[Dado o seu grande número e até o seu 
carácter um tanto especializado toma-se im¬ 
possível dar aqui a lista dos trabalhos cons¬ 
tantes desta obra] 

CÔRTE-REAL João Afonso 
CARVALHO José Maria de 

1200' La propriété foncière bâtie au Portugal 
Communication au XVI o Congrès de 1’Union 
Internationale de la Propriété Foncière Bâtie 
Paris 1960 Lisbonne 1960 
19x13 44 p. 1 h. t. 3 il. 

COSTA Cláudio Santa Cruz 

1201 Aspectos econômicos da Ocupação Ho¬ 
landesa na Paraíba Revista da Universidade 
da Paraíba I n. 1 1959 p. 7-20 


COSTA Júnior J. J. 

1202 Os problemas de ensino agrícola na 
África Portuguesa Seara Nova n. 1371-2 
Jan.-Fev. 1960 p. 19-22 e 30 


COUTINHO Fernando de Sousa 


1203 


Brasília O significado duma façanha po¬ 
lítica Açores n. 4483 Ano 16 8,V.60 p. 1 e 5 


CRUZ António Félix 


1204 


Temas actuais Pela compreensão luso- 
-brasileira O Debate n, 479 Ano 10 21.V.60 
p. 3 


CRUZ Guilherme Braga da 
1205 A crise da juventude p. 11 Cf. 1299 


1UNHA Francisco do Carmo e 

Preceitos da Constituição Política sobre 
_ nnrhiaiips Boletim da 


1210 Álbum de penteados do Sudoeste de An¬ 
gola Cf. 926 

1211 Estrutura e conjuntura nas Economias Mun¬ 
dial e Portuguesa Lisboa Associação Indus¬ 
trial Portuguesa 1960 Associação Industrial 
Portuguesa Estudos de Economia Aplicada 
10-11 

21x15,5 146 p. 4 il. 25$00 


EUSÉBIO Domingos Martins 

i Privilégio creditório da Fazenda Nacio¬ 
nal Considerações sobre a sua natureza e 
conteúdo Boletim da Direcção-Geral das Con¬ 
tribuições e Impostos n. s. n, 13-14 Jan- 


FEL1SMINO Aureliano 

1213 Construir o futuro sobre as posições con¬ 
quistadas Palavras proferidas em 27 de Abril 
de 1960 no Gabinete de Estudos Antomo 
José Malheiro Lisboa Imprensa Nacional 
1960 

26,5x19,5 14 p. 

FERNANDES Jorge Moreira 

1214 Crónica do Brasil Em 21 de Abril nasce 
uma capital Jornal de Notícias n. 311 Ano 
72 13.IV.60 p, 1 e 12 


FERNANDES Ricardo 


1215 


A pena de morte e a justiça Associa¬ 
ção dos Naturais de Moçambique Colecçao 
«Anambique» 3 
18,5x13 20 p. 


FERREIRA Vasco Taborda 

1216 Problemas sociais do capitalismo Rumo 
IV n. 38 Abril 1960 p. 435-8 


177 


176 
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FIGUEIREDO P." Avelino S. de 

1217 A cruz nu guerra Uma missão difícil 
Roteiro e impressões Lisboa Depositário 
Francisco Franco 1960 

19x12,5 532 p, 2 h, 1 35$00 

FLORES Cladstone Rodrigues 

1218 Divida pública interna federal fundada 
Sua origem e desenvolvimento Rio de Janeiro 
Edições Financeiras 1959 

155 p. 

FONSECA Maria Helena R. 

1219 Contribuição para o estudo de peixe seco 
de Angola Cf. 1235 

FREITAS João cia Costa 

1220 Política de vizinhança em África Estu¬ 
dos Ultramarinos n. 2 1960 p. 39-56 

FREITAS L. M. M. 

1221 Deficiência de azufre en los meios de las 
tierras altas de sabana hrasileiias Cf, 1253 

FREITAS L. M. M. 

McCLUNG A, C, 

LOTT W. L. 

1222 Field studies on fertility problems of two 
BrazHian «campos cerrados» 1958-1959 New 
York 1BEC Research Institute 21 1960 

31 P. 

FREYRE Gilberto 

1223 Aristocracia e raça Diário Popular 
n. 6328 Ano 18 23.V.60 p. 1 e 16 

1224 Enclides da Cunha trapicalista Diário 
Popular n. 6291 Ano 18 15JV.60 p. 1 e 10 

GALLO J. Romano 

1225 Deficiências de zinc en plantaciones de 
maíz dei Estado brasileno de San Pablo Cf. 
3239 

GASPAR V, M, Rabaça 

1226 Estrutura do Comércio Externo de An¬ 
gola Alguns aspectos Cf. 1295 

GIGLIOLI Alberto 

1227 Diário brasiliano Notas e observações 
de vida e de costumes II Ponte XV 1959 
p, 486-500 

G1L Irene 

1228 Alguns aspectos das nossas relações com 

os indígenas Associação dos Naturais de 
Moçambique Colecção «Anambique» 4 
18,5x13 22 p. 


GIL José Afonso 

1229 A situação dos emigrantes portugueses 
na Venezuela Rumo IV n, 39 Maio 1960 
p. 570-3 

GOD1NHO Vitorino Magalhães 

1230 Le problême da pain dans 1'êconomie 
porhigaise XV° XVP siècles Blê d'Europe 
et blé des lies Sep. Revista de Economia 
1959 29 p. 

GOMES J. Ferreira 

1231 Nótulas sobre a economia açucareira de 
Angola 1960 

24x16,5 42 p. 

GONÇALVES José Júlio 

1232 Colonatos Ultramarinos Rumo IV n, 39 
Maio 1960 p. 585-9 

GONÇALVES Maria Filipa 

1233 A dimensão da empresa industrial Lis¬ 
boa Associação Industrial Portuguesa 1960 
Associação Industrial Portuguesa Estudos de 
Economia Aplicada 9 

21x15,5 64 p. 2 il. 10$00 

GOUVEIA A. J. A. de 

1234 Contribuição para o estudo de peixe seco 
de Angola Cf. 1235 

GOUVEIA A. P. 

FONSECA Maria Helena R. 

GOUVEIA A. J. A. de 

1235 Contribuição para o estudo de peixe seco 
de Angola Sep. Las Ciências XXV n. 1 
6 p. 1 h.t. 1 il. 

GUDIN Eugênio 

1236 Inflação Importação e exportação Café- 
-crédito Desenvolvimento Industrialização 
2 , a ed, rev. e aument. Rio de Janeiro Livra¬ 
ria Agir Editora 1959 

262 p. 

• GUEDES Fernando 

1237 A necessidade da realeza para a existên¬ 
cia cluni autêntico governo de autoridade p, 123 
Cf. 1299 

HAAS Wermer 

1238 Os investimentos estrangeiros no Brasit 
Realização e coordenação desta obra de Jean 
Bernet e Roland A. Bossart Edição actuali- 
zacla até fins de Outubro de 1958 Rio de 
Janeiro 1959 
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IGUE Kozen 
GALLO J. Romano 

1239 Deficiências de zinc en plantaciones de 
maíz dei Estado brasileno de San Pablo New 
York Instituto IBEC de Investigaciones Téc¬ 
nicas 20 1959 

19 p. 


MARQUES Carlos Alberto 

1250 Subsídios para o estudo do aperfeiçoa¬ 
mento e simplificação dos serviços fiscais 
concelhios Boletim da Direcção-Geral das 
Contribuições e Impostos n. 15 Março 1960 
p. 337-75 [Cf. n. 13-4 Jan.-Fev. 1960 
p. 83-95] 


1240 Infiltração (A) comunista na América Latina 
preocupa a Igreja do Brasil Diário Ilustrado 
n. 1211 Ano 4 19.IV.60 p. 1 e 8 


MARTINS Abílio 

251 Problemas sociais do tempo livre Bro- 
téria LXX n. 5 Maio 1960 p. 560-71 


JARDIM Jorge Pereira 

1241 Para servir Moçambique 1959 

24x16,5 XVI-304 p. 

JESUS Fernando de 

1242 Elasticidades e a medida dos fenômenos 
económicos de substituição Centro de Estu¬ 
dos de Estatística Económica Colectânea de 
Estudos 9 

24x16,5 XVI-174 p. 40$00 

KELLY Prado 

1243 Carta do Brasil Autonomia da velha 
capital Diário Popular n, 6280 Ano 16 
4.IV.60 p. 1 e 10 


LESSA Almerindo 

1244 O populismo de Dom Hélder Semana 
Médica n. 56 Ano 2 22.V.60 p. 1 e 16 

1245 Pesquisas brasileiras em ciências sociais 
Spmflna Médica n. 55 Ano 2 15.IV.60 p. 1 


MATTOS FILHO J. R. Belfort de 

1252 O trabalhador na economia paulista Pon¬ 
tifícia Universidade Católica de São Paulo 
Faculdade de Ciências Econômicas Contábeis 
e Atuais «Coração de Jesus» III n. 4 

29 p. 7 il. 

McCLUNG A. C. 

FREITAS L, M. M. de 

1253 Deficiência de azufre en los suelos de las 
tierras altas de sabana brasilenas New York 
Instituto IBEC de Investigaciones Técnicas 
Nota técnica 2 1959[?] 

11 p 

McCLUNG A. C. 

1254 Fields studies on fertility problems of 
two Brazilian «campos cerrados» Cf 1222 

MEDEIROS Óscar 

1255 Aqui Goa 1957-59 

20x12,5 210 p. 

MONTEIRO Manuel Gonçalves 


LOBO R. Haddock 

1246 Pequena história da Economia 2. 1 ed. 
São Paulo Martins Editôra 1959 

376 p. 

LOPES António Calheiros 

1247 Problemas do Ribatejo II Discursos 
proferidos pelo Eng,° António Calheiros Lopes 
na Assembleia Nacional 1960 

24,5x18,5 18 p. 

LOTT W. L. 

1248 Field studies on fertility problemof two 
Brazilian «campos cerrados» Cf. 1222 


MACHADO Celso Cordeiro 


1249 


Introdução ao estudo da Ciência das 
Finanças Belo Horizonte Minas Gerais Bra¬ 
sil 1959 Universidade de Minas Gerais Fa¬ 
culdade de Ciências Econômicas Estudos 
Econômicos Políticos e Sociais 16 
70 p. 


1256 Unidade aduaneira nacional Estudos Ul¬ 
tramarinos n. 2 1960 p. 57-100 

MOREIRA Adriano 

1257 A unidade política e o estatuto das P°pu- 
lações Estudos Ultramarinos n. 2 1960 
p. 7-20 [Publicado anteriormente Cf. 468J 

1258 Evolução das relações leste-oeste Lisboa 
Brotéria 1960 

23x16 16 p. fora do mercado 

1259 Political unity and the status of peoples 
Prince Henry celebrations adress by Frotes- 
sor Adriano Moreira, Under-Secretary of btate 
for Overseas Administration ui the Arts ra- 
culty of the University of Coimbra on 18th 
»jr _ irvan 1 iakrt* Aorènna-fieral do Ultífr- 


MORGADO Nuno Alves 

1260 Povoamento em África Estudos Ultra¬ 
marinos n. 2 1960 p. 101-18 
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1261 Mozambico Roma 1959 Istituto Nazionale 
per il Commercio Eatero I. C, E. 

, 193 p. 

MURTEIRA Aurora 

1262 O problema das exportações nas econo¬ 
mias subdesenvolvidas Lisboa Associação 
Industrial Portuguesa 19'60 Associação In¬ 
dustrial Portuguesa Estudos de Economia 
Aplicada 12 

21x15,5 78 p. 1 il. 15500 

MURTEIRA Mário 

1263 Um problema da política de salários Re¬ 
vista cio Gabinete de Estudos Corporativos 
XI n. 41 Jan.-Mar, 1960 p. 26-57 

NOGUEIRA Goulart 

1264 Definição da monarquia p, 83 Cf, 1299 

1265 Normas da Campanha Nacional de preven¬ 
ção de Acidentes de Trabalho e Doenças 
Profissionais Regulamento de segurança no 
trabalho da construção civil Lisboa Junta 
da Acção Social 1959 «Biblioteca Social e 
Corporativa» 9 Colec. III Textos legais e 
outra documentação Série A 9 

23x16 102 p. 3 il. 15$00 

1266 Notas explicativas da pauta dos direitos 

de importação III Lisboa Imprensa Nacio¬ 
nal 1959 Ministério das Finanças 
29,5x21 p. 835-1306 80$00 

OLIVEIRA António cie 

1267 Mahamba Tentativa de interpretação 
artística e psicológica de documentos de arte 
rim Nrntros africanos Cf. 957 


PACHECO A. V. de Aragão 

1273 Obras no Vale do Lis 1959 Direcção- 
-Geral dos Serviços Hidráulicos 

23x16,5 174 p. 1 h.t. 3 il. 

1274 Parecer sobre as contas gerais do Estado 
de 1958 Metrópole Lisboa 1960 Assembleia 
Nacional 

26x18,5 036 p. 

1275 Parecer sobre as contas gerais do Estado 
de 1958 Ultramar Lisboa 1960 Assembleia 
Nacional, 

22x18,5 628 p. 

PATTEE Richard 

1276 Portugal na África contemporânea Coim¬ 
bra Instituto de Estudos Ultramarinos cia 
Universidade 1959 

24,5x17 796 p. 


dos Negros africanos Cf. 957 
OLIVEIRA José Gonçaio Correia de 

1268 Discurso proferido pelo Secretário de 

Estado do Comércio em 5 de Março de 1960 
Fundo de Fomento cie Exportação 
22x16,5 28 p. fora do mercado 

1269 Orçamento Geral para o ano económico de 

Um [da província de S. Tomé e Príncipe] 
S, Tomé Imprensa Nacional 1960 
32x22,5 218 p. 

1270 Orçamento Geral para o ano económico de 
UM [da província de Timor] Dili Im¬ 
prensa Nacional 1960 

32,5x24,5 LXXIV-74 p, 

ORNELAS Aires de 

1271 lAntologia] Cf. 1101 

1272 Ourivesaria (A) e os seus problemas Grémio 

dos Industriais cie Ourivesaria do Norte 
22x16 94 p. 


PEREIRA Fernando Jarmins 

1277 Do bom uso da democracia ou o futuro 
preso a formas perimidas p. 65 Cf. 1299 

1278 Plano (II) de Fomento 1959-1964 III Apre¬ 
ciação pela Assembleia Nacial cla proposta 
de lei relativa ao II Plano de Fomento Lis¬ 
boa Imprensa Nacional 

26x18,5 842 p. 451100 

PONTES António cie Sousa 

1279 A pobreza e a riqueza do Concelho de 
' Loulè Estudo da valorização económica deste 

concelho Actividacles Económicas V n. 31 
Jan.-Fcv. 1960 p. 23-31 

PRETO Jorge 

1280 Do capital ao mando p. 167 Cf. 1299 

1281 Província de Cabo Verde Comércio Externo 

1949-1955 Lisboa 1960 Tip. Portuguesa Lda. 
26x18 586 p. 70$00 


1282 Reorganização Agrária Revista do Gabi¬ 
nete de Estudos Corporativos XI n. 41 
Jan.-Mar, 1960 p. 95-9 

[Arrendamento e emparcelamento da proprie¬ 
dade rústica e revisão do regime jurídico da 
colonização interna] 

RAMOS P." Aníbal 

1283 Problemas migratórios portugueses p. 301 
Cf, 1299 

REGO Victor da Cunha 

1284 kscelino Knbiischek o Presidente Re¬ 
pública n. 10528 Ano 49 21.IV.60 p. 1 e 2 
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1285 Relatório económico 1959 Lisboa 1960 Mi¬ 

nistério do Trabalho Industria e Comércio 
23x17 106 p. 

[Contém: Relações comerciais luso-brasileiras 
p. 15-35 O comércio externo português p. 39- 
-67 Evolução do comércio externo de Angola 
p. 71-9 O café português p. 83-106] 

1286 Renovação na continuidade Iniciativas com 
que o Ministério das Finanças comemorou o 
32." aniversário da entrada do Sr. Doutor 
Oliveira Salazar para o Governo Lisboa Mi¬ 
nistério das Finanças 

26x19,5 62 p. 

RICARD Robert 

1287 Dos notas hispano-africanas Sep. Ta- 
muda VII 1959 p. 168-9 

[I El mercador hispano-portugués Alfonso de 
Torres II Montaigne y MarruecosJ 

RODRIGUES M. M. Sarmento 

1288 Evolução recente da política africana 
Estudos Ultramarinos n, 2 1960 p, 21-37 

SA Victor de 

1289 Amorim Viana Cf, 1133 

1290 Uma critica oitocentista ao Socialismo 
utópico de Fourier Vértice XX n. 200 Maio 
1960 p. 247-54 

SALAZAR António de Oliveira 

1291 O trabalho e as corporações no pensa¬ 
mento de Salazar Lisboa Junta da Acção 
Social Junta da Acção Social «Biblioteca 
Social e Corporativa» 11 Colecção-Forma- 
ção Social Série A 1 

18,5x11 198 p. 10$00 

1292 Sobre o Tratado luso-brasileiro de Ami¬ 
zade e Consulta Comunicação feita por Sua 
Ex.“ o Presidente do Conselho Prof. Dr. Oli¬ 
veira Salazar em 16.XII.1954 na Assembleia 
Nacional seguida do texto do Tratado Lisboa 
Secretariado Nacional da Informação 196Ü 
O Pensamento de Salazar 

22x16,5 14 p. fora do mercado 

SALTA António M. da Silva 

1293 A distribuição de energia eléctrica em 
Portugal Electricidade n, 13 Jan.-Mar. 
1960 p, 41-3 1 h.t. 

SANTA-RITTA Gonçaio de 

1294 Humanismo rural Prefácio do Eng,° 
Agrónomo José Duarte Amaral Lisboa Li¬ 
vraria Portugal 

20x14,5 112 p. 20$00 


SANTOS Augusto L, Ferreira dos 
GASPAR V, M. Rabaça 

1295 Estrutura do comércio externo de Angola 
Alguns aspectos Lisboa Junta de Investiga¬ 
ções do Ultramar 1959 Junta de Investi¬ 
gações do Ultramar Centro de Estudos Polí¬ 
ticos e Sociais Estudos de Ciências Políticas 
e Sociais 28 

26x19,5 114 p. 58 il, 30$00 

SANTOS José Cavique dos 

1296 Movimento e vida Dois termos defini¬ 
dores da problemática política p. 131 Cf. 
1299 

SARMENTO Augusto de Moraes 

1297 O corporativismo português e o pensa¬ 
mento social católico Ensaio p, 223 Cf, 1299 

SCARANO Paolo 

1298 Rapporti politid economid sociali tra il 
Regno delle Due Sicilie ed il Brasile 1815- 
-1860 Archivio Storico delle Province Napo- 
letane n. s. XXXIX 1960 p. 353-73 

1299 Semana (1) de Estudos Doutrinários Dis¬ 
cursos Teses Intervenções Prefácio do 
Prof. Doutor Arnaldo de Miranda e Barbosa 
Comentários do Dr, Henrique Barriiaro Ruas 
Lisboa Edição das Semanas de Estudos 
Doutrinários 1960 

23,5x16,5 342 p. 4 h.t, 

1300 Semana do Ultramar de 1959 1-6 de Junho 
Sociedade de Geografia de Lisboa 

24,5x17,5 80 p. lh.t. 

SÉRGIO António 

1301 O Cooperativismo Objectivos e modali¬ 
dades Lisboa Círculo do Livro 1958 sq. 
Fase, 13 últ. p. 369-416 

25,5x17 Publ. fase. 20$00 fase. 

SIMÕES Jorge 

1302 Um ano na chefia da Nação 1958-1959 

Lisboa Parceria António Maria Pereira 1960 
25x19 246 p. 17 h.t. 40$00 

SIMÕES Nuno 

1303 Relações luso-brasileiras O Primeiro de 
Janeiro n, 132 Ano 92 14.V.60 p. 1 e 3 

SOUSA Carlos Hertnenegildo de 

1304 Política económica bancária Lisboa Li¬ 
vraria Portugal 1960 

24x16 126 p. 40$00 
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SOUSA Francisco de Vasconcelos e 

1305 A sociedade actual e a empresa p. 259 
Cf. 1299 

1306 Os Cristãos a Igreja c a Política p. 153 
Cf. 1299 

SOUTHEY Robert 

1307 Journals o{ a Residence in Portugal Cf. 

1145 

SOUZA Fernando de 

1308 A acção doutrinária p. 5 Cf. 1299 
STIMSON Thomas F. 

1309 A capital do Brasil novo Vida Mundial 
n. 1089 Ano 21 23.1V.60 p. H 

1310 Sttrvey of the Brazilian Ecoiwiny Washing¬ 
ton Brazilian Ambassy 1959 

76 p. 

TAUNAY Alfredo d’Escragnolle 

1311 Memórias Cf. 1150 

TAVARES Francisco de Sousa 

1312 Elementos para uma resolução do pio- 
blema social p. 195 Cf. 1299 

1313 Prefácio à constituição política da monar¬ 
quia portuguesa p. 90 Cf. 1299 

TORRÃO Visconde do 

1314 Mensagem à mocidade de Portugal p. 43 
Cf. 1299 
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TORRES Pinheiro 

1315 O Brasil novo O Comércio do Porto 
n, 199 Ano 106 30.IV.60 p. 1 

TUCCI G. 

1316 America latina e it Mezzogiorno d'Italia 
Civiítà degli Scambi 1959 

VENANCIO FILHO A. 

1317 Uèvolution politíque du Brêsil Cahiers 
cVHiatoire Mondiale V n, 3 1960 p. 73447 

WANDERLEY Alberto 

1318 Estudos de Geografia Econômica Cf. 586 

XEREZ A. C. 

1319 A produção de energia eléctrica no pe- 
' ' riodo 1951-1959 e o seu futuro desenvolvi¬ 
mento Electricidade n. 13 Jan.-Mar, 1960 
p. 21-4 1 h.t. 


BARBOSA Rui 

1320 Cotectânea Forense Rio de Janeiro 1959 
Ministério da Educação e Cultura Casa de 
Rui Barbosa 

99 p. 

BASTOS jacinto Rodrigues 

1321 Jurisprudência processual civil do Su¬ 
premo Tribunal de Justiça II Lisboa Livra¬ 
ria Ferin 

25x17,5 292 p. U0$00 

BRÁSIO C. S, Sp. P." António 

1322 Influência do cisma castelhano na solu¬ 
ção da crise nacional de 1J85 u. hhu 

BRITO Mário de 

1323 Os bens e direitos imobiliários na juris¬ 

prudência e na doutrina Lisboa 1960 
24,5x17 230-X p. W 00 

CABRAL Joaquim Emílio do Amaral 

1324 Venda de coisa alheia Boletim da Fa¬ 
culdade de Direito [de Coimbra] Suple¬ 
mento Xll 1960 p. 1-173 

CAETANO Marcello 

1325 Manual de Direito Administrativo 5." ed. 
Actual. e novam. rev. Coimbra Coimbra 
Editora 1960 

24,5x17 X-772 p. RWOO 

CALADO Carlos Alb. Dominguez 

1326 Casas do Povo Cf. 1348 


CARDOSO A. Eurico Lopes 

1327 Projectos de revisão do Código de Pro¬ 
cesso Civil 111 Disposições gerais do pro¬ 
cesso Processo de declaração Edição ofi¬ 
cial Lisboa Imprensa Nacional 1960 Ga¬ 
binete do Ministro da Justiça 

22,5x16 272 p. 50$00 

CHORÃO Mário Bigotte 

1328 « Probatíon> Alguns aspectos jurídicos 
crmnolõgkos e sociais Boletim da Facul¬ 
dade de Direito [de Coimbra] Suplemento 
XII 1960 p, 227-464 

1329 Código do notariado Decreto lei n, 42933 
de 20 de Abril de 1960 Edição anotada 
Lisboa Direcção Geral dos Registos e Nota¬ 
riado 1960 

23,5x18 204 p. 3 5?0° 
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CORREIA António Simões MARINHO José 

1331 Dicionário de legislação e jurisprudência 1342 «A Filosofia Jurídica Portuguesa actimh 
Cf. 1350 [por António Braz Teixeira] Coloquio n. 8 


COSTA Ary de Almeida Elias da 

1332 Atribuições deveres e direitos do Dele¬ 
gado do Procurador da República Porto 
Edição do Autor 1960 

21,5x14,5 84 p. 15$00 

CUNHA J. M. da Silva 

1333 Questões ultramarinas e internacionais 
Direito e Política 1 Edições Ática [1960] 
Colecção Jurídica Portuguesa 13 

23x14,5 309 p. 

FERNANDES A. Mendes 

1334 Cadernos jurídico-pastorais 1 Os bens 
da Igreja e a Concordata Guarda Casa 
Véritas 1959 Colecção Véritas 1 

22x15 56 p. 

FERNANDES Carlos A. 

1335 Do asilo diplomático O Direito 92 n. 1 
Jan,-Mar. 1960 p. 5-32 [Cf. 91 n. 3 Jul.- 
-Set. 1959 p. 200-60 n. 4 Out.-Dez. 1959 
p. 261-78] 

G1L José Afonso 

1336 «A Enfiteuse e o novo Código Civih 
[por José Pequito Rebelo] Rumo IV n, 38 
Abril 1960 p. 502-5 [recensão] 

GUEDES Armando Marques 

1337 O acto administrativo Boletim da Direc- 

cão-Geral das Contribuições e Impostos n. s. 

n, 13-14 jan.-Fev. 1960 p. 25-39 


MARTINS Carlos S. de Oliveira 

1343 Infracções antieconômicas e contra a saú¬ 
de pública Cf. 1346 

MARTINS Mário Pinto dos Santos 

1344 Organização corporativa Grémios da in¬ 
dústria e do comércio Organismos de coor¬ 
denação económica Corporações Legislação 
actualizada despachos e notas Lisboa Edi¬ 
torial Império 

24,5x17 586 p. 100SOO 

MONCADA L. Cabral de 

1345 Lições de Direito Civil Parte geral 11 
3.* ed. rev. e actual. Coimbra Livraria Atlân- 
tida 1959 

23x15,5 564 p. 100$0O 

NEVES Francisco Correia das 
MARTINS Carlos S. de Oliveira 

1346 Infracções antieconômicas e contra a saú¬ 
de pública 2.* ed. acresc. e actual. Lisboa 
Livraria Petrony 1960 

23,5x16 80 p. 20$00 

OLIVEIRA Ernesto 

1347 Sumários jurídicos Compilação de dou¬ 

trina e jurisprudência dos tribunais comuns e 
especiais 1958-59 II Edição do Autor 
24,5x16,5 p. 449-822 160$00 

PEREIRA Maria Eugênia Torres 

CALADO Carlos Alb, Dominguez 

1348 Casas do Povo Legislação coordenada e 
anotada Despachos normativos Modelos e 
exemplos Lisboa Editorial Império 


n. s. n. 15 Março l9bU p, zw-m 
GUEDES Nobre 

1339 Comentários à proposta de Lei n. 506 
Sep. Diário Popular 1960 10 p. 

UMA Fernando Andrade Pires de 
VARELA João de Matos Antunes 

1340 Código Civil Português 3.» ed. actual 

1340 e anot. Coimbra Coimbra Editora 1M0 

23,5x16,5 862 p. «<» 

1341 

Centro de Pesquisas 1959 Colecção de Es- 
tudos Jurídicos 


PRETO Jorge 

1349 Valor estético do direito O rito o sím¬ 
bolo e a lei Jornal de Cultura n, 8 Fev,-Ma . 
1960 p. 2-3 

RAMOS Artur de Oliveira 
CORREIA António Simões 

1350 Dicionário de legislação e jurisprudência 
Lisboa XXXI n. 336 Maio 1960 

15x10 

[fichas B-8987-9017 AZ-17136-17191] 

1351 Regimento do Tribunal Administrativo [da 
1 P oS de Moçambique] Portou 84 



CIÊNCIAS MÉDICAS 


CIÊNCIAS MÉDICAS 


2.“ ed. Lourenço Marques Imprensa Nacio¬ 
nal 1960 

24,5x15,5 ' 58 p, 

SALVADOR Manuel J. L. 

1352 A causa de pedir na acção de reivindica¬ 
ção Sep. Justiça Portuguesa 1960 15 p, 

SAMPAIO Nelson de Sousa 

1353 Delegação legislativa e reforma consti¬ 
tucional Sep, Scientia Iuridica n. 45-47 
Jan.-Jun. 1960 20 p. 

SANTOS António Furtado dos 

1354 Direito Internacional Penal e Direito 
Penal Internacional Aplicação da Lei Penal 
estrangeira pelo Juiz Nacional Boletim do 
Ministério da Justiça n. 92 Jan, 1960 p, 159- 
-252 

SILVA Nuno J, Esp. Gomes da 

1355 Báríolo na História do Direito Portu¬ 
guês Sep, Revista da Faculdade de Direito 
da Univ, de Lisboa Xll 1960 49 p, 

1356 João das Regras e outros htristas portu¬ 
gueses da Universidade de Bolonha Sep. 
Revista da Faculdade de Direito da Univ. de 
Lisboa XII 1960 35 p. 

SILVEIRA José dos Santos 

1357 Da imputabilidade penal no Direito Por¬ 

tuguês Coimbra Coimbra Editora 1960 
24x16,5 240 p. 50$00 

1358 Sistema (0) fiscal e a Administração dos 
Impostos Lisboa Ministério das Finanças 
1960 

25x19 60 p. 

TAVARES J. Silva 

1359 Direito ao trabalho Contratos indivi¬ 

duais e convenções coiectivas 1960 
20,5x14,5 396 p. 75$00 

TEIXEIRA António Braz 

1360 Filosofia do Direito Revista Portuguesa 
de Filosofia XVI n. 2 Abr.-Jun. 1960 p. 
231-49 

TELES Joaquim Soares 

1361 Os lucros dos sócios não gerentes das 
sociedades por quotas perante o imposto 
sobre a aplicação de capitais Boletim da 
Direcção-ueral das Contribuições e Impos¬ 
tos n, s, n, 15 Março 1960 p. 285-96 

TELLES Inocêndo Galvão 

1362 Legado em substituição da legítima Sub¬ 
sidias para o seu estudo Sep, Revista da 


Faculdade de Direito da Univ. de Lisboa 
XII 1960 14 p. 

VALE Maria de Lourdes 0. M. Correia e 

1363 A circunstância atenuante da provocação 
Boletim da Faculdade de Direito [de Coim¬ 
bra] Suplemento XII 1960 p. 174-226 

VARELA João cie Matos Antunes 

1364 Código Civil Português Cf. 1340 
VENTURA Raul 

1365 O liquidatário de Sociedades Comerciais 
Sep, Revista da Faculdade de Direito da 
Univ. de Lisboa XII 1960 104 p. 

VIEIRA Abel Aug. Veiga da Gama 

1366 Códigos dos Registos e do Notariado II 
Código do Registo Predial Registo Comer¬ 
cial Regulamento Anotações Coimbra Coim¬ 
bra Editora 1960 

24x17 346 p. 

VIEIRA Oldegar Franco 

1367 A propósito do direito agrário no Brasil 
Braga Livraria Cruz 1960 Colecção «Scien¬ 
tia Jurídica» 

25x17,5 10 p. 

1368 Vistorias da Câmara de Coimbra Arquivo 
Coimbrão XVII 1959 p. 163-80 [Cf. XIV 
1956 p. 286-317 XV 1957 p. 23045 XVI 

1958 p, 213-28] [Leitura e notas por Ga- 
briela Trindade Simões] 

VITA Luís Washington 

1369 Constituição e Sociologia O sentido da 
disssolução da Constituinte de 1823 e da 
outorga da Constituição de 1824 Revista do 
Instituto Hist, e Geogr. de S. Paulo LV 

1959 p. 91-101 

WALD Arnold 

1370 Os direitos dos naturalizados no Brasil 
Comentários I n. 2 Abr.-Maio-Jun. 1960 
p. 39-42 


CIÊNCIAS MÉDICAS • 


ALVES Olympio Duarte 

1371 A assistência termal em Portugal Monte 
Real 1960 

20,5x14,5 40 p. 1 il. 

AZEVEDO J. Fraga de 

1372 A consagração internacional de um 
grande dentista brasileiro Carlos Chagas 


■ 
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Sep. Semana Médica n. 47 20 Março 1960 

8p. 

BARRETO Bissaya 

1373 Subsídios para a História V A Política 
da lepra em Portugal Coimbra 1960 

23,5x17,5 56 p. 4h.t 

BARROS Marcelo de 

1374 O valor da ergoierapia no tratamento 
dos doentes mentais a propósito da recupe¬ 
ração social dos alcoólicos Sep. Cadernos do 
Serviço Social n. 11-12 1960 22 p. 

CAMPOS Ernesto de Sousa 

1375 Aspectos da assistência médica na época 
do Brasil-Lusitano e do Brasil-Reino Séculos 
XVI XVII XVIII Revista do Instituto Hist, 
e Geogr. de S. Paulo LV 1959 p. 153-74 

1376 Origens do ensino da engenharia e da 
medicina no Brasil Revista do Instituto Hist. 
e Geogr. de S. Paulo LV 1959 p. 181-4 

CARVALHO Lopo de 

1377 A primeira angiopnmmografia Medicina 
Universal 111 n. 2 Fev.-Mar. 1960 p. 14-9 

CORDEIRO J. P. Leite 

1378 Documentação sobre o ensino em S, Pau¬ 
lo Revista do Instituto Hist. e Geogr. de 
S. Paulo LV 1959 p. 229-35 

1379 Documento sobre os médicos e medicina 
no Brasil-Lusitano 2.» s, Revista do Instituto 
Hist. e Geogr. de S. Paulo LV 1959 p. 185- 


1380 Outra série de documentos sobre médicos 
e medicina no Brasil Revista do Instituto Hist. 
e Geogr. de S. Paulo LV 1959 p. 211-27 

COSTA Vasco Bruto da 

1381 Acerca do problema da saúde dos estu¬ 
dantes universitários portugueses Sep. Lumen 
1960 12 p. 

DIAS José Lopes 

1382 Algumas notas biográficas do Dr. Leo¬ 
nardo Nunes físico-mor do reino e albicas- 
trense ilustre Lusíada III n. 12 Maio 1960 
p. 234-45 

1383 Estudo sobre a carreira médica Relatório 
da Comissão eleita pela Assembleia Extraor¬ 
dinária da Secção Regional de Coimbra em 
6 de Agosto de 1959 Boletim da Ordem dos 
Médicos IX n, 4 Abril 1960 p. 283-342 


1384 Estudo sobre a carreira médica Relatório 
da Comissão eleita pela Assembleia Extraor¬ 
dinária da Secção Regional do Porto em 31 
de Agosto de 1959 Boletim da Ordem dos 
Médicos IX n. 4 Abril 1960 p. 343-402 

FIGUEIREDO João Manuel Pacheco de 

1385 Contribuição de Portugal para a medi¬ 
cina no Oriente nos séculos XVI XVII XVIII 
Jornal do Médico Ano XX T. XLI n. 899 
16.1V.60 p. 879-82 

1386 Contribuição de Portugal para a medicina 
no Oriente nos séculos XVI XVII XVIII 
O Médico Ano XI T. XIV n. 446 17 Março 
1960 p. 602-3 

1387 Medicina portuguesa nas cortes estran¬ 
geiras ' Jornal do Médico Ano XX T, XLI 

n. 898 9.1V.60 p. 823-5 

FONSECA Aureliano da 

1388 , Acção do Serviço Social na luta antive- 
nérea Resultados obtidos no Dispensário 
Central de Higiene Social do Porto Sep. 
Trabalhos da Sociedade Portuguesa de Der¬ 
matologia e Venereologia XVIII n. 1 Março 
1960 p. 19-38. 

1389 Legislação de Sanidade Veterinária Janeiro 
de 1960 Direcção Geral dos Serviços Pecuá¬ 
rios 

22,5x15,5 280-VI p, fora do mercado 

LEITÃO J, L. da Silva 

1390 Referência à Equinococose em Portugal Ar¬ 
quivo de Patologia XXXII n. I Abril 1960 
p. 71-122 

OLIVEIRA Fernando A. Serra de 

1391 O novo hospital escolar de Coimbra Re¬ 
flexões a propósito de uma visita de estudo a 
alguns hospitais na Suiça Alemanha e França 
Coimbra 1959 

23,5x16,5 „16 p. , 

OLIVEIRA Manuel Ramos de 

1392 Superstições feiticeiras lobisomens espí¬ 
ritos Medicina caseira As plantas no can¬ 
cioneiro do povo Cf. 578 

.PEREIRA Maria Helena da Rocha 

1303 Um opúsculo médico de Pedro Hispano 
Miscelânea de Estudos a Joaquim de Car¬ 
valho n. 3 1960 p, 298-302 

RÉVAH I. S, 

1394 La famille de Garcia de Orta Cf. 1123 
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• INSTRUMENTOS 

DE INVESTIGAÇÃO E CULTURA 

1395 Arquivo de Simancas Secretarias Provinda- 
tes Cf. 996 

1396 Bibliografia portuguesa sobre Economia ultra¬ 
marina Estudos Ultramarinos n, 2 1960 
p. 205-17 

COELHO Marcelino 

1397 Figuras contemporâneas da vida portu¬ 
guesa Paso. 8 CAN-CAS p. 113-28 Fase. 9 
CAS-CON p. 129-44 Cf. 543 

1398 Comemorações do L° Centenário do nasci¬ 
mento do poeta António Feijô e catálogo da 
exposição biblio-iconográfica Cf. 817 

1399 Dicionário das Literaturas portuguesa ga¬ 
lega e brasileira Cf. 822 

' FREIRE António 

1400 Panorama bibliográfico do ensino do 
latim Brotéria LXX n. 6 Junho 1960 
p. 683-94 

GONÇALVES Júlio 

1401 Bibliografia do Ultramar português exis¬ 
tente na Sociedade de Geografia de Lisboa 
Fase, II Macau Lisboa Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa 1959 

24,5x17 28 p. 20100 

NAVARRO Alberto 

1402 Um enigma bibliográfico de fácil solução 
Sep. Arquivo de Bibliografia Portuguesa V 
n. 19-20 1959 35 p. 

[Sobre a «Obra Que conté hua Oração do 
Doutor Luys Teixeira, feyta quãdo fizerão 
cõde dõ Pedro de meneses, Marques de vila 
Real. E o treslado delia em Português, por o 
mestre Miguel Soares...» Coimbra 1562] 

PAZ Henrique 

1403 Incunábulos e espécies raras da Biblio¬ 
teca Municipal de Viseu Beira Alta 2.* s, 
XIX n. 1 1960 p. 99-104 [Em publicação 
desde XV 1956 p. 137] 

1404 Roteiro da Filmoteca Ultramarina Portuguesa 
Cf. 1131 

SÉGUIER Jaime de 

1405 Dicionário prático ilustrado Novo dicio¬ 
nário enciclopédico luso-brasileiro publicado 
sob a direcção de... Ed. aetual, e aum. por 
José Lello e Edgar Lello Porto Lello & 
Irmão 1960 

21,5x15 1974 p. 43 h. t. 160$00 


SILVA Manuel Duarte Gomes da 

1406 A Biblioteca da Faculdade de Direito e 
os seus problemas Relatório e projecto de 
Regulamento Sep. Revista da Faculdade de 
Direito da Univ. de Lisboa XII 1960 56 p. 


ESTUDOS NÃO CLASSIFICADOS • 


ABRANCHES Cassiano 

1407 Pedro da Fonseca Valor e projecção da 
sua Obra Revista Portuguesa de Filosofia 
XVI n. 2 Abr.-Jun. 1960 p. 117-23 

CAETANO Marcello 

1408 Mensagem à Universidade de Lisboa Bo¬ 
letim Trimestral da Universidade de Lisboa 
l.° trim. 1960 p. 183-91 

1409 Missão da Universidade A Universidade 
de Lisboa Imprensa Médica XXIV n. 3 
Março 1960 p. 142-4 

CARVALHO J. Vaz de 

1410 A Universidade de Évora e a sua orien¬ 
tação pedagógica Brotéria LXX n. 5 Maio 
1960 p. 506-16 

CASANOVA Augusto 

1411 O Augustinismo na actualidade Filosofia 
VII n. 25-26 Abr.-Jun. 1960 p. 41-4 

GONDULMER Piera 

1412 II Pragmatismo filosofico brasiliano Qua- 
derni Ibero-Americani III n. 24 1959 p. 
615-7 

[A propósito .de Cruz Costa «Esboço de una 
história de las ideas en el Brasil»] 

CORDEIRO Robalo 

1413 Missão da Universidade na preparação 
profissional Estudos XXXVIII n. 384 Fev. 
1960 p. 91-110 

DIONÍSIO J. SanfAna 

1414 Acerca da projectada reforma das Facul¬ 
dades de Ciência Seara Nova n. 1371-2 Jan.- 
-Fev, 3960 p. 14-6 e 45 [Cf. n. 1367 Set. 
1959 p. 263 266-72 e 295 n. 1368 Out. 
1959 p. 309-12 n. 1369 Nov. 1959 p. 343-8 
n. 1370 Dez. 1959 p. 376-9] 

FERREIRA O. F. M. João 

1415 A existência da Filosofia Portuguesa Pro¬ 

blemas de introdução Revista Portuguesa de 
Filosofia XVI n. 2 Abr.-Jun. 1960 p. 187- 
-207 . 
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ESTUDOS NÃO CLASSIFICADOS 


FREIRE A. 

1416 A didáetica do latim Brotéria LXX 
n. 5 Maio 1960 p. 33-42 

1417 Do Latim clássico ao Latim medieval 
Brotéria LXX n. 4 Abril 1960 p, 391-400 

FREITAS Manuel 

1418 Leonardo Coimbra Incidências positivis¬ 
tas na sua Filosofia Revista Portuguesa de 
Filosofia XVI ii. 2 Abr.-Jun. 1960 p. 157-73 

GOMES João Pereira 

1419 j °j Pwfwom de Filosofia da Universi¬ 
dade de Évora Câmara Municipal de Évora 
1959 

24x16 61 p. 

MENDEIROS Mons. José Filipe 

1420 As ciências sagradas na Universidade de 
Évora Cadeira de Véspera Alvoradas XXI 
Abn.Jun.1960 p. 19-28 [Cf, XXI Out.-Dez. 
1959 p. 8-22 2 ii.] 

MIGUEL António Dias 

1421 Humanidades antigas c escola moderna 
Palestra n. 8 1960 p. 62-73 

MONTEIRO J. Alfredo Pimenta de Souza 

1422 Significado do Meo- Augustinismo em Por¬ 
tugal Revista Portuguesa de Filosofia XVI 
n. 2 Abr.-Jun. 1960 p. 260-1 

OLIVEIRA J. Bacelar e 

1423 Filosofia Escolástica c Curso Conimbri- 


cense De uma teoria de Magistério à sua 
sistematização metodológica Revista Por- 
tuguesa de Filosofia XVI n.2 Abr.-Jun. 1960 

]). 144-41 

PIRES S. 1, Celestino 

1424 Inteligência e pecado em S, Tomás 
dAquino Braga 1960 Pontifícia Universi- 
as Gregoriana Excerpta ex dissertatione ad 
lauream in Facultate Theologica Pontificiae 
Umversitatis Gregorianae 

24x17 78 p. 

SILVA S. D. B. Custódio Atig, Ferreira da 

1425 d J es J s j imda mentais da gnoseologia de 
Pedro da Fonseca Lisboa 1959 

24x17 126 p. 

SILVA S. J. Lúcio Craveiro da 

1426 _ Filosofia perene e escolástica aetual Re¬ 
vista Portuguesa de Filosofia XVI n 2 

Abr.-Jun. 1960 p, 208-17 

1427 Originalidade da Escola Conimbricense 

em Filosofia Itinerarium VI n, 27 lan- 
Mar. 1960 p. 11-8 J ' 

VASCONCELOS Reynaldo 

1428 Projecção do existencialismo em Portu- 
gat Nota bibliográfica Revista Portuguesa 
de Filosofia XVI n, 2 Abr.-Jun, 1960 
p. 262-7 

VELOSO Agostinho 

1429 0 último avatar do Existencialismo Bro- 
tena LXX n. 6 Junho 1960 p, 665-74 







TRABALHOS NO PRELO • 


ANTÔNIO CÂNDIDO — Graciliano Ramos — Antologia. Introdução e notas 
Teófilo Dias — Poesias escolhidas. Introdução e notas 
ANTÔNIO QUADROS — Anjo Branco , Anjo Negro. Colecção «O Livro de 
Bolso» Portugália Lisboa 

NAIEF SAFADY — Gregório de Matos — Composições métricas. Introdução, 
fixação do texto, selecção, cronologia e notas 

HERNÂNI CIDADE — Lições de Cultura Luso-Brasileira, Épocas e estilos na 
Literatura e nas Artes Plásticas , Livros do Brasil Rio de Janeiro 

DOM CLEMENTE MARIA DA SILVA-NIGRA -Imaginária religiosa no Brasil 
A. J. DIAS DINIS o.F.M, — Estudos Henriquinos. Atlântida Coimbra 
GRACILIANO RAMOS —História da República 

LUIS ALBUQUERQUE —Introdução à História dos Descobrimentos. Atlântida 
Coimbra 

ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA 

Anais da Academk Portuguesa da História: 2, a série 

LUíS FILIPE LINDLEY CINTRA — Crónica Geral de Espanha de 13 U: III 

Guia da Bibliografia Histórica Portuguesa: Capítulo II Secção A (Colecção 
de Fontes Séculos IX-XV) 

TRABALHOS EM PREPARAÇÃO • 

ANTÓNIO CÂNDIDO — Estudo sobre António Pereira de Sousa Caldas 
GARCIA DE RESENDE— Cancioneiro Geral. Reedição pelo professor Álvaro 
da Costa Pimpão. Atlântida Coimbra 

JÚLIO GARCIA MOREJóN — Agonia y suicídio de Manuel Laranjeira 

NAIEF SÁFADY —A Poesia de João de Deus 

ROLANDO MOREL PINTO — Graciliano Ramos — Língua e estilo 

COLECÇÃO <0 HOMEM E A OBRA» 

JOSÉ DE MELO — Miguel Torga 
MANUEL MENDES — Aquilino Ribeiro 
ANTÓNIO QUADROS —Fernando Pessoa 
DAVID MOURÂO-FERREIRA —Jaime Cortesão 
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• recensão crítica 

LUÍS F LINDLEY CINTRA — A linguagem dos foros de Castelo Rodrigo. 

Seu cmfnnto em # dos foros ie Alfaiates, Castelo Bom, Castelo Melhor, Cosia, 
Cícern e Usagre. Contribuição para o estudo do leonês e do galego-português do 

sêíulo XIII. Lisboa, 1959, CSIX-1-595 pp. (')■ 

Quem pôde ler, ou ao men<u folhear, em 1953, a tese dc doutoramento do 
Doutor Luís Filipe Lindley Cintra sobre a Crónica geral ie Espanha de W,i. que 
veio renovar profundamente os estudos da nossa historiografia medieval, dificil¬ 
mente seria capaz de prever que, passados quase sete anos, nos apresentasse um 
extenso e minucioso trabalho de 714 páginas sobre A linguagem dos foros ie Cas- 

tão Rodrigo. , , 

Se na sua tese de doutoramento associou mtimamente os estudos literários 

e os históricos, na sua dissertação de concurso para professor extraordinário da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa procurou situar os factos linguís¬ 
ticos no seu quadro histórico. Esta relacionação com a história é uma das caracte¬ 
rísticas dos seus trabalhos. 

Duas outras «constantes» do seu espírito — e que estão bem patentes no longo 
estudo que precede a Crónica geral de Espanha de 13U-M mantêm no presente 
trabalho: a predilecção do Dr. Cintra pelos assuntos medievais (em que revela boa 
preparação e posse do método próprio desses estudos) e a sua vocação de hispa- 
nista. Não deixa de ser significativo que, logo no princípio do seu livro, tenha posto 
em exergo esta citação do bem conhecido e apreciado linguista francês Antoine Meil- 
let: «On n’aperçoit pas assez que lç développement du portugais est une partie de 
celui des parlers ibériques; le fait que la péninsule hispanique a fourni deux 
grandes langues littéraires, le castillan et le portugais, n’empêche pas que, pour 
le romaniste, il y a au foncl un ensemble hispanique. Les traits origmaux des 
parlers occídentaux, et en particulier du portugais, ne peuvent ressortir que si l’on 
considère toujours cet ensemble.» 

Sem pôr de lado os temas histórico-literários (e o artigo, publicado em 1957, 
Sobre a formação e evolução da lenda de Ourique, até à Crónica, de U19, é prova 

(i) Por amável insistência do Dr. Luís de Matos, publica-se neste Boletim a argumenta¬ 
ção que, no dia 25 de Janeiro de 1960, fiz, no concurso para professor extraordinário da Facul¬ 
dade de Letras de Lisboa, do Doutor Luís F. Lindley Cintra. Embora, na: Faculdade de Letras de 
Coimbra, não tenha sido hábito, até hoje, publicar os argumentos, não vejo qualquer inconveniente 
(antes pelo contrário) em que alguns deles sejam tornados conhecidos, mormente quando a crítica 
é francamente positiva, como neste caso. Aliás, noutras escolas superiores, já se têm publicado, 
nas próprias revistas que editam, as críticas dos professores arguentes. (Recordarei, p. ex,, a do 
Doutor Braga da Cruz publicada no Boletim da Faculdade de Direito de Coimbra, vol. XXXIII, 1957, 
pp. 337-352). E nalguns outros países é prática bastante frequente. (Lembro apenas as críticas a 
teses de doutoramento apresentadas na Sorbonne ou, p, ex,, a de Bengt Hasselrot aparecida em Stu- 
dia Neophilologiea, vol. XXVI, 1954, pp, 230-234), 

A extensão desta crítica explica-se, por conseguinte, não só pelo interesse que o assunto 
apresenta para a história da língua portuguesa, mas também pelas circunstâncias que a 
ditaram. 
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disso), o Dr. Lindley Cintra começou, depois do seu doutoramento, a interessar-se 
mais vivamente pelos assuntos linguísticos — o que deve ser motivo de satisfação 
para as duas Faculdades de Letras e até para o País, que, neste domínio, conta 
poucos investigadores. Se não estou em erro, o facto que mais contribuiu para esse 
aumento de interesse do Dr. Cintra foi o ter sido escolhido pelo Instituto de Alta 
Cultura para colaborador português do Atlas Linguístico da Península Ibérica. 
Isso lhe deu o ensejo de percorrer o País, do Minho ao Algarve, e fazer, durante 
dez meses, nos anos de 1958 e 1954, 70 inquéritos linguísticos em povoações por¬ 
tuguesas, adquirindo assim uma experiência dialectológica, que muito útil lhe havia 
de ser ao elaborar a sua dissertação de concurso, intitulada A linguagem dos foros 
de Castelo Rodrigo. Seu confronto com a dos foros de Alfaiates, Castelo Bom , Cas¬ 
telo Melhor, Com, Cáceres e Usagre. Contribuição para o estudo do leonês e do 
galego-português do século XIII. 

Abrange o trabalho duas partes, de extensão desigual: na primeira, de carác¬ 
ter histórico, ocupa-se o Dr. Cintra da região de Riba-Côa e da família de foros 
que resolveu estudar; na segunda analisa minucíosamente, mas apenas sob o 
aspecto fonético e morfológico (a sintaxe e o vocabulário ficarão para um segundo 
volume), a linguagem dos foros ou costumes de Castelo Rodrigo, Castelo Melhor, 
Alfaiates e Castelo Bom, povoações situadas na região de Riba-Côa. A sua atenção 
concentrou-se especialmente sobre os foros de Castelo Rodrigo, que devem datar 
do último quartel do século XIII, possivelmente de entre 1280 e 1290. Os outros 
são, na sua maioria, da segunda metade do século XIII. 

intimamente relacionados com os foros de Alfaiates (o mais antigo), de Cas¬ 
telo Bom, Castelo Rodrigo e Castelo Melhor (este último em estreita dependência 
do anterior), estão os de Coria, Cáceres e Usagre, povoações situadas em territó¬ 
rio espanhol, na Estremadura leonesa. Tendo todos eles — como o reconheceram 
nas últimas dezenas de anos alguns investigadores (ver p. LXXX) - uma origem 
comum e pertencendo, portanto, à mesma família de foros, impunha-se também o 

seu estudo comparativo. , , 

Todos esses foros nao interessam apenas para um melhor conhecimento ao 
galego-português do século XIII; são também, como acentua o Dr. Cintra (na 
pág. XVI), «documentos com interesse para o estudo do leonês antigo». _ 

Sabido como é que a região de Riba-Côa — que se estende, na margem direita 
do Côa, desde o Sabugal, ao sul, até Vila Nova de Foz Côa, ao norte- pertenceu 
ao reino de Leão até 1296, foi depois ocupada por Portugal e nele defimtivamente 
incorporada pelo tratado de Alcanizes de 1297, compreende-se que o Dr. Cintra 
tenha sido muito feliz na escolha do tema. Pessoalmente, muito folgo^ com essa 
escolha, não só porque a região de Riba-Côa me, não. é desconhecida, vis o terfeito 
em 1941 inquéritos linguísticos em Porto de Ovelha, no concelho de Almeida, em 
Aldeia Velha, Forcalhos, Foios e Lajeosa, no concelho do Sabugal ( 2 ), mas também 
porque, em 1951 , no meu trabalho Dialectologia e história da língua. Isoglossas por- 


m Gomo primeiro resultado desses inquéritos, publiquei no Mensário Casas do Povo, 
mo III, n. 29, de Novembro de 1498, um ligeiro artigo intitulado «Notas sobre uma ieg 
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tuguesas ( 8 ) — como o recorda o Dr. Cintra nas pp. XVI e XIX —chamei a atenção 
dos investigadores para o interesse que haveria em explorar a linguagem dos documen¬ 
tos medievais, designadamente dos foros. 

Integra-se a dissertação de concurso do Dr. Cintra nos estudos de frontei¬ 
ras linguísticas e dialectais, que estão na ordem do dia em vários países, e que apre¬ 
sentam o maior interesse cultural, pelo embrechado de problemas que suscitam: de 
carácter histórico (povoamento e repovoamento) e de natureza linguística (influên¬ 
cia de uns dialectos sobre outros, línguas mistas, etc.). 

O problema central que o Dr. Cintra se propôs estudar é o de — como 
escreve na p. XIX — «saber o que significa a linguagem mista dos foros de Castelo 
Rodrigo, a que circunstâncias especiais se deve atribuir o seu aparecimento, quais 
as relações entre esta linguagem escrita e a linguagem falada na região». 

Depois de, em 343 longas páginas, estudar pormenorizadamente, com bene¬ 
ditina paciência, os caracteres fonéticos e morfológicos da família de foros sobre 
que fez incidir a sua atenção, e de se altear, em capítulo final, a conclusões de 
grande alcance histórico e linguístico, chega ao seguinte resultado, por aproxima¬ 
ções sucessivas (ver p. 535): 

«O falar fundamentalmente galego, mas com leonesismos, de Castelo Rodrigo 
e de Riba-Côa no século XIII, o falar também essencialmente galego da região de 
Xalma, outra coisa não são, segundo creio, do que falares destes núcleos de repo- 
voadores galegos tão frequentemente recordados pela toponímia. O primeiro sucum¬ 
biu perante a invasão do português da Beira que acompanhou a anexação do terri¬ 
tório por Portugal, nos fins do próprio século XIII. Sorte paralela tiveram certamente 
muitos falares galegos, vivos no século XIII em outras colónias da mesma prove¬ 
niência fixadas na Estremadura leonesa; um tipo de leonês fortemente castelha- 
nizado veio nelas a impor-se e a apagar a linguagem primitiva dos repovadores». 

Antes de discutir um ou outro ponto da tese, não quero deixar de pôr em 
relevo algumas das qualidades que fui notando no decorrer da leitura. 

Antes de mais nada, impressiona agradàvelmente verificar que se trata de uma 
tese bem escrita e muito bem revista, não obstante as enormes dificuldades que 
apresentava ao compositor um texto tão denso e com tantos pormenores e tipos 
diferentes. Nas 714 páginas do trabalho não se me deparou talvez uma dúzia de 
lapsos tipográficos, e os poucos que apareceram facilmente se corrigem, como o da 
p. LXXII, em que escapou o ano de 1927, em lugar de 1297, ou o da p. XX, nota, 
linha 2, onde encontramos «trasmiten» em lugar de «transmiten». 

Na fixação do texto dos foros, o Dr. Cintra revela boa preparação paleográ- 
fica, que está patente, entre outros factos: na leitura, por vezes muito difícil, dos 
manuscritos e na descrição que destes faz; na distinção que estabelece entre o s 
simples e o s com «um traço horizontal recto na parte superior» (p. 322, nota), 
que se deve transcrever como z, conforme o indicam os manuais de paleografia e já 


( 8 ) Publicado no Boletim de Filologia (Lisboa), tomo XII, 1951. 
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o tinha observado, no fim do século XIX, Rufino Cuervo no seu bem conhecido 
estudo Disqumeiones sobre antigua ortografia e pronunciación castellana (*). Por 
isso a palavra portazgo se deve transcrever com z e não com $, como ocorre nos 
Portugaliae Monumenta Histórica (p. 322, nota). 

A preparação paleográfica do Dr. Cintra manifesta-se ainda noutros por¬ 
menores, como sejam: em descobrir (ver p. 131) que as escrituras publicadas por 
Pedro de Azevedo no vol, II da Revista de História, sob o título Dois docmentos 
de Riba-Côa da época leonesa, são «indubitavelmente falsas»; em reconhecer os 
acrescentos cie mão alheia nos foros, o que tem grande importância sob o aspecto 
linguístico (p. ex. pp. 9,14, 181, 260,303 e passim). É essa uma cias deficiências 
do texto dos foros publicados nos Portugaliae Monumenta Histórica e que, a par 
de outras, justificava uma nova edição. A essa deficiência se refere o Dr. Cintra 
na p. 14: «Há, finalmente, ainda um defeito bastante grave, para o linguista, na 
edição dos Foros nos Portugaliae Monumenta Histórica: é o facto de os transcri- 
tores não terem estabelecido qualquer distinção no seu texto entre a cópia primi¬ 
tiva e os vários acrescentamentos e correcções, feitos em letras e mãos diversas, e 
de nem sequer os terem assinalado em nota. Ora alguns destes acrescentamentos 
e correcções estão escritos em linguagem diferente da do texto básico». 

Pelo que respeita à transcrição do texto, agradou-me ver que o Autor pôs em 
itálico as letras desdobradas, processo praticado por vários editores de textos (p. ex. 
Staaf, Tilander, entre outros) e por mim recomendado e igualmente praticado nos 
documentos que, sobre a emigração açoriana para o Brasil, publiquei no opúsculo 
Filologia e História ( 5 ). As dificuldades que daí podem resultar são expostas pelo 
Dr Cintra na página 15. É o caso da abreviatura mors, que, no texto publicado nos 
Portugaliae Monumenta Histórica, foi sempre desenvolvida emm orabitinos (p. 15), 
quando o podia ser igualmente em maravedis, forma que representa outra epoca 
da língua (°). Nesse caso, o Dr. Cintra não desdobrou a abreviatura. Estranho, no 
entanto, que, contra o que estabeleceu na pág. 15, tenha desenvolvido a palavra 
em maravedis na p. 139. O facto de o texto já ter sido publicado por Pedro de 
Azevedo não era motivo suficiente para o fazer, visto que republica o documento 
■com diferente critério (põe em itálico as letras desenvolvidas). 

Com as normas de transcrição adoptadas e que indica nas pp. M e seguin¬ 
tes, estou inteiramente de acordo. Só há um pormenor que me parece 
o de juntar o pronome à conjugação que o precede, p. ex., na p. > 
estio ferir oh mato». A este respeito, acho preferível o critério de Emiho Saez na 


(.) Incluído nas Mn» mMta * *“/« Bo e otâ ' 1944 (ver 5 ' 412) ' , 

(.) mim > Há*»'» A «mis-msio »í»™“ 0 BmiL (Cm iM “ mení#s 

tos). Separ. de Biblos, vol. XX, 1945. _ 

(.) Sob» os pwroUtmos . mmdta em Portugal e » “fd! 

dei rmo ta Pmlmla <p 

II, 1951, pp. 601-609. 
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publicação de Los Furos de Sepúlveda (Segovia, 1953) ('). Inversamente - o que 
me parece uma incongruência - o Dr. Cintra já separa a conjunção, se vem antes 
de substantivo, p. ex. na pág. 46, linha 26: «Por morte o lision de omne...». 

Já que estou a falar de pormenores discutíveis, observarei ainda que nao per¬ 
cebi por que razão é que o Autor, na p. 27, título do Liber secundus, desenvolveu 
a abreviatura met em meter (com e), quando no corpo do título, linha 13, esta 

no manuscrito metir (com i) por extenso. 

Não quero terminar estas observações sobre o texto sem afirmar que me 
impressionou muito bem o grande rigor que houve na transcrição, rigor, infeliz- 
mente, bastante raro em documentos publicados em Portugal. Fiz o confronto 
minucioso, letra por letra, de algumas páginas do texto editado pelo Dr. Cintra com 
as fotocópias do manuscrito, e só deparei com um pequeno lapso: na p. 60, linha 
5 o que está no manuscrito - como pude verificar com o auxílio de uma lupa-, 
não é «quila la casar», mas «qui la casar» (está, portanto, um la a mais). E possí¬ 
vel que no manuscrito tivesse havido um lapso do escriba, porquanto se nota um 
pequeno espaço entre o q e o pronome; mas na fotocópia não se distingue qual¬ 
quer letra, o que pode significar que realmente o espaço deixado entre as, duas 
palavras foi maior do que habitualmente, ou então que houve rasura, ja nao 

reconhecível. ,, , 

A preocupação, direi melhor, o escrúpulo em utilizar um texto o mais fide¬ 
digno possível, manifesta-se ainda no facto de, relativamente aos foros de Cáceres, 
se ter servido da fotocópia completa do códice, em virtude (como explica na 
p. XVIII) de «a linguagem do original [ter sido] modernizada ou simplesmente 

deturpada» pelo seu editor seiscentista. 

A experiência que adquiriu com a publicação da Crónica geral de Espanha 
de 13U deu ao Dr. Cintra um domínio pouco vulgar da técnica de transcrição e 
crítica de textos, tanto de crítica externa como interna. São particularmente inte¬ 
ressantes as observações que faz na p. XCII nota, quanto aos erros de tradução 
do copista dos foros cie Castelo Melhor, observações tendentes a provar a depen¬ 
da destes em relação aos de Castelo Rodrigo. Assim, a frase dos foros de Castelo 
Rodrigo «si o da vila aclare al aldeano» passa a ser, nos foros de Castelo Melhor: 
«si el de la villa echar al aldeano» (ver p. XCII) — o que mostra bem não conhecer 

o escriba o sentido do verbo achar. _ 

A mesma técnica segura se revela nas considerações que faz na p. LXXXVll 
e seguintes, com vista a demonstrar que o texto dos foros de Coria assenta no dos 
foros de Castelo Bom. 

(?) y ei , p_ 30 ; «En la imión y separación de palabras hemos adoptado el critério 
moderno en lugar de reproducir las formas caprichosas y vacilantes dei manuscrito. Así, por ejem- 
plo se separan muchas palabras que van indebi damente juntas, como olo, ãelos ental, quelo, etc., 
y e n cuya presentación vacila el manuscrito. También se separan, como en la actualidad, cuando 
van delante dei verbo, los pronombres gelo, Mo, etc., que suelen ir juntos en el manuscrito. Por 
el contrario, los pronombres que siguen al verbo como sufijos, se unen a él (tráyanlo, déngela, 
piérdalo, etcétera), aunque en el manuscrito .apareccn tanto juntos como separados. También hemos 
unido cuando no lo están, los dos términos de la conjunción adversativa sinon, los dei adverbio 
tanbién, equivalente a tanto, y los de otras palabras que apareceu fragmentadas (segura mm- 
tre, etc.)». 




Se, em 1953, já possuía a técnica da edição de textos, nos últimos anos aper¬ 
feiçoou-a em contacto com os trabalhos de editores de foros espanhóis, designada¬ 
mente de Staaf para o leonês, de Tilander e do seu discípulo Gorosch para o ara¬ 
gonês, e de Sáez para os foros de Sepúlveda. Se me não engano, o Dr. Lindley Cintra 
que, na sua tese de doutoramento, era principalmente um discípulo de Menéndez 
Pidal, na sua dissertação de concurso para professor extraordinário é também, no 
domínio da edição de textos, um discípulo da escola sueca. 

Uma das qualidades para mim mais apreciáveis que nesta obra revela ^o 
Autor é a seriedade intelectual. Assim, além do rigor que põe nas citações (não 
encontrei uma única inexactídão nas diferentes verificações que fiz ( a )), indica 
sempre lealmente as fontes de informação. Só na p. 357, nota, se me deparou uma 
citação vaga (referência a Cuervo, sem mencionar a obra respectiva). 

Na Introdução é que houve um pequeno descuido de memória, desculpável em 
quem teve de ler ou consultar um tão grande número de obras (o que ressalta bem 
dos rodapés das páginas e da bibliografia). Na p. XIII suprimiu (depois de 
«notários cultos») uma nota que pertencia à citação de Manuel Alvar e que faz 
falta. Aí transcrevia este filólogo espanhol um passo dos Furos de Aragón de 
Tilander em que se dizia que «al proponer nuevos fueros a las Cortes, se hizo pri- 
mero un borrador en lengua romance, el qual, luego aprobados los fueros por las 
Cortes, se tradujo en latin. El borrador se redactó en romance para hacer los 
fueros comprensibles a los diputados iletrados de las Cortes; el texto latino era 
la versión oficial, y sólo excepcionalmente se ha conservado hasta nosotros el texto 

dei borrador». . 

Ora na p. XOVIII o Dr. Cintra aproveitou esta ideia C) sem mtormar 
o leitor de que a importante observação era do filólogo sueco. É certo que nessa 
mesma página remete para um.artigo inédito de Tilander; mas como o leitor nao 
tinha ainda à sua disposição esse artigo, não ressalta claramente do contexto a 
autoria da observação. 

O facto é, todavia, esporádico; e se o menciono é para melhor vincar a 
seriedade que transpira de todo o trabalho e que se manifesta ainda, quer na leal¬ 
dade com que indica os trabalhos que só conheceu através de recensões criticas 
(como sucede na p. 175, nota), quer na preocupação de dar o seu a seu too, 
como ressalta das pp. 502, nota, e 535, nota, ao indicar que duas observações- 
das mais importantes que faz no texto (sobreposição de dois sistemas lmpisticos 
na linguagem dos Foros e carácter galego do falar da região de Xalma)-ja 
haviam sido entrevistas pelo grande Mestre Leite de Vasconcelos. „ , , 

Este escrúpulo em indicar onde colheu sugestões ou interpretações de factos, 
que são paralelos aos dos foros de Castelo Rodrigo que estudou, podería até levar 


(8) Não se podem considerar inexactidões certos pormenores tão insignificantes como 
o da p. 216, nota, linha 18, onde falta etc. depois de einemgo, na citação de um passo de Ménen- 
dez Pidal. 


(o) «Efectivamente, os códigos locais eram normalmente redigidos, por vezes com base 
m apontamentos em lingua vulgo (que em caso» raros se conservam) no Ufa» n0 *“™^ “ P “ 
só depois traduzidos para a linguagem românica local por iniciativa de juizes paia quem a ler 
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um leitor .pouco atento e hipercrítico a imaginar que o trabalho era menos original 
do que realmente é; mas para aqueles para quem a honestidade intelectual é tão 
imperioso dever de consciência como o do respeito pela propriedade alheia, essa 
qualidade moral, sem prejudicar a novidade do trabalho, que é grande, mais lhe 
aumenta o valor. 

Além da seriedade intelectual, impressiona muito bem nesta dissertação a 
maturidade e o equilíbrio críticos, qualidades estas que não costumam ser vulgares 
numa pessoa ainda tão nova como o Dr. Cintra. A sua tese de concurso, sem deixar 
de ser moderna (vejam-se, p. ex., as páginas sobre a ditongação, em especial p. 161, 
nota, onde aceita, moderadamente, a contribuição da fonologia), integra-se nos 
melhores moldes da linguística tradicional. 

Embora o Dr. Cintra não tenha sido meu discípulo, a sua dissertação apre¬ 
senta características tão concordes com a minha maneira de encarar (e, na medida 
do possível, de praticar) a investigação linguística, que tive dificuldade em pôr em 
execução a primeira parte do conselho que dou aos liceneiandos que preparam a sua 
dissertação de licenciatura: «ler com um bocadinho de antipatia, para aguçar o 
espírito crítico, mas criticar com simpatia, para ser justo» ( ] "). A verdade é que, 
não obstante haver lido duas vezes o livro do Dr. Cintra, não encontrei problemas 
que suscitassem em mim uma discordância substancial. 

Mas para que esta crítica não seja apenas laudatória e concordante, a- seguir 
indico um ponto de alcance metodológico mais geral, em que pode haver diver¬ 
gência de opiniões. 

Esse ponto, que não chega a ser uma objecção, mas apenas uma dúvida — 
que atinge, no entanto, o âmago da tese de concurso —é o da relação entre a grafia 
e a pronúncia, ou seja, entre a grafia e a língua viva, oral, da época medieval 

É evidente que, para podermos saber alguma coisa da variedade dialectal dos 
primeiros séculos da nossa língua, teremos de aproveitar todas as variantes gráficas 
e confrontá-las com as características regionais de nossos dias. Eu próprio chamei 
já a atenção —na comunicação, ainda inédita, que apresentei ao 3.° Colóquio de 
Estudos Luso-Brasileiros realizado em Lisboa em 1957 (“) — para o interesse que 
há em explorar, eòm esse fim, textos antigos. «Assim—escrevi eu então — não julgo 
destituídos de interesse e significado grafias como as seguintes que aparecem nas 
cópias de um documento cie 1383 ( 12 ): audjancia (por audiência) e chançaler (por 
chanceler) nos documentos de Portalegre e Vila Viçosa, ou de tabaliom nos documen¬ 
tos cie Caminha, Viana do Castelo e Porto (província de Entre-Douro-e-Minho), 
Santarém (Estremadura) e Tavira (Algarve), ao lado de tabeliom, que aparece em 
documentos de outras terras; a grafia Âurantes nos documentos de Abrantes e Vila 

( 10 ) Frase citada no meu opúsculo Para um maior rendimento do trabalho intelectual 
(Coimbra, 1952), p. 49. 

( n ) Será publicada ainda este ano no volume das Actae. 

(is) Documentos, ainda inéditos, que serão incluídos na dissertação de doutoramento do 
Dr. Salvador Dias Arnaut e que o Autor amàvelmente me deixou percorrer para um ligeiro exame 
linguístico. 
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Viçosa; as formas verbais fezessem e estevessem que aparecem no documento de 
Santarém; as grafias Fernmdjs e procuradojores no mesmo documento; o uso do 
diminutivo -infio aplicado a nomes de homens já feitos, p. ex. Antonmho Gonçal¬ 
ves (ibid.), etc.» 

Mas no caso dos foros o problema complica-se, porque se trata de textos de 
certo modo estereotipados. Conforme já o acentuaram outros autores (designada¬ 
mente Malkiel na crítica a El Fuero de Teruel, de Gorosch), «a linguagem de cada 
manuscrito representa um compromisso entre a linguagem do modelo e a fala habi¬ 
tual do copista; e o modelo, em muitos casos, representa um compromisso semelhante 
anterior» ( u ). 

1 A dificuldade de interpretação é particularmente sensível no caso do -n- sim¬ 

ples e -nn- geminado intervocálicos, de que o Dr. Cintra se ocupa largamente nas 
p. 265-283. Ao lado de grafias como pena e auenencia (p. 139 e 140), encon¬ 
tram-se, por vezes no mesmo texto, pea e aueencia, 0 n, no primeiro caso, é uma 
consoante alveolar, ou representa apenas a ressonância nasal, expressa geralmeiite 
pelo til? "Caso paralelo é o da palavra vizino, que tanto se pode ler vizino como 
vizio, grafia que também aparece. 

O mesmo se verifica relativamente ao -l- simples e -ll~ geminado intervocá¬ 
licos. É o caso de grafias como aleno (-alheio), alieno e alieno (p. 285), a par de 
mmlo (com um só l) ou cauallo (com dois ll). 

Não menos complexo e difícil é o problema do ensurdecimento das consoantes 
sonoras, p. ex. cabeza (com z) e cabeça (com ç cedilhado), cossa e coma (do latim 
causa), xinoyo ‘joelho’ (do latim genuculum). O que o Dr. Cintra escreve a 
respeito desse facto linguístico (nas pp. 347-355), não me pareceu inteiramente 
convincente para provar, baseado nas grafias dos foros de Castelo Rodrigo, a 
existência de um ensurdecimento das fricativas sonoras na linguagem da região, 
ensurdecimento já então existente (como o mostraram vários autores) em extensas 
regiões do Norte da Península (Castela-a-Velha, Aragão e Leão). 

Além de ser muito irregular e instável a ortografia, os textos medievais 
estão cheios de grafias latinizantes, facto várias vezes notado pelo Dr. Cintra 
(p. ex. na p. 239: gemanidade; pp. 240 e 242: ieetare, etc.). 

A complicar a interpretação das grafias vem ainda a circunstância de, por 
vezes, a língua das rubricas ser diferente da do texto dos foros (como já o mos¬ 
trou o Prof. Tilander na sua edição de Los Fueros de la Novenera, 1951, p. 37): 
a língua das rubricas é em geral menos antiquada; p. ex., na p. 107 dos Foros 
de Castelo Rodrigo, a sdiren da rubrica, corresponde exiren do texto. (Nos Fueros 
de la Novenera, a testimonia da rubrica corresponde testimoniança no texto) . 

O Dr. Lindlqy Cintra dá-se perfeitamente conta da dificuldade, e por isso a 
confiança que parece depreender-se da p. XIX (“) sobre o valor dos foros como 

( 13 ) Crítica publicada em Language, vol. 31, n.° 2, Abril-Junho de 1955, p. 272. 

(u) Convém, para o efeito, reproduzir aqui a nota 11 dessa página, visto estar em causa 
a minha opinião: 

«A necessidade de se chegar a conclusões seguras sobre o valor dos foros (e dos documen¬ 
tos notariais) como fontes de informação acerca da'linguagem dos lugares onde foram redigidos* 
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documentos da linguagem oral dos lugares onde foram redigidos sofre diversas 
atenuações no decorrer da obra, p. ex.: 

Pág. 279 — «Embora, só por si, a análise das grafias, sempre conservadora, 
não possa ser considerada concludente» (...). 

Pág. 289 «A duplicidade das grafias torna, no entanto, absolutamente 
impossível avaliar o grau cie expansão na literatura do copista de mais esta carac¬ 
terística galego-portuguesa» (refere-se ao -n- e -l- intervocálicos). 

Pág. 412 — «No documento XVI } de 1267 [um dos documentos de Salamanca 
estudados por Onis], observa-se uma constante oscilação de formas: mio alterna 
com meu e meo, no plural aparece meus ; ao alterna com su, sos com suos ; e, pode¬ 
mos acrescentar, para o feminino, ma com mi —plur. mias, sua com su —plur. 
suas. Esta insegurança apoia, na minha opinião, a hipótese, várias vezes formula¬ 
da, de que o copista deste documento não tinha por língua própria aquela em que 
procurava escrever». 

Pág. 501 —■ «O notário não escrevia no seu próprio dialecto» (frase citada de 
Staaf, Ver também deste autor, Dialecte léonais, p. 234). 

Pág. 540, nota, penúltima linha — «é certo, como eu próprio digo mais adiante 
no texto, que não podemos esperar que os documentos sejam expressão fiel da fala 
vulgar, reflexo exacto dos falares locais». (Os sublinhados são do Autor). 

Todas estas dificuldades não o impedem, no entanto, de admitir (p. 351, 
ao fundo) a «possibilidade de atribuir um significado fonético às particularidades 
gráficas» do texto de Castelo Melhor e de haver procurado, da «análise cuidadosa» 
dos foros de Castelo Rodrigo, «extrair alguns ensinamentos sobre o real valor a atri- 

está bem patente em trabalhos como o já bastante antigo de T. Navarro Tomás, citado por Manuel 
Alvar na frase que reproduzi no inicio deste prefácio (El perfeeto de los verbos en “-wí*' en wra- 
gonés antiguo, RDR, 1, 1909), nessa própria frase (de que talvez convenha transcrever aqui a con¬ 
tinuação: «...la alusión a necesidades locales muy concretas hace respectar algumas de las formas 
características dei dialecto. Contra esto se opone la filiación de las famílias de Pueros, y cómo 
unos transmiten las normas jurídicas de otros, envueltas en la cobertura de la lengua») e nas 
afirmações de M. de Paiva Boléo, no artigo já mencionado na nota 7 [Isoglossas portuguesas ]; 
«Receio [...] que esse estudo [o da linguagem dos documentos medievais], que oxalá alguém em¬ 
preenda, por muito interessante que venha a ser, não traga resultados suficientemente seguros 
para se estabelecerem diferenciações, e isto por dois motivos: em primeiro lugar, porque havia, 
como ainda hoje, uma linguagem notarial, bastante uniforme; em segundo lugar, porque o es¬ 
criba espelhava no documento mais a linguagem do seu mosteiro ou da «escola» notarial do 
que a língua viva da sua terra natal». Espero — continua L. C. —que este estudo contribua para 
verificar se se justifica o çepticismo de frases como a última das atrás citadas, ou antes a con¬ 
fiança que transparece em palavras como as de Manuel Alvar», 

, '.Em comentário a esta nota observarei que não descortino tal «confiança», relativamente 
à linguagem oral, nem nas palavras de Manuel Alvar citadas na p. XIII, nem nas que se encon¬ 
tram na nota que foi suprimida e a que já me referi acima (pág. 197), nem nas considerações que 
faz o filólogo espanhol depois da citação que termina na p, XIV, linha 2 e que são as seguintes 
(reproduzo a última frase da citação, para melhor ligar o assunto): «Por otra parte, la alusión a 
necesidades locales muy concretas hace respetar algunas de las formas características dei dialecto, 
Contra esto opone la filiación de las famílias de Pueros y cómo unos transmiten las normas jurí¬ 
dicas de otros, envueltos en la cobertura de la lengua. Nuestro caso es excepcional muchas veces, 
otras no puede sustraerse a esta constante de la literatura jurídica. En el inventario que sigue trato 
de recoger las peculiaridades de la lengua dei Puero. Anoto aquelles rasgos que pueden ser carac- 
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buir aos foros extensos como documentos sobre o falar vivo ( ,B ) das localidades 
em que vigoraram», como escreve na p. XIX. (Ver também p. 510), 

Devo confessar que não fiquei inteiramente convencido a este respeito. A lin¬ 
guagem dos foros, devido ao seu carácter misto ou híbrido, diversas vezes posto 
em relevo pelo Dr. Cintra (ver p. ex. pp. 504, 510 e 511), não devia representar, 
salvo num ou noutro pormenor, a fala do copista nem a da povoação à qual os foros 
se referiam. A ausência de forte diferenciação dialectal que se verifica no portu¬ 
guês moderno, devia ter.sido muito antiga e dar-se já na linguagem dos foros, 
nao obstante os textos serem basicamente leoneses. Os notários, , ao redigirem os 
foros, procuravam certamente aproximar-se de um tipo cie linguagem que, por 
motivos ainda não suficientemente esclarecidos, desfrutava de maior prestígio 
social. 

_ 0 conhecimento dos dialectos antigos das línguas românicas é não só im¬ 
perfeito, mas por vezes mesmo errado; e daí as rectificações que modernamente 
se estão fazendo. Assim, o exame a que foi sujeita a língua dos documentos medie¬ 
vais escritos em valão e em picardo (ou mais rigorosamente em franco-picardo), 
é sobremodo elucidativo, e por isso vale a pena referir aqui os resultados a que 
chegaram dois filólogos estrangeiros. 

Remacle, autor de vários trabalhos sobre o valão, analisou uma carta de 
Liège de 1236. Baseado no conhecimento profundo que possui do dialecto moderno, 
«pôde verificar que 42,3% de todas as palavras que aparecem na carta são comuns 
ao valão e ao francês e que, portanto, nada nos dizem acerca cio carácter dialectal 
da língua escrita da idade média; 43,5% de todas as palavras são não-valãs, isto é, 
francesas ou picardas; e só 15,9% são seguramente valas. É portanto evidente que 
o escriba não procurou escrever o dialecto falado no seu tempo» ( lfl ). 

Experiência semelhante fez Gossen em relação a uma carta picarcla cie 1301, 
«portanto de uma época em que a língua escrita franeo-picarcla estava no apogeu 
do seu poder de irradiação». Pois bem, os resultados a que chegou são os seguin¬ 
tes: «62,6% de todas as palavras são formas comuns ao francês e ao picardo; 16,9% 
das palavras são nitidamente não-picardas; 20,5% das palavras é que podem ser 
classificadas, com certeza, de picardas». «Isto prova — conclui o Prof. Gossen no 
artigo citado, p. 104-que a língua franco-picarda da idade média é também uma 
língua híbrida, que deve ter-se desenvolvido sobre um fundo comum francês no 
qual o dialecto apenas transparece.» 

Dir-se-á que estes autores fizeram incidir a sua atenção sobre o vocabulário, 


terístícos de la época y desecho las formas que habían llegado — en el siglo XXII — a la evolución 
dei castellano actual: obtendré de este modo las pecularidades de una remota sincronia y como en 
ellas irán, también, las específicas dei Puero, se podrá determinar qué es lo característico dei 
Fuero, si existe, y cual era el estado linguístico da la época». 

( 1B ) Sublinhado por mim. 

( ,(l ) Ver o artigo de charles thêodorb gossen, Considémtions sur k frmeo-picard, lan¬ 
gue litténm du moyen age, in: Les Dialectes Belgo-Romns, tomo XIII, n." 2, Julho-Dézembro de 
1956, p. 103. 





RECENSÃO CRÍTICA 


CONSULTA 


ao passo que o Dr. Cintra analisou apenas traços fonéticos e morfológicos, em geral 
mais significativos que os lexicais. 

É lícito, no entanto, perguntar: sendo o trabalho do Dr. Cintra, não obstante 
a sua extensão, incompleto, visto não estudar a sintaxe e o vocabulário, deixados 
para um segundo volume (que oxalá não fique para as calendas gregas, como o 
glossário da Crónica geral de Espanha de 13M ...), quem nos diz a nós que o estudo 
do léxico dos foros de Castelo Rodrigo não virá mostrar que foram, pelo menos, 
prematuras, algumas das conclusões agora apresentadas? 

Se, no que toca à fonética e à morfologia, parecem evidentes as caracterís¬ 
ticas galego-portuguesas dos foros de Castelo Rodrigo, no vocabulário não se fará 
sentir mais fortemente a influência castelhana? E não será o vocabulário mais con¬ 
servador? ( 1T ) A par de galeguismos como carcava (com o sentido de ‘fosso’, que 
aparece na p. 23), não deixa o leitor de estranhar que apareça cale (p. 23) em 
vez de rua, ou que se usem os nomes pagãos dos dias da semana (p. ex. na p, 35: 
dia ioues, mrcoles, uernes), em lugar dos nomes cristãos, de mais largo uso na 
Galiza, tanto na idade média como ainda em nossos dias. 

Além deste assunto, de alcance mais geral, várias observações de pormenor 
poderia fazer ( 1S ). Mas como esta recensão excedeu já em muito os limites nor¬ 
mais, termino dizendo que, sejam quais forem as discordâncias ou reservas que a 
crítica venha a fazer-lhe em relação a um ou outro aspecto, o estudo sobre A lin¬ 
guagem dos foros de Castelo Rodrigo é um trabalho que honra a Faculdade onde 
o Autor ensina e a ciência filológica portuguesa. 


Coimbra. 


MANUEL DE PAIVA BOLÉO 


( 1T ) Esta pergunta sugeriu ao Dr. Lindley Cintra o seguinte comentário: «Não creio 
que seja possível fazer uma classificação da linguagem dos Foros —pelo menos com a precisão 
da que tentei — com base no estudo do vocabulário. Mas mesmo que o seja (espero verificá-lo 
algum dia...), uma forte proporção do léxico castelhano-leonês — claramente não-galego-português 
— não destruiria, segundo me parece, a minha tese da base galego-portuguesa da linguagem do 
copista. A presença das características fonéticas galego-portuguesas c que é decisiva. Os vocá¬ 
bulos podiam mais facilmente ser aceites do modelo que o copista tinha presente (daquele «tipo 
de linguagem que (...) desfrutava de maior prestígio social», como o Sr. Doutor diz na p. 201). 

Ê claro que isto seria tema para uma larga e completa discussão, Mas não pude deixar de 
registar aqui esta reflexão sugerida pelas suas palavras.» 

( 18 ) P. ex., pág. 497: Entre os traços «só galego-portugueses», o Autor aponta a queda 
do -n- intervocálico. Ora esta particularidade «se interna en tierras de León y Asturias», como o 
mostrou Menéndez Garcia, Algunos Imites dklectales en el Occidente de Asturias (separ. do Bole- 
tín dei Instituto de Estúdios Astwianos, n.° 14, 1951, p. 5). 

Para os topónimos Filar e VUarinho, de que se ocupa nas pp. XL e segs., o A. devia ter 
consultado também o Dicionário corogrâfico de Américo Costa e não apenas o Dicionário postal 
de Silva Lopes. É certo que aquele não altera as conclusões a que chegou, mas corrige-as no por¬ 
menor, Assim VUarinho (que aparece 97 vezes no primeiro dos dicionários e 152 no segundo), não 
existe só no concelho de Beja (como escreve L. C. na p. XVL, nota), mas também nos concelhos 
de Abrantes (distr. cie Santarém) e de Odemira, distrito de Beja (ver A. Costa, Dic. corog., p. 
718, 2.“ coluna e 714, 1," col., respectivamentel 


CONSULTA § 


Manuel Correia, amigo pessoal de Camões e autor dum longo comentário a 
«Os Lusíadas», deixou em manuscrito Emmanuelis Correae Epistolaram Centúria 
Secunda. Ad illustrissimum D. D. Nm’Alvam de Portugal, que se conserva no 
Museu Britânico, Sloane 902 . Correia reunira porém, como ele próprio o afirma, 
uma primeira centúria de cartas, que ignoramos onde possam encontrar-se. E con- 
i tuclo o seu conhecimento não seria de todo inútil, a avaliarmos por esta Centúria 

Secunda que compreende os anos de 1600 e de 1601. 

k '» Agrupando na sua grande maioria as cartas de Correia e só excepcional¬ 

mente as respostas dos seus correspondentes, este conjunto é naturalmente de valor 
desigual. Permite verificar entretanto a existência dum pequeno círculo literário. 
Correia pede a Manuel Estaço que lime os seus versos, mas pedido idêntico lhe é 
■ formulado por Manuel de Sousa Coutinho (Frei Luís de Sousa) a propósito das 

suas poesias sobre o Mosteiro da Arrábida. Outros não prescindem da interpreta¬ 
ção de Manuel Correia sobre certos passos de Terêncio, Horácio, Virgílio, Tito-Lívio 
e Plínio. Ele próprio traduzira recentemente em português as Epistolas de Horá¬ 
cio. Correia empresta a um amigo o seu exemplar do Ciceronianus de Erasmo e 
corresponde-se regularmente com Justo Lípsio e o Jesuíta Luís da Cruz. Num outro 
domínio ficamos sabendo que uma ordem régia proibira o envio de correspondên¬ 
cia de particulares para Flandres por via marítima. Mais curiosas são sem dúvida 
as cartas que Correia, em nome do notável músico Duarte Lobo, dirige ao impres¬ 
sor antuerpiense Jean Moret, futuro editor daquele. Lobo reclama a cada passo o 
maior cuidado quanto à impressão dos seus Magnificai Recomenda que, sejam 
impressos em papel igual ao das Missas de Montano, editadas por Moret. Como este 
lhe respondera que não poderia publicá-los imediatamente, Lobo envia-lhe em seu 
lugar os Natalitiae noctis responsoria e Beatae Mariae Virginis Antiphonae, Está 
decidido a pagar adíantadamente o custo da edição e remete desde logo para este fim 
certa quantia em dinheiro português. O que Lobo pretende é a publicação rápida 
e perfeita das suas obras «que, diz ele a Moret, suspiram pelos teus elegantes 
caracteres tipográficos, suspiram pela alma (deixa-me falar assim) que julgam 
j lhes insuflarás com as tuas privilegiadas mãos, de tal maneira que possam correr 

mundo sem vergonha e sem medo», 


Luís de Matos 

Av. Estados Unidos, 460-2,° E. 
Lisboa 
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DEUX OUVRAGES BARISSIMES DE JOÃO DE BARROS 
Ã LA BIBLIOTHÈQUE NATIONALE DE RIO DE JANEIRO 

1 

Grammatica da lingua portuguesa 
com os mandamentos da santa mâdre igreja 
(Lisbonne, Luis Rodriguez, XX décembre 1539) 

L’ensemble complet d’opuscules pédagogiques que João de Barros fit impri- 
mer par Luis Rodriguez, à la fin de 1539 et au début de 1540, était déjà quali- 
fié de livro raríssimo dans le privilège du 13 septembre 1784 concédé par la reine 
Dona Maria au Prieur et aux Moines de la Chartreuse Royale d’Evora, privilège 
reproduit en tête de la Compilação de varias obras do insigne portuguez Joam de 
Barros, dirigidas pelo mesmo autor ao muito alto, e excellente Príncipe D. Filipe. 
Impressas em lisboa em caza de Luiz Rodriguez Livreiro d 1 2 3 El rey, pelos annos de 
1539, e 151*0. E agora reimpressas em beneficio publico pelos Monges da Real Car- 
tucha de N. S. da Escada do Ceo (Lisbonne, Jozé da Silva Nazareth, 1785). 

Le premier de ces opuscules, exactement qualifié dans le colophon de l’édi- 
tion-princeps de Cartinha com ós preceitos e mandamentos da santa madre igreja, 
e cÕ os mistérios da missa e responsoreos delia, n’a jamais été réédité depuís la 
Compilação des Chartreux d’Evora. 

Au XIX* siècle, Brito Aranha, le continuateur d’Inocêncio, fait la description 
de 1’opuscule d’après.un exemplaire appartenant à João António Marques et offre 
une reproduction en fac-simile du frontispice dans le tome X du Diccionarío biblio- 
graphico portuguez. Mais, en 1926, la Bibliografia das obras impressas em Portu¬ 
gal no século XVI d’ António Joaquim Anselmo, publiée par la Bibliothèque Natio- 
nale de Lisbonne, ne donne la localisation d’aucun exemplaire de ce premier opus- 
cule et se contente de reproduire les, éléments bibliographiques fournis par Brito 
Aranha. 

La Bibliothèque Nationale de Rio de Janeiro possède un exemplaire complet 
de cette Cartinha qui comporte 56 pages et non 56 feuillets comme 1’indique A. J. 
Anselmo. 

L’ouvrage est imprime en caractères gothiques, sauf la dédicace Ao muito 
alto e excellente Príncipe Dom Felipe, les titres et le colophon, qui sont en carac¬ 
tères italiques. 

Les pages de Topuscule ne sont pas numérotées, mais certaines portent des 
marques. Voici la correspondance des pages et des marques: 


1 [frontispice] 

2 [Tauoa] 

3 Aij 


20 

21 Biij 

22 


39 Ciiij 

40 

41 Cv 
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Cólofon da Cartlnha de João de Barros: página 55 
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4 

23 Biiij 

42 

5 Aiij 

24 

43 

6 

25 

44 

7 Aiiij 

26 

45 

8 

27 

46 

9 

28 

17 

10 

29 

48 

11 

30 

49 

12 

31 

50 

13 

32 

51 

14 

33 C 

52 

15 

34 

53 

54 

16 

35 Cij 


17 B 

36 

55 

18 

37 Ciij 

56 

19 Bij 

38 



Etant donné le système de notation des voyelles ouvertes invente par ,Vm 
•de Barros en 1539, mie édition en fac-simile de la Cartmha remira les plus gmuk 
Services aux historiens de la prononciation du portugais. Cette reproduetion «eiait 
par ailleurs justifiée par 1’extrême rareté de Vopuscule C). 


11 


Dialogo 

de Jom de Barros emi dons filhos sm^ 
sobre preceptos moraes , m modo de fogo 
(Lisbonne, Luis Rodriguez, XXVII mars 1540) 

L’édition-princeps de * Didogm est peut-te «, «*» 

SoSTS m «»gg ;“ P |t dl 

m» * *« r*“ ZZ ZICmL » L de m « 

MDCCCLXII), aux pp. VI-VII: mrm {o i 


(!) On n'. indique à Mo, en » ««’«” de ce ML 
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regar-se do trabalho de tiral-a de um exemplar que existe na Biblioteca Nacional 
d’aquella cidade. Esta copia foi depois por mim conferida com um exemplar deste 
raríssimo livro que nesta cidade do Porto possue o Snr. Antonio Rodrigues da Cruz 
Coutinho, e que é tanto mais raro, quanto é certo que não tenho noticia de outro 
desta primeira edição deste livro, tendo-a de alguns da de 1563, que é a segunda.. 
Esta primeira que tive na mão e examinei, é em formato de pequeno 4.°, e em carac¬ 
teres itálicos com vinte e tres folhas de impressão sem numeração; não differe, 
senão em insignificâncias, da copia que tenho, e a que já me referi tanto em ortho- 
graphia, como em pontuação. A copia é tirada da segunda edição feita em Lisboa 
por João de Barreira em 1563». 

En 1926, la Bibliografia, d’A. J. Anselmo ne localise aucun exemplaire de 
Tédition-princeps et n’utilise même pas 1’édition du Vicomte de Azevedo qui lui 
aurait foumi la transcription à peu près exacte du eolophon avec la date com- 
plète de 1’achevê (1’mprhner, 

La Bibliothèque Nationale de Rio de Janeiro possède un curieux exemplaire 
imparfait de cette édition-princeps, exemplaire composé des éléments suivants: 

a) un fragment d’angle inférieur gaúche de frontispice accompagné de l’ins> 
cription manuscrite: Fragmento do frontispício original; 

b) 7 feuillets imprimés vraisemblablement au XIX siècle et qui cherchent à imi- 
ter Timpression quinhentista: il est vraisemblable que, pour cette «restaura- 
tion», on a eu recours à un exemplaire de Fédition-prmceps qui possédait 
encore ces feuillets; 

c) à partir du recto du 8 ême feuillet, c’est 1’édition originale qui est conservée, et 
cela jusqu’à la fin de 1’ouvrage. 

Une numération manuscrite des feuillets commence au frontispice et nous 
donne à penser que dans le microfilm qui nous a été aimablement adressé par la 
Bibliothèque Nationale de Rio de Janeiro le photographe a sauté quatre pages 
(deux pages «restaurées» et deux pages de 1’édition originale, soit les pages 6-7 et 
18-19). 

Le tableau suivant doit permettre de se représenter 1'édition-princeps: 
dans la dernière colonne, nous numérotons les pages; dans la seconde, nous repro- 
duisons la numération manuscrite des feuillets qui apparait dans l’exemplaire de 
Rio; dans la troisième, nous relevons les marques de 1’édition originale. 


1 

2 

3 

4 

5 

6 


1 [Frontispice] 

2 aa 

3 aaij 


7 4(?) aaiij ( ?) 

8 

9 5 aaiiij 

10 

11 6 
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Página 51 do Diálogo de preceitos moraes cie João de Barros 
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12 

13 7 

1.4 

lei s’achèvent les feuillets refaits au XIX e siècle, Les feuillets qui suivent 
appartiennent à Pédition originale. 

15 8 

16 

17 9 

18 

19 10 (?) bb (?) 

20 

21 11 bbij 

22 

23 12 bbíij 

24 

25 13 bbiiij 

26 

27 14 

28 

29 15 

30 

31 16 

32 

33 17 

34 

35 18 cc 

36 

37 1[9] ceij 

38 

39 ■ 20 cciij 

40 

41 ' 21 cciiij 

42 

43 22 ccv 

44 

45 23 

46 

47 24 

48 

49 25 

50. ! , 

51 ' 2 [6] ; , - , 

52 colophon , . 
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53 27 [marque de L. Rodriguez] 

54 

Dédition-princeps comprenait donc vingt-sept feuillets et non vingt-trois , 
comme Faffirmait le Vicomte de Azevedo en 1869. Pour les raisons indiquées dans 
la discription de 1’ouvrage précédent, il serait bon de fournir une édition en fac- 
-simile de eet exemplaire imparfait, pour le moment unique de son espèce: ce que 
le Vicomte de Azevedo traítait d 'insignificâncias est pour le philologue moderne un 
élément capital de la phonétique de la langue de João de Barros (“). 

I. S. RÉVAH 


LA VITTORIA CONTRO I MORI E LA PRESA Dl AZIMUR 

O interesse pela Expansão portuguesa no estrangeiro durante o Renasci¬ 
mento foi considerável. Ele é particularmente vivo no decurso das duas primeiras 
décadas do século XVI, tendo por limites, por um lado, a expedição de 1501-02 ao 
Brasil e a consequente impressão, talvez em 1503, do Mundus Novus atribuído a Ves- 
púcio, por outro lado a chegada à Abissínia, em 1520, da embaixada de D. Manuel I 
e a publicação, sem dúvida no ano seguinte, da Carta das novas e da Epistola super 
foedere cum Pmbytero Ioanne, pouco depois traduzida em francês 0). 

Se houve porém lugar em que os sucessos ultramarinos estiveram longe de 
passar despercebidos foi justamente em Roma. Roma quer dizer antes de tudo a 
Santa-Sé, capital da diplomacia do tempo. As notícias acorriam aí de toda a parte. 
Os embaixadores dos soberanos e príncipes europeus seguiam de perto, por motivos 
políticos, económicos ou religiosos, os feitos dos Portugueses, de tal modo que 
mais dum acontecimento foi divulgado em Roma em primeira mão por seu inter¬ 
médio. Mas as informações provinham sobretudo, como é natural, da chancelaria 
portuguesa. Os reis de Portugal, desde D. João I até D. Sebastião, não faltaram 
em comunicar aos pontífices as suas vitórias ou mesmo os seus insucessos, trans¬ 
ai Nous adressons 1’expression de notre vive gratitude pour 1’aide fournie dans la pré» 
paratíon de cette note à notre chcr ami le Professeur Celso Ferreira da Cunha, Dírecteur Géné- 
ral de la Bibliothèque Nationale de Rio de Janeiro, à D. Vera Leão de Andrade, Chef de la Section 
des Livres Rares, et au Professeur Serafim da Silva Neto qui nous a adressé un microfilm de ses 
photographies de la GarUnha de João de Barros en un temps oü 1’exemplaire de Rio était provi- 
soirement inaccessíble. 

l 1 ) O Mundus Novus foi frequentemente reeditado, sob mais de um título, e traduzido 
em várias línguas durante o século XVI, sem que se saiba ao certo a data da primeira edição. Os 
opúsculos sobre o Preste João intitulam-se: Carta das nonas que vieram a el Rey nosso Senhor do 
descobrimento do preste loham, Impressa por mandado De su alteza. Com preuilegio (Cf. Arm. 
Cortesão e H, Thomas, Carta das novas..., Lisboa 1938). — Epistola Inuictissimi Regis Portugalliae 
nd Leonem X. P. M. super foedere inito cum Pmbytero Ioanne Aethiopiae Rege.—La rescríption 
du tres humain, vertuem el invictissime roy de Portugal, envoyee a Nostre Sainct Pere le Pape 
des pestes faictx en la mer Rouge, et de la paix, faction, comenanoe el alliance commencee par 
luy avec le prebstre Jehan roy de Ethiopie. Eseript a Lysbonne le huytmme iour de mai de lin- 
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mitidos sob a forma de cartas cm língua portuguesa, que os humanistas italianos 
dos círculos do Vaticano se apressavam a traduzir em latim para logo serem divul¬ 
gadas pelos impressores romanos e outros. Esta numerosa correspondência e, em 
certa medida, os Discursos de obediência foram durante meio século fonte histórica 
de primeira importância. 

Precisamente em 1513 D, Manuel I podia anunciar ao papa Leão X dois 
acontecimentos de vulto, logo que um e outro foram conhecidos em Portugal: a 
tomada de Malaca pelo governador Afonso de Albuquerque e a de Azamor pelo 
duque de Bragança D. Jaime. O novo pontífice acolhera ambas as notícias com mani¬ 
festo contentamento. Não tardaria em felicitar o rei de Portugal. Pelo seu breve 
i de 5 de Setembro de 1513 fazia o elogio dos soldados portugueses que «combatem em 

terra e mar pela santa fé de Cristo», regozijava-se pelo resultado da expedição contra 
Malaca, «celebérrimo empório de toda a índia», e exortava os príncipes europeus a 
pegarem em armas contra os Turcos e outros Infiéis; por outro breve de 18 de 
Janeiro do ano seguinte Leão X exprimia a D, Manuel I não só a sua «imensa ale¬ 
gria» pelas vitórias obtidas contra «bárbaros» que haviam outrora ocupado a maior 
parte da Península Ibérica e algum tanto da Itália e devastado a Igreja de S. Pedro 
do Vaticano, mas também a sua admiração pelos inúmeros sucessos militares e 
triunfos de Cristo em todas as regiões a oriente e sul do globo terrestre ( a ). 

Leão X foi porém mais longe. Falta-nos a carta que o embaixador portu¬ 
guês dirigiu ao seu soberano sobre as cerimónias realizadas em Roma a propósito das 
conquistas de Malaca e de Azamor. Sabemos entretanto que o pontífice não se limita 
a pôr o Colégio dos cardeais ao corrente das duas vitórias. Pelo que diz respeito a 
Malaca manda celebrar missa de acção de graças pelo cardeal Strigonia, na própria 
Basílica de S. Pedro. O humanista Camilo Porzio é encarregado de fazer públicamente 
o elogio do rei de Portugal e dos serviços que vinha prestando à Igreja ( 3 ). O povo 
>- de Roma enfim toma alegremente parte nas fogueiras acendidas nas ruas da capi¬ 
tal. Não pode dizer-se que tudo se passa de maneira idêntica no começo de Janeiro 
de 1514, pouco depois de Leão X ter sido informado da tomada de Azamor, por- 

mmation, 1521. A data, o lugar de publicação e o nome do tipógrafo faltam nos três últimos 
opúsculos. Mas foram sem dúvida impressos em 1521, o primeiro certamente em Lisboa por Ger* 
main Gaillard e o segundo provàvelmente em Roma. Há uma segunda edição da Epistola super 
foedere impressa talvez em França, visto que o foi nos mesmos caracteres tipográficos de La m- 
eription. O seu título é: Exemplum litteranm Serenissi. r Inuiotwmi Regis Portugallie Sanctissi- 
mum Dominum. M. super Rebus geslis in Mari Rubro, r federe inito oum Pmbytero Ioanne 
Rege Ethiopie. Potentissimo. Exprimimos o nosso vivo reconhecimento ao nosso Amigo professor 
Francis M. Rogers que amavelmente nos enviou a fotografia de La mcription e de Exemplum 
litterarum. 

(s) O primeiro destes breves foi publicado no Corpo Diplomático Português, I, Lisboa 
1862, pp. 201-2, e em Alguns documentos do Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Lisboa 1892, 
pp, 290-1; o segundo foi-o nas Provas da História Genealógica da Casa Real de António Caetano 
^ de Sousa, IV, Lisboa 1745, pp. 44-5, no Corpo Diplomático' Português, id. ibid., pp, 214-6, e em 

Alguns documentos, pp. 350-1. 

(3) Camilli Porcii Ro. in laudem Emanuellis Lusitaniae regis, Leoni X. Pont, Max. 
dieta oratio. A Oração ficou inédita; Eugênio do Canto publicou-a em fac-símile em 1912, Lisboa, 
Imprensa Nacional. 


215 




BIBLIOFILIA 


quanto as cerimónias revestem agora maior aparato ainda. O papa manda dar 
leitura ao Colégio dos cardeais da carta de D. Manuel I sobre este feito de armas. 
O cardeal dei Monte celebra missa em S. Pedro, em 3 de Janeiro. No domingo 8 
de Janeiro Leão X, acompanhado dos cardeais e embaixadores, dirige-se a cavalo à 
Igreja de Santo Agostinho, onde é celebrada segunda missa de acção de graças, 
desta vez pelo cardeal Pompeo Colonna. O cónego Capella lembra do púlpito as nume¬ 
rosas vitórias alcançadas pelos Portugueses contra os Infiéis e a imediata expan¬ 
são do Cristianismo, ao mesmo tempo que critica os príncipes europeus pelas guer¬ 
ras que não cessam de fazer entre si e que haviam levado, além de mais, à perda de 
Constantinopla. Roma aparece iluminada durante duas noites, acendem-se foguei¬ 
ras nas ruas e a artilharia salva do Castelo de SanfÂngelo ( 4 ). Uma testemunha 
exprime-se a este propósito nos termos seguintes: «Acenderam luminárias per toda 
a cidade, assi nas torres e paços dos cardeaes e grandes senhores e cidadãos» como 
nas ruas e portas deles, queimando pipas cheas de lenha: de maneira que parecia 
a cidade arder em fogo. E o Castelo de Santo Ângelo era cheo das ditas luminárias ; 
e por grande espaço tirou a artelharia, da qual o fumo tolhia a vista do Castelo. 
Despois os foguetes que do Castelo e dos sobreditos paços e torres lançavam eram 
mui espessos em todalas partes do ar, assi que o que se fazia mostrava bem a 
comum alegria da bemaventurada victória» (•). 

As duas cartas em português sobre Malaca e Azamor que, por intermédio 
do seu embaixador em Roma, o rei de Portugal dirigira ao Sumo Pontífice foram 
por outro lado traduzidas em latim e imediatamente impressas sob títulos que são 
suficientemente explícitos: Epistola de victoriis habitis in índia et Malacha e Epis¬ 
tola de victoriis nuper in Affrica habitis ( ,! ). De toda a correspondência sobre a 
Expansão portuguesa enviada pelos soberanos portugueses à Santa-Sé a primeira 
destas cartas foi a que alcançou maior divulgação: doze edições no espaço de qua¬ 
renta anos, em Roma, Colónia, Ehrfurt, Viena, Estrasburgo, Paris e Basileia pelo 
menos. Conhecem-se desta mesma carta duas traduções diferentes em italiano e duas 
outras em alemão, todas impressas: uma destas últimas estava publicada um mês 
depois de uma das edições latinas de Roma. Enfim a Epistola de victoriis in Mia 
et Malacha apareceria novamente em alemão, em Estrasburgo em 1534, e mais 
tarde em holandês, em Antuérpia em 1563, por motivo da tradução nestas duas lín- 

(4) Ver a este respeito Luís de Matos, UExpansion portugaise dans la Littérature 
laline de la Renamance, cap. VIII (no prelo). 

(B) Cf. Luís de Matos, A Corte literária dos duques de Bragança no Renascimento,. 
[Lisboa], Fundação da Casa de Bragança, 1956, p. 53. 

(«) Os títulos completos são: Epistola Potentwimi ac Imictissimi Emanuelis Regis Por- 
tugaliae & Algarbionm &c. De Victoriis habitis in índia & Malacha. Ad S. in Christo Patrem & 
Dím nostrum Diím Leonem. X. Pont. Maximum ~~ e Epistola Potentissimi ac Imictissimi Ema¬ 
nuelis Regis Portugalliae & Algarbionm &c. De Victoriis nuper in Affrica habitis. Ad S. in 
christo patrem & dfm nostrum dhm Leonem. X, Pont. Max. Há um pequeno número de variantes 
no título das reedições destes dois opúsculos; o primeiro foi porém impresso, muito provavelmente 
em Estrasburgo em 1513, sob um título inteiramente diferente: THumphus Emanuelis Christia- 
nissimi Porthugalionm Regis de infidelibus Acquisitus Leoní X . Pont. max. Epistolari munere 
conscriptus. 
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guas do Novus Orbis de Gryneus, onde fora incluída desde a primeira edição desta 
obra. A repercussão da Epistola de victoriis nuper in Affrica habitis foi pelo con¬ 
trário muito menor. Existem, que saibamos, apenas três edições em latim, as duas 
primeiras impressas provàvelmente em Roma e a última em Basileia, e tudo leva a 
crer que foi somente traduzida em italiano, tradução que aliás ficou inédita. 

Mas é sem dúvida mais curioso saber-se que ambas estas cartas estão na 
origem de algumas composições poéticas. Filipe Beroaldo e Aurelius Serenus são, 
com efeito, autores de dois poemetos latinos sobre a conquista de Malaca. Houve 
uma terceira composição em latim ou italiano? Não o sabemos ao certo, visto que 
a alusão a este respeito não nos esclarece convenientemente: 

Con altra lira e con altro cantare 
la presa de Malacha haveti oldita. 

É provável porém que se trate de «ode» de Beroaldo, que corria impressa à 
data da publicação do opúsculo onde se encontram os versos citados ( 7 ). Possuímos 
em todo o caso um poemeto em língua italiana sobre a conquista de Azamor. La 
Victória contra Mori e la presa de Azomor, cujo autor não pudemos identificar. 
Temos conhecimento dum único exemplar que se conserva ha Biblioteca Colom- 
bina de Sevilha, reunida, como se sabe, por Fernando Colombo, filho do navega¬ 
dor do mesmo apelido. A nota manuscrita de Fernando Colombo no fim do poemeto 
esclarece que este foi impresso o mais tardar em Novembro de 1515; mas é quase 
certo que o tenha sido no ano anterior. 

A originalidade do poeta italiano não é grande. Ele limita-se geralmente 
a pôr em verso o texto da Epistola de victoriis nuper in Affrica habitis, sempre 
com extrema fidelidade. Estabeleçamos apenas estas duas comparações. Na carta 
de D. Manuel I lê-se que «Mazagham ab urbe Azamor nouem millibus passuum 
distantem» e que Azamor «est urbs Mauritaniae et murorum turriumque fortitu- 
dine et piscosi litoris solique ubertate percelebris». Ora o autor do poemeto não 
fèz mais que rimar à letra estes dois curtos passos: 

Azamor è da Mazagham lontano 
ben nove miglia e è abbondante terra: 
edificata in un piscoso piano 
grosse mura la cinge intorno e serra. 


m Estes versos encontram-se em La Victória contra Mori e la presa de Azomor que 
publicamos aqui. 0 poemeto foi publicado por Joaquim de Carvalho no Arquivo jk História e 
Bibliografia ; mas a impressão do Arquivo não se concluiu e as folhas impressas nao existem nem 
na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra nem na Biblioteca Nacional de Lisboa. Refe¬ 
rimo-nos a La Victória no número 1 do Boletim Internacional, p. 47 n. 9; corrijam-se as duas 
últimas linhas da n. 8 e a n. 9 do modo seguinte: [novamente] retrovati e, no ano seguinte, em 
tradução latina no Itinerarium Portugallensium, Rabelais, como se sabe, utilizou o texto de Cada- 
mosto. (9) La Victória... regno de Marmhia. In Rima. — Forma e natura e costurn de lo > Rmo- 
cerothe... novamente trovate, No fim: Impreso in Roma in casa de mastro Stephano Guihreti a 
di tredici de Luio nel mille e cinquecento e quindici, Jo. Ja. de Pennis faciebant Rima. 


217 ; 


BIBLIOFILIA 


Se o rei de Portugal escreve, por outro laclo, que a expedição se compunha 
de «decem et octo millium bellatorum et duo millia et quingenti tam cataphrati 
quam expeditores equi», o poeta italiano não se afastará ainda da sua fonte: 

Eran diciocto millia conbattenti 
duo millia e cinquecento a cavai viera: 
homini de arme in gran parte valenti 
íl resto gianettari alia leggera. 

0 autor da Victoria não foi contudo apenas o cronista em verso da expe¬ 
dição contra Ázamor, Sem se afastar propriamente do assunto dá-nos antes de 
mais o retrato do rei de Portugal: 

Non dorme il re de Portugallo ardito 
ne in casa como alcun manten la guerra, 
ma valorosamente in índia gito 
Affrica con grande exercito serra: 
siche gia nome tal se ha tribuito 
che come suona per tutta la terra 
chiamato è athleta auctore e capitano 
de la fede che adora ogni christiano. 

Indo mais longe, tira as conclusões da conquista de Azamor e compõe a oitava 
seguinte de áspera censura aos príncipes cristãos, em termos que fazem lem¬ 
brar Camões: 

Ite superbi e miseri Christiani 
consumando l'un ■ 1'altro: e non ve incaglia 
che il sepulchro de Christo è in mani de cani. 

Lassati la domestica battaglia, 

Che per venir co fratelli alie mani 
raro è nissum che in alta fama saglia. 

Seguiti Emmanuel re che vi mostra 
la via de conquistar la patria nostra. 

Integrado no pensamento católico do Renascimento, prega a cruzada contra os 
Turcos, a conquista dos Lugares Santos e deseja naturalmente a conversão dos 
Infiéis. 
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«Documento era pergaminho com a assinatura autógrafa do Infante D. Hen¬ 
rique sobre os ouvidores das Terras da Ordem de Cristo». Lisboa 30 de Agosto 
de 1448. 

Dialogo entre discípulo e Mestre Catechizante. Onde se resolvem todas as 
duvidas que os ludeos obstinados costumão fazer contra a verdade da Fé Catholica. 
Lisboa Geraldo da Vinha 1621 IV-199-III foi. 

Carta de edificação, gloriosos trabalhos dos missionários da Companhia de 
Jesus na Missão de Madure e maravilhosos successos que Deos nella obrou no amo 
de 1U0, Na nova Officina Sylviana 1746 48 p. 
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Krening P. Joseph — Conquistas na índia. Em apostólicas missoens da 
Companhia de Jesus, soccorridas pelo ceo com milagrosos successos, em crédito 
da Fé e estrago da idolatria, até o anno de 1744, Lisboa. Na Officina de Manoel 
da Sylva 1750. 

Lettere Annue di Ethiopia dei 1624-5-6. Scritte al M. R. P. Mutio Vitelles- 
chi Generale delle Compagnia di Giesu. In Roma per 1’Herede di Bartolomeo Zan- 
netti 1628, 

• R. B. Rosenthal—Rua do Alecrim, 47-4.“ — Lisboa 

Bibliotheca. Brasiliensis ou Mamscriptos, Livros Antigos e Gravuras sobre 
o Brasil. Catalogo anotado sobre o Brasil e o descobrimento da America 1493-1930 
Londres Maggs Bros 1930 369 p. 

Ferreira António — Castro. Tragédia do Doutor Antonio Ferreira. Em Lis¬ 
boa. Impresso por Pedro Crasbeeck 1598 (ed. apócrifa). 

Melo Francisco Manuel de — Caria de Guia de casados y Avisos para Pala- 
cio. Version Castellana dei Idioma Português. Dedicada al senor D. Juan Bautista 
de Orendayn. En Madrid por Blás de Villanueva 1724. No mesmo volume: Luís 
Abreu de Mello— Avisos para Palacio 1659 (l. a ed.). 

—El Fenis dei África. Vida de nuestro P. San Augustin. Con licencia: en 
Zaragoça por Agustin Verges. En la Plaça de la Seo 1674. 

— Obras Métricas . En Leon de Francia 1665 VII-IV-358 XVI-284 VIII-175 p. 

[Verney Luís António] — Carta de um filosofo de Espanha a outro de 
Lisboa à cerca de certos Elogios Lapidares. Madrid 10 de Setembro de 1749 53 p. 

Aboym Didaco Guerreiro Camacho de — Opusculum de Privilegiis Familiar 
nm Officmliumque Sanctae hquisitionis. Lisboa 1759 XII-45S p. (3. a ed.). 

Corte-Real Diogo Mendonça— Examen et Reponse a un ecrit publié par la 
Compagnie des lndes-Oddentales sous le Titre de Refutation des Argumens & Ram- 
sons alleguêes par Mr, Diogo de Mendonça Corte-Real Envoié Extraordmaire de 
Portugal à la Haye, dans son Memoire et 1’Ecrit amexe presentê à Leurs Hautes 
Pwimnces k 15: Septembre 1727. [Holanda?] 64 p. 

Faria Manuel Severim de — Notícias de Portugal. Nesta segunda impres¬ 
são acrescentada pelo Padre D. Jozé Barbosa. Lisboa Occidental 1740, 

Granada Fr. Luís de-La vie de Dom Barthelemy des Martyrs, religieux, 
de 1’ordre de S. Dommique, Archevesque de Brague en Portugal. Tirée de son His- 
toire ecrite en Espagnol et en Portugais par cinq Autheurs. Paris Lambert Roul- 
land 1679 XXXII-734 
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Link et Hoffmansegg— Voyage en Portugal depuis 1797 jusqu’en 1799- 
Sitivi cVun Essai sur le Commerce du Portugal, traduit de l’Allemand. Paris 
1803-5 XVI-4B1-I IV-395 VIII-337 p. 

Officium beatae Virginís et martyris Auctae: de primo nobilioriqae vndeeim 
müle Virginum gradu consociae, nmc primum compositum, & a chronicis Angliae 
alnsquè probatis auctoribus iuxta Mstoriae veritatem, diligenter inquesitis & con- 
sultis, & ex sacra pagina, fideliter depromptum & collectum, vigilique studio per 
omnia ab auctore recognitum. Impressum sub patrum inquisitorum censura. Da 
mandato reuerendissimi & illustrissimi domini D, Henrici cardinalis Iffantis 
Per Ioanwem Aluari Typographum Regis. Conymbricae die. xxviij. mensis Aprilis. 
Anno Domini M.D.LVI 14 foi, Trata-se, segundo parece, de exemplar único. 
Não é mencionado por Anselmo, «Bibliografia das obras impressas em Portugal 
no século XVI». 

Catechismo Romano do Papa Pio Quinto de Gloriosa Memória. Nouamente 
tresladado de latim em lingoagem, Lisboa 1590 402 foi. 

Famílias da Villa de Aleacere do Sal e de algumas mais que com ellas con- 
trafiirão aliança. Escritas no anno de 1750 286 foi. (manuscrito). 

Tableau (Le) des Calamitês ou description exacte et fidele de 1’extinction de 
Lísbome, par les tremblemens de Terre, 1’Incendie et la eme exeessive des Eaux. 
Aux Dépens de 1’Auteur 1756 IV-75p. 

Caminha Gregorio Martinz — Tractado da forma dos Libellos, E da forma 
das allegações judiciaes E forma de proceder no juizo secukr & Eccleswtico. E da 
forma dos Contratos: cõ suas glosas & cotas de dereito . Coimbra António de 
Barreyra 1592 69 foi. 

Valasco Álvaro — Praxis Partitiomm et Colktionum inter haeredes, secun- 
dum Ius Regium Lusitmm ei iuxta ius cornmme, admodum necessária, & utilis 
tam scholasticis quam in foro versantibus. Coimbra 1605 VII-178 33 foi. 

Fonseca Francisco Henriques — Ancora Mediciml para conservar a vida 
com saude. Lisboa Occicl. 1731 XVI-536 p, (2. a ed.). 
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BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA DE LEIDA 

MANUSCRITOS REFERENTES A PORTUGAL E AO BRASIL 

OLIVEIRA Fernando 

Fernandi Olwerii de Caneta Columba Ars nautica distincta in tres partes 

I De quibusdam instrumentis ad primam nautarum institutionem conducentibus 

II De navipegia et ejus adminiculis III De officio nautarum. 

30x19,5 237 foi. Cod. Voss. Lat. F. 41 

[Trata-se do autógrafo] 

Viagem de Magalhães 

30x19,5 foi. 239-254 Cod. Voss. Lat. F. 41 

[Roteiro anónimo, escrito por «um homem que foi na companhia», provavelmente 
na 2, ft metade do século XVI. Publicado por M. de Jong na revista Biblos] 

CALVO Jerónimo 

Viagem de Terra Sanctq 16H-1617 que fez Hieronimo Calvo natural desta 
cidade de Lisboa, terceiro professo da Ordem do Seraphico padre*São Francisco. 
Relatam-se também sucessos graves qu’houve entre Príncipes no tempo desta via¬ 
gem e outros atrasados... A origem das heregias de França, Inglaterra, Frandes e 
Alemanha. Ano 1624. Com muitas advertências modernas não relatadas em 
outros itinerários pelas mudanças do tempo. In cujus primo folio est libellus sup- 
plex de venia imprimendi impetrata ab Inquisitione cum chirographis singulo- 
rum portugallico sermone. 

30x20 137 foi. Cod. Voss. G-G. F. 5 

LAVANHA João Baptista 

Itinerário do Reyno de Aragão adonde andou os últimos meses do anno de 
1610 e os primeiros do seguinte de 1611. 

29x30 249 foi. Cod. Voss, G-G. F, 8 

[Século XVII. Publicado por D. Faustino Sancho y Gil, com o título de «Iti¬ 
nerário dei Reino de Aragon por Juan Bautista Lavafia». Zaragoza 1895] 

COUTO Diogodo 

Década quinta da Asia dos feitos que os portugmes fizeram no descobri - 
mento e conquista dos mares e terras do Oriente e todo o tempo que governaram 
a índia Nmo da Cunha, dom Graçia de Noronha, dom Estevão da Gama e Mar- 
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tm Afonso de Sousa, Composta por mandado do invictissimo monarca do mundo 
dom Filipe Rei de Portugal o primeiro deste nome. 

31x24 278 fo1 - Cod. Voss * G " G> F - 1S 

[Cópia do século XVII. Publicado por M. de Jong] 

[BRANDÃO Ambrósio Fernandes] 

Diálogo das grandezas do Brasil. 

2 q x14 157 foi. Cod. Voss. G-G. Q. 14 

[Cópia do século XVIII, provavelmente] 

Libelli II Lusitanici ^ , TT „ ^ _ 

20x15 9 e 7 p. Cod. Voss, G-G. Q. 14 

[Cópia do século XVII, provavelmente] 

Memorial I Do que amteceo em tempo do capitão Antonio Pereira sendo gene¬ 
ral e governador em esta cidade de Tanger 1599-1605 II Dos sucessos e cousas 
que aconteceram nesta cidade em tempo do capitão Nuno de Mendonça, o qual 
entrou nela o 22 de Dezembro de 1605 (1605-1610), 

20 x 14 48 e 88 p. Cod. Voss. G-G, Q. 14 

[Século XVII] 

Tractus lusitanicus de Astronomia 

15xl0) 5 87 foi. Cod. Voss. G-G. Q. 17 

[Tratado anónimo dividido em 36 capítulos] 

MARCHAND Prospero 

Gatalogus librorum Bibliothecae illustrissimi viri domini Didaci de Men- 
doça Corte-Real, Regis Lusitaniae ablegati versus potentissimos ordànes Belgos. 
Digestos a Prospero Marchand bibliographo Hagae-Comitis 1728. 

3 2x 2 o 192 foi. Cond. March. 9 

Mmorièn en officieele stuken rakende de aansprahen der West-IndischeCompor 
gnie en der Engelschen en Portugeezen op den handel op de kust van Guinea 
I7fí7.i773 

33x20 107 foi. Cod.E.P.L.937 

[Trata dos direitos comerciais dos Ingleses, Portugueses e Holandeses na Guiné. 
Escrito em várias línguas] 

BROEKE P. Vander 

Journael van mijn voiagien gedaen naer Cabo Verde , vandaer naer Guinea, 
voorts in Angola en daernaerin Oost Indiên onder het beleydt vanGerart Reijnes 
begomen te eerste mael in de maendt November ind den Jaerel608 (1608-m0). 
30x20 132 foi. Cod. B. P. L, 952 
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DOM PEDRO 

Libro das linhagens de Espanha. 

30x21 164 foi. Cod. B. P. L. 2017 

Historia Hispaniae et Lusitaniae 1532-1573, 

29x20 82 foi. Cod. B. P. L, 2019 

[Dividida em 32 capítulos. Contém tratados e cartas do século XVI. A maioria 
das cartas é em português; algumas em espanhol] 

) CUNHA Luiz da 

Memórias de Luís da Cunha Livro III, Que contém Qa notícia geral dos 
Tratados, e especial do da pax de Utrecht com as notas do mesmo autor. 

30x20 361 foi. Cod. B. P. L. 2079 


BIBLIOTECA REAL DE HAIA 

MANUSCRITOS REFERENTES A PORTUGAL E AO BRASIL 

MONTALTO Elias 

Livro feito pio ilustríssimo Elias Montalto em que mostra a verdade de 
diversos textos e casos que alegam as gentilidades para confirmar suas sectas. 
26x20 77 foi. 75 F 3 

[Século XVIII]. 

Initium descriptionis locorum in Brasilia, 

16 foi. 75 E 72 

[Século XVII] 

f; ' 

ABOAB Matatia 

Libro de 60 treslados feitos por Matatia filho do senhor Yshach Aboab para 
mostrar rielles parte do que com o tempo e sua muita curiosidade aprendeu da 
arte da escritura e os fez todos à sua comodidade em W dias em Amsterdam no 
amo 5W (1691-92), 

31x19,6 ’ 64 foi. ^ 74 G17 

[Contém provas de caligrafia em português, hebraico e holandês. Margens pinta¬ 
das à pena em volta de cada página. Adornos à pena nos foi. Ir e 61r. Entre 
os foi. 1 e 2 há um retrato de M. Aboab pintado à pena, com a seguinte legenda 
em redor; «Retrato ou Efigea de Matatya Aboad.. Ydade sua XIX. Anno 1691». 
Os foi. 62r, 6Sr e 64r foram redigidos por Binyamin Sénior Godines (Português), 
Salomon de Oliveyra (poesia hebraica), Isaâk Saruk] 
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Relcening en c opyboelc va n Fr. Gerritsen de Wit, soutschipper van Enkhuizen mar 
Rusland en Portugal en later zelf reder 1572-1610. 

109 foi. 132 D 34 

[Livro cie contas de um negociante de sal que teve relações comerciais com Por¬ 
tugal] 

Genealogia regum Portugalliáe [até 1580]. 

1 foi. pergara. 78 B 25 

[Século XVI] 

COUTO Diogo 

Década sexta da Asia dos feitos que os portugueses fizeram no desmbrimento 
dos mares e conquista das terras do Oriente, emquanto governaram D, João de 
Castro, Garcia de Sá, Jorge Cabral e D. Afonso de Noronha. 

185 foi. 192 D 2 

[No fim há a nota seguinte: «Copiou Abr. Lopes de Liz em idade de 70 annos 
cumpr." pm. cie Deos, na Haga corte de Hollanda no anno cie 1716 em espaço de 
10 somanas». No frontispício vem o ex-libris cie Abraham Lopes de Liz] 

Vemmeling reisverhalen van een hmdelsrekiger voor Dordrechtse firma*8 mar 
Portugal, Spanje en Italie 1649-165$. 

120 foi. 76 H 28 

[Relatórios de viagem de um comerciante holandês. Só os foi. 1-12 interessam a 

Portugal] 

Jourmel vande voijagie gedaen naer Portugal cloor ordre van haer H. Mog. Mijn 
Iieeren de Staeten Generael der Vereenichde Nederlandsche Provincien ende sijne 
hoocheit Mijnheere clen Prince van Oraengien Admirael Generael der selve landen 
oncler ’t beleijt van clen Ed. heere Admirael Artur Gijzels met een vloot van 20 
scheepen van oorlooge soo hier oncler in ’t gevolch gespeciíiceert vorden 1641-1642. 

142 foi. 131 B 11 

REEPS Jan 

Qngeluckige reyse na de custe van America ende Amasones 1692-1691). 

26 foi. 131 C 14 

[Relatório de uma viagem ao Brasil] 


Documentos da historia do Brasil holandês. 

100 foi. 

[Século XVII] 


[Foi. 1-9 : Advies van zijne Excellentie prins Maurits van Nassau Goeverneur-Gene- 
raal van de West Incliên gegeven aan de aldaar verblijvende regeerders. Foi. 11-100: 
Rapport geclaen ende schriftelijck aen de Ed. Mog. Heeren gecommitteerde ter 
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vergaderinge van de XIX overgelevert bij ende van wegen de heren H. Hamel, 
Adriaen van Bullestraten ende P. Jansen Bas aangaande de staat ende constitu- 
tie van de voorsz. landen, sulcx de selve ten tijde haerder regeringe ende vertreck 
vandaar is geweest] 

C. HAZEWINKEL 

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

CIUmCA 1)0 CONDE D. PEDIU) DE MENESES 

Um novo manuscrito da Crónica do conde D. Pedro de Meneses vem aumen¬ 
tar o número dos códices apontados pelo Padre Dr. António J. Dias Dinis 0). 

Com efeito, nos Reservados da Sociedade de Geografia de Lisboa (B, 99) 
encontra-se arquivado, sob o nome de João Gonçalves, o códice de que ciamos notí¬ 
cia sumária. 

A Crónica dos feitos de D. Pedro de Meneses conde de Villa Real primeiro 
capitão que foy na cidade de Cepta é um in-folium de 215 folhas, na sua maior 
parte inumeradas, escritas de ambos os lados, em papel que, pelas suas caracterís¬ 
ticas, é sem dúvida nenhuma cios fins do séc. XV ou do primeiro quartel cio séc. XVI. 
A encadernação primitiva, se a teve, foi substituída por uma vulgar de cartão. 
O códice mede, interiormente, 29,7 x 20,5 cms. Não tem portada. A folha 1 apresenta 
manchas de humidade e o canto superior direito está rasgado; do mesmo modo 
os fólios 2-9 e 215. 

Exemplar notável pela conservação do papel e beleza da letra cursiva, o livro 
I compõe-se de oitenta capítulos e o II de quarenta; há, porém, lacuna de texto nos 
fólios 208 v -209. A partir do capítulo III cio livro I a numeração dos capítulos está 
corrigida ou à margem ou por cima, apesar de maneira irregular. Assim, o capí¬ 
tulo III foi emendado para II, o V para IV e novamente para V, mas o VIII foi 
corrigido para VII. Estas correcções são feitas em numeração árabe, ao passo que 
a primitiva é romana. O texto apresenta emendas do mesmo punho que o escre¬ 
veu e a letra uniforme é, por vezes, mais cursiva, atestando um impulso mais rápido. 

Foi. 1 — Crónica dos feitos de C) dom pedro primeiro capitão que foy na cidade 
de cepta, 

Prologo do autor. Porque a principal parte do meu enearrego he dar 
conta e Rezão das cousas que (...) e termina por que possa screuer 
esta obra a seu santo louuor honrra e bom nome dos seus fim catho- 
licos que pello seu amor e exalçamento da sua santa fee tam fiel¬ 
mente satisfazendo a vosso santo proposito como som theudo e obri¬ 
gado. Corresponde ao l.° e 2.° capítulos cia edição impressa. 

(U Vida e Obras de Gomes Eanes de Zurnra, I — Introdução à Crónica dos feitos da 
Guiné. Lisboa, 1949, p. 225-233. 

(*) Riscada a palavra conde, 
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Foi. 4 — Cap.° I no qual o autor desta obra declara as auoengas de que des¬ 
cende o conde dom pedro (...) começando por foy este conde filho 
do conde dom johão afonso telo de meneses (...). É o capítulo 3.° da 
edição impressa. 

Foi. 139v° — Cap.° LXXX como o conde dom pedro ouue nouas que elRey de grada 
que se chama Rey ezquerdo queria vir sobre cepta. Começa por O Rey 
que estes dias (...) e termina vierom mouros da terra de gazulla e 
doutras partes como ao diante sera contado. É o capítulo LXXXII da 
edição impressa. 

Foi. I4lv° — Liv.° II — Cap.° I que he o prologo deste segundo Muro dos grandes 
(...) começando como os começos das cousas (...) e findando que do 
esbulho daquelles que pensauom danas. 

Foi. 214v° — Cap.° XL e final deste liuro como o conde dom pedro acabou seus dias 
que começa por No mees dagosto desta era (...) e termina na minha 
comenda do pinheiro grande que he apar de santarem quando andaua 
o amo do naçimento de christo em mil quatroçentos sasenta e tres a 
deus sejam dadas muitas graças amen. 

O explicit (foi. 215v°) diz: dozentos trinta e tres folhas e hua 
coluna de purgaminho que som este volume forom escritas em lixboa 
aos vinte e quatro dias do mees de julho anno do naçimento de nosso 
senhor e saluados (sic) jhesu christo de mil iiij satenta amos per mão 
de joam gonçalvez escrimo dos Muros e dos fornos do bizcoito delRey 
dom afonso o quinto que tomou alcaçer em africa aos mouros ao qual 
o senhor deus queira dar muita vitoria com acreçentamento de seu Real 
estado amen. deo graçias. 

fim da coronica do conde dom pedro como se achou escrípta. 

O códice da, Sociedade Geografia de Lisboa apresenta um certo 
número de variantes em relação ao texto impresso. Damos aqui alguns, 
exemplos: 

Códice B.99 - Texto impresso 

Foi. 4 — por que possa screuer esta perque possa escrepver esta Obra a seu 

obra a seu santo louuor Santo louuor e honra, e bom nome dos 

honrra e bom nome dos seus Fieis Catholicos, e pelo seu amor, e 

seus fiees catholicos que exalçamento da Sua Santa Fee tam fiel- 

pello seu amor e exalça- mente satisfazendo a Vosso Santo propo- 

mento da sua Santa fee sito, como som theudo, e obrigado, 

tam fielmente satisfazendo 
a vosso santo proposito 
como som theudo e obri¬ 
gado. * 


m 
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Fol. 11 — ca em todos seus dias mos- caa em todos seus dias mostrou por obras 

trou por obras a seus filhos a seus filhos, e nétos, que lhe nom era 

que lhe nom era por ello por ello ingrato (...) 

jngrato (...) 

Fol. 27—ao Reçebimento deste Ao recebimento deste Mouro sahirão 
mouro sairom joham pe- Joham Pereira, e Luiz Vasquez da Cunha, 

reira e luys vasquez da Ruy Gomes da Silva, e Pero Lopes d’ Aze- 

cunha e luys aluam da vedo, Pero Gonçalves (...) 

cunha e ruy gomez da silua 
e pero lopez dazeuedo e 
pero gonçaluez (...) 

Fol. 13lv" — o jffante dom joam criara O infante dom Joham criara seu irmão 

seu jrmão jffante duarte o o infante Eduarte, o qual era de idade de 

qual entom era de jdade de vinte e oito ou vinte e noue annos (...) 

dezoito ou dezanoue annos 

(...) 

Fol. 182/8 —e andauom em ella aluaro e andaua em ella Álvaro Fernandes do 

fernandez do cadaual e pa- Cadaval e Palenço o qual era fora em 

lenço o qual era fora em hum salto com cincoenta e dous homens 

hum salto com sete ho- e Álvaro Fernandez ficava na Fusta com 

meens e aluaro fernandez quinze e vierom a ella hua fusta e seis 

ficaua na fusta com quinze enxabeques (...) 

e vierom a ella seis enxa¬ 
beques (...) 

Os encabeçamentos dos capítulos correspondem, no seu, conteúdo, aos da 
edição da Academia, com pequenas variantes de forma e ortografia, razão por que 

nos dispensamos de dar aqui o seu índice. 

ROSALINA SILVA CUNHA 

BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA 

DOIS INÉDITOS DO MISSIONÁRIO IGNAZIO ARCAMONE 

Na Biblioteca Nacional de Lisboa conservam-se duas obras manuscritas do 
Padre Ignazio Arcamone, douto missionário jesuíta do século XVII. Ambas são 
dignas de particular atenção, pois se trata cie um compêndio de gramática concani 
e de umpoema em latim sobre a conquista do Oriente pelos Portugueses. Quase nada 
é possível apurar acerca do autor. Sabe-se que era «Xeapolitanus municeps», como 
ele próprio o afirma na dedicatória do seu poema, e que foi missionário em Goa, 
donde dedicou ao príncipe D. Pedro (em 1678) a sua epopeia, composta nos ócios 
da velhice. 4 $ 

; V 8 ' 
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0 missionário adquirira, nos anos da sua estadia na índia, um conhecimento 
notável da língua indígena, o que lhe permitiu compilar um breve manual do mesmo 
idioma, destinado aos eoirmãos missionários. O manuscrito da Biblioteca Nacional de 
Lisboa não é datado; mas considerando que o termo ante quem da composição da outra 
obra de Arcamone, a Lusíada Leonina, é o ano de 1678, como dissemos, a sua gra¬ 
mática deve ter sido redigida na segunda metade do século XVII: é portanto 
de alguns decénios posterior à do P. Tomás Estêvão 0), que aliás compôs uma 
obra mais desenvolvida. 

Arcamone escolheu como base do seu compêndio o latim (língua que conhe¬ 
cia e usava perfeitamente), o que permitiria, pelo menos na intenção do autor, uma 
sua melhor compreensão aos leitores de qualquer nacionalidade, «si latine loquan- 
tur». O carácter prático cio manual de Arcamone, de introdução ao estudo do con- 
cani, é-nos revelado pelo próprio título, um tanto barroco, que o autor lhe deu: 
lanua Indica. Tratava-se pois de oferecer aos missionários, que pelas necessidades 
do seu ministério entrariam em contacto com o concani, a chave daquele idioma. 

É o seguinte o título completo do manual: 

lama Indica Sive Pro concamica et Decanica Linguis Manuale índias 
Ingmsuris Per opportunum P. Ignatius Arcamone e Societate lesu Indiae can- 
didatis Soçijs Dedicat ortographiae erratae facilitr dignoscentur. 

O exemplar da BNL (ms. 20k9 F. G.) é um manuscrito cartáceo de dimen¬ 
sões pequenas (mm 110x80), encadernado em pele, e bastante danificado pela 
traça. Consta de 140 folhas não numeradas, sendo brancas as duas primeiras e as 
duas últimas, Está escrito em letra de cópia do século XVII, e não chegou a ser 
revisto, pois encontram-se alguns erros e lapsos do copista, que não é o caso de 
apontar aqui. 

A gramática está dividida em quatorze partes: De literis. De nomine. 

De pronomine. De verbis. De postpositionibus. De adverbiis. De interiectionibus. ^ 

De eqnmctionibus. De syntaxi De numeris, Regulae voeabulomm. Vocabularium 
latino concannimm. Dialectus pro lingua decanica. De carachteribus concannicis 
et de decannicis. 

No capítulo primeiro (De literis) Arcamone mostra querer apoiar o seu 
manual não só na autoridade dos gramáticos, mas também na experiência: «Gra- 
matícorum est mos primum docenclae linguae peculiares literas apponere. Verum 
experientia didici quibus literis ab ineunte aetate instituimur, per easdem facil- 
lime línguarum nomina, verba, caeteraque vocabula memória retineri». Para todos 
os exemplos dados no manual, e no próprio glossário, o autor dará portanto uma 
transcrição em caracteres latinos, limitando-se a fazer uso de certos sinais diacrí- 
tícos. Os caracteres do concani, que representam mais propriamente sílabas do que 
letras («syllabis potiusquam puris literis utuntur coneannici»)' serão indicados 
pelo autor, numa espécie de apêndice, no último capítulo. 


(!) Sobre este e outros estudiosos das línguas orientais (Arcamone não é todavia men¬ 
cionado) ver os importantes estudos de Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara, Ensaio histórico da 
língua concani, Nova Goa, Imprensa Nacional, 1858, e de David Lopes, A Expansão da Língua 
Portuguesa no Oriente durante os séculos XVI, XVII e XVIII, Barcelos, Portucalense Editora, 193G. 


Passa em seguida a tratar da morfologia. No segundo capítulo encontramos 
indicados o género, o número e a declinação dos nomes, e as advertências acerca 
do género. É interessante a segunda advertência, porque nos esclarece sobre as inten¬ 
ções do autor, que destinava o seu manual aos religiosos, como instrumento da sua 
acção missionária: «Masculinis [nominibus] adduntur nomina Angelorum, et fal- 
sorum deorum, Foemininis Nomina Furiarum et falsarum dearum». Depois de 
outras observações sobre os nomes e os adjectivos, que são tratados no mesmo 
capítulo, passa-se aos pronomes; encontramos normas e paradigmas dos principais 
pronomes pessoais, demonstrativos, relativos. O capítulo imediato é dedicado ao 
verbo e respectivas conjugações; o quinto às posposições («postpositiones dicun- 
t tur, quia nominibus, vel pronomínibus postponuntur: et non praeponuntur, ideo non 

dieuntur praepositiones»). 

Três partes são depois reservadas a advérbios, interjeições e conjunções; e 
ao falar das diferentes interjeições usadas conforme a idade e a categoria social 
da pessoa a quem o interlocutor se dirige, Arcamone preocupa-se em notar que 
a que serve para os homens superiores (reis, chefes) «se usa também às vezes 
para invocar Deus e os Santos». 

Capítulo nono: «Syntaxis concannica fere non differt a latina, non nullis 
tamem apponendís». São precisamente as diferenças que o autor aponta em breves 
parágrafos em que indica, além de mais, a posição do verbo («sempre in ultimo 
orationis collocatur, caeterum barbaríes videtur»), a existência de verbos que chama 
«plus quam transitiva», obtidos acrescentando i ou e entre a raiz e a desinência 
(ex. zalatã = ardeo; zalaitã = ardere fado), a construção particular de certos 
verbos, adjectivos, etc. No capítulo décimo encontramos a lista dos números car¬ 
dinais, os principais números fraccionários e o sistema de formação dos ordinais. 

Arcamone dá a seguir certas regras para a formação, mediante sufixos, de 
adjectivos e nomes derivados, para a passagem do género masculino ao feminino, 
para a formação de diminutivos, de nomes compostos, etc, O duodécimo capítulo 
é enfim um glossário latino-concani que compreende cerca de 1200 vocábulos, onde 
é evidente o propósito de fornecer aos missionários certas palavras de uso mais cor¬ 
rente, como: Crux, Deus, Dea falsa, Deus falsus, Fides, Gratk, Haeretims, Idolum, 
Inferi, Paraâisus, Reliquiae; outras indicam vícios e virtudes: Adultenm, Ava- 
ntia, Finctio, Invidk, Odium, Superbk; Benignitas, Iusütk , Misercordia; encon¬ 
tram-se algumas que parecem ditadas de propósito para uso dos directores de 
consciência: Dubium, Scrupulum, Zelus. 

Na penúltima parte do manual trata-se, sintèticamente, das diferenças de 
pronúncia e de sintaxe que existem entre o concani e o dialecto do Decão, sendo 
a última, como já se disse, reservada aos caracteres da língua concani e decanica, 
precedidos e seguidos por algumas observações. 

Se a gramática concani tem muito interesse, como documento notável para 
g, a história do estudo dos idiomas indianos por parte de missionários, maior ainda 

é o interesse do poema latino de Arcamone, obra de um literato de grande 
cultura. 

Indicaremos as principais características da obra, da qual actualmente temos 
em preparação uma edição anotada, O poema intitula-se; Luskdis Leoninae Libri 
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Duoclecim Comeu Heroicum Sereníssimo Lusitaniae Principi Petro Dicatum a 
Paire Ignatim Archamone Neapolüano e Soeietate Iesu in Goana Província ope¬ 
rário De Rebus Gestis Lusitanorum in Regionibus Ultra Marinis Compendiosa 
Narratio. 0 manuscrito da Biblioteca Nacional (757.? F. G.) é cartáceo, de mm. 
200x145, com encadernação em seda bastante estragada. Consta de 108 folhas não 
numeradas; as três primeiras e as quatro últimas são brancas. No verso da quarta 
folha uma nota da mão do antigo director da Biblioteca Nacional, Gabriel Pereira, 
informa que o manuscrito foi adquirido pela Biblioteca e que existia outro exemplar, 
já pertencente ao Colégio da Companhia de Jesus de Coimbra e que nessa data (1901) 
era propriedade do general Rodrigues da Costa. Esse manuscrito tinha, segundo as 
informações da referida nota, certo número de variantes nas primeiras páginas. 
Não nos foi ainda possível localizar o segundo exemplar, e limitaremos portanto 
a descrição ao da Nacional de Lisboa. Note-se que este, embora perfeitamente con¬ 
servado e escrito em letra de cópia muito clara, contém igualmente alguns erros 
de transcrição e, sobretudo, um certo número de versos incompletos, o que é devido 
com toda a certeza ao facto de o copista, incerto acerca da leitura do original, ter 
deixado espaços em branco. Falta às vezes uma sílaba apenas: 


Hi tur [...] eversa accedunt, in gurgite mersa 
(livro X) 


outras vezes palavras inteiras: 

Num Ductor Maxime fides 

[.] fatur; scit? classi flamma paratur 

(livro I). 


O poema de Arcamone é precedido por uma interessante dedicatória ao prín¬ 
cipe D. Pedro: «Serenissime Princeps, Neapolitanus Municeps, Lusitanus alumnus 
tibi Lusitaniae Legitimo Moderatori Magnoque Principi, ut par erat, licet impar 
munus offero. Propter senium a societatis consuetis laboribus nonnihil feriatus Lusi¬ 
tanorum praeclara facínora sub 0) Avorum tuorum Regum ultra oceanum per- 
petrata, Latina tuba non dum decantata, Heroico Leonino Carmine, prout valui, 
concinnui. opus erat, ut opus hoc Lusitaniae praeclarissimo soli in Leonis signo 
generosa fortitudine validiori, cunctis invincibili dicatum, opportune clareret. Poe- 
matis igitur huius obscuritatem, tuo presentissimo favore clarissimam reddes, qui 
Lusitaniae decus, in orbe toto fulgentissimum es redditurus aeternum. Yaleas, et. 
vivas. Kalendis Novembris Anno Domini Millesimo Sexcentesimo, Septuagésimo 
octavo. e Goano Máximo collegio. 

Serenitatis Tuae 
Humillimus subditus 
t Ignatius Archamone e soeietate Iesu». 

Este exemplo da prosa do missionário jesuíta revela-nos já as qualidades e 
os limites do seu estilo : por um lado, uma capacidade notável no uso da língua 


P) O copista esqueceu-se aqui de transcrever uma palavra: império, ou algo parecido, 


j latina; por outro, a intervenção por vezes pesada de recursos retóricos barrocos: 

j antíteses («ut par erat, licet impar munus offero»), imagens magníloquas («Lusi- 

j taniae praeclarissimo soli»)... Qualidades e limites, esses, que achamos em abundân¬ 

cia no poema. Este está subdividido em doze livros, à maneira das epopeias clássicas 
derivadas da de Virgílio e é composto em exâmetros leoninos (daí a razão do 
título de Lusíada Leonina). Teve o autor o cuidado de dar uma estrutura simétrica 
aos vários livros, constando cada um deles de 500 versos aproximadamente. 

Não contente com a rima interna de cada verso —no exâmetro leonino o pri¬ 
meiro hemistíquio rima constantemente com o segundo — Arcamone fez um uso 
| , abundante de aliterações: 

i 

j Ignis ab igne flagrat. flagrans percorda peragrat 

(livro I). 

| Chegou a repetir em dois exâmetros a mesma rima: 



Cladibus aflictus Malacae exercitus ictus 
Est bello: victus. Bintani ad moenia, rictus 
Regulus intendit pugnas,,. 

(livro V). 

Serviu-se do artifício da consonância: 

hunc praelia fructum 
Saepe ferunt: bella armigeris sunt fellea mella 

(livro VII). 

Criou por outro lado versos em que parece querer reproduzir, no ritmo, a sucessão 
rápida de acções de guerra: 

Urbe furit, captat, caedit, cremat, undique raptat 
Palmas.., 

(livro III). 


Por fim, entre os exemplos do estilo artificioso de Arcamone — tributo que teve que 
pagar à retórica do seu tempo —não devemos esquecer o acróstico: PETRUS PRIN- 
CEPS PORTUGALLIAE VIVAT, que ocupa a última página do manuscrito e cons¬ 
titui o encómio final à. personagem a quem o poema é oferecido. 

Qual o conteúdo da Lusíada Leonina f Dir-se-ia que Arcamone, ao escrever 
a sua epopeia e ao dar-lhe o título de «Lusíada», quis compor a continuação da epo¬ 
peia camoniana. Se, com efeito, Os Lusíadas cantam o descobrimento do caminho 
marítimo da índia, Arcamone escolheu para assunto do seu poema a conquista do 

Oriente. , , 

Os factos narrados abrangem a primeira metade do século XVI. O primeiro 
livro, depois da invocação à Musa, narra os precedentes: as tentativas portuguesas 
de navegação atlântica, a chegada ao Congo, a viagem cie Vasco da Gama, O segundo, 
depois de uma breve digressão sobre o descobrimento do Brasil, introduz o leitor 
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no ambiente das lutas e das conquistas do Oriente, com abundância minuciosa de 
nomes e factos, Apesar de ter prometido um poema sobre a acção dos portugueses 
no Ultramar, não são muito frequentes os episódios da colonização da África e do 
Brasil. A atenção do autor concentra-se nas lutas pela posse do Oceano índico, nas 
que foram travadas com os infiéis e na acção dos missionários; bastante desenvol¬ 
vida, como era de prever, é a parte que diz respeito à obra de S. Francisco Xavier. 

O livro duodécimo é, por cerca de metade, dedicado à perdição de Manuel de 
Sepúlveda 0); o resto é uma breve síntese de factos históricos que servem para 
ligar os episódios narrados à época do autor, que acaba a sua obra com o elogio do 
príncipe D. Pedro, novo astro do glorioso firmamento lusitano. 

Como se viu, a Lusíada Leonina não é, à maneira da maioria das epopeias, 
a narração amplificada de um único episódio histórico, mas antes história versifi¬ 
cada, «compendiosa narratio» de meio século de acontecimentos. Desde os primei¬ 
ros versos Arcamone manifestara o seu propósito de respeitar escrupulosamente 
a verdade: 

Carmen vera sonet: Musam sincera coronet 
Laurea si verum canat, haud fallacia rerum 

(livro I). 

A sua Musa está ligada às férreas leis da história, e não lhe é permitido 
desviar-se: «taceas mea Musa severis legibus obstricta» (livro X).Q recurso a uma 
mitologia tradicional também não altera o carácter desta visão histórica bastante 
esquemática, que exalta a verdadeira fé e o comportamento heróico dos portugue¬ 
ses, e condena a «perfídia Mauri» e a nequícia «gentis stultae simulachra colentis». 

0 entusiasmo pelas glórias da fé e do império, apesar de ser sem dúvida sin¬ 
cero, manifesta-se através da retórica. Há contudo momentos em que Arcamone 
conseguiu quebrar a monótona sucessão dos factos e a tensão do estilo. Veja-se 
como exemplo este trecho de poesia marítima, descrevendo a chegada da armada 
de Magalhães ao Oceano Pacífico: 

..tandem spectant sine limite grandem 

• Oceanum ígnotum; plenum est, Dux inclyte, votum. 

Plurima per fluctus diffunditur insula, luctus 
Est nullus nautis, licet in discrimina cautis. 

Cernunt desertas alias, aliasque repertas 
Indigenis plenas; plures mirantur amoenas 
Auro sat plenum subum; coeloque serenum 
Marthanum... 

(livro V) 

( l ) O autor, com esta longa digressão, quis inserir uma elegia no canto heróico; tal 
intenção faz-se evidente nos últimos versos cio livro XI: «Tibia moesta veni, tuba desine» etc,, que 
são como que uma segunda invocação a outra Musa, depois da invocação do primeiro livro. Mas 
deste episódio ocupar-nos-emos mais pormenorizadamente num estudo que preparamos sobre O tema 
literário do naufrágio de Manuel de Sepúlveda. 
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É nesta, e em poucas outras digressões que o autor se permitiu, que se deve 
procurar um ténue sopro de sensibilidade poética que, apesar de tudo, não faltava 
ao douto e piedoso missionário. 

ROBERTO BARCHIESI 

A ARS NAUTICA DE FERNANDO OLIVEIRA 

Fernando Oliveira é suficientemente conhecido, sobretudo depois do impor¬ 
tante estudo que lhe consagrou Lopes de Mendonça e das recentes investigações 
do professor Léon Bourdon no Arquivo de Simancas ( l ). Nascido em Aveiro pro¬ 
vavelmente em 1507, entrou no Convento dos Dominicanos de Évora, permaneceu, 
por circunstâncias várias, em Espanha, Itália, Inglaterra, França e na África do 
Norte, e no meio de uma vida agitadíssima acabou por estar a contas com a Inqui¬ 
sição, em 1547 e em 1555. Gramático, humanista, piloto, interessado por todos os 
aspectos da vida marítima, é autor do primeiro trabalho sobre a língua portuguesa, 
a Grarmatica da Ungoagem portuguesa, publicada em 1536, da Arte da guerra do 
mar, impressa em 1555, e deixou várias obras inéditas, dentre as quais a tradução 
parcial de Columela, o Livro da fábrica das naos e uma Arte da navegação em 
latim ( 2 ). 

Sabia-se com efeito que compusera esta última obra. Ele próprio o confessa 
em dois passos do Livro da fábrica das naos, ao afirmar antes de mais que fora 
o primeiro a ocupar-se, em qualquer língua, cia construção naval ( 3 ). O manuscrito 
escapou porém às investigações de todos os que trataram de Fernando Oliveira, e 
Lopes de Mendonça escrevia a este respeito no fim do século passado: «0 doutís¬ 
simo clérigo escreveu em latim uma Arte de Navegação, à qual se refere no prólogo 
do mesmo Livro da fábrica das naos. Teria sido impresso este trabalho? Nenhuma 
das obras bibliográficas portuguesas faz menção dele. Quanto ao manuscrito, se 
ainda existe, não logrei descobrir-lhe o paradeiro em nenhum dos catálogos de 
bibliotecas que me foi dado consultar. Talvez que um acaso providencial ainda o 
depare aos olhos de qualquer observador consciencioso» ( 4 ). Nada indica, na reali- 

(!) Henrique Lopes de Mendonça, O Padre Fernando Oliveira e a sua Obra náutica. 
Memória compreendendo um estudo biográfico sobre o afamado gramático e nautógrafo e a primeira 
reprodução tipográfica do seu tratado inédito Livro da fábrica das naos, Lisboa 1898; Léon Bour- 
don, Épisodes inconnus de la vie de Fernando Oliveira, Coimbra 1901 (separata da Revista Portu¬ 
guesa de História, V). 

( 2 ) Ver a este respeito a obra citada de Lopes de Mendonça, pp. 85-6, e Morel-Patío, 
Catalogue des manuscrits portugais de la Bibtiothèque Nationale de Paris , Paris 1892, ms, 12 
(ant. 5). 

(8) «Da qual [fábrica das naus] ninguém escreveo ateogora em nossa língua, nem grega 
nem latina, nem outra algua que eu saiba; nem há outra escritura que trate desta materea, 
soomente a segunda parte da minha Arte da navegação que escrevi em língua latina; porém 
essa também é minha e naceo de meu trabalho e diligência como esta». — «Os homens sempre 
navegaram dcscVo começo do mundo, como provámos no prólogo da premeira parte desta arte 
[da navegação] em latim». Cf. Lopes de Mendonça, oh. cit, pp. 150, 152, 

('0 Idem, ibid., p. 76. Ver também p. 83, 
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dade, que a Ars nautica tenha sido impressa. Mas o manuscrito autógrafo chegou 
até nós e encontra-se na Biblioteca da Universidade de Leida, como pode ver-se na 
lista dos manuscritos desta Biblioteca, publicada acima. Hassemann mencionara-o 
desde há dois séculos no seu Cwtalogus, 

A Ars nautica traz pouquíssimos dados respeitantes à vida ou à obra do 
nosso autor. Não obstante permite precisar um pouco mais a data da composição 
do Livro da fábrica das naos , o que Lopes de Mendonça não pudera fazer, limi¬ 
tando-se a afirmar que era posterior a 1557, data da morte de D. João III, O Livro 
foi porém redigido depois de 1570: por um lado Fernando Oliveira declara na Ars 
nautica que este trabalho foi composto em 1570 («Desde aquele tempo até ao pre¬ 
sente, isto é, o ano de 1570»), por outro lado escreve no Livro, como vimos, que 
este é posterior à Ars nautica. Uma composição poética incluída por Fernando Oli¬ 
veira nesta mesma obra— «Auctoris de patria, parentibus et nominibus suis hexa- 
metrus» — confirma que seus pais não eram pessoas abastadas, e esclarece que, 
pouco depois do seu nascimento em Aveiro, foi levado para Gestosa: 

Auiger est locus in quo me genuere parentes 

Ordine equestres, more modesti et re medíocres. 

At primos uagitus Gestosae edidit ortus. 

Baptismum fidei dedit ecclesia alma Columbae. 

Ferdignandus Oliuerius postum est mihi nomen. 

Sicut oliua ferax dignos nautae affero fructus. 

A alusão do quarto verso a «ecclesia alma Columbae» vem igualmente confirmar 
que foi baptizado na igreja da feguesia do Couto do Mosteiro (concelho de Santa 
Comba Dão), visto que esta igreja tinha de facto a Santa Columba por orago ( 8 ). 

Fernando Oliveira põe antes de tudo em relevo que foi o primeiro a ocupar-se 
por escrito, de maneira séria e desenvolvida, da arte da navegação. Embora não 
esconda a sua experiência das coisas do mar, salienta que se apoiou sobretudo nos 
conselhos e na competência dos seus compatriotas, «homens que não se deixaram 
aterrorizar nem por Circe nem por Caribde» e que «aperfeiçoaram extraordinaria¬ 
mente a arte de navegar». O exame um tanto rápido da Ars nautica (não se pre¬ 
tende mais que chamar a atenção para ela) permite talvez afirmar que a obra 
tem menos importância do que podería supor-se. Excluímos deste juizo a primeira 
parte — «De quibusdam instrumentis ad primam nautarum institutionem conducen- 
tibus» —, porque só os especialistas poderão formular uma opinião segura a seu 
respeito. Avalie-se entretanto do seu conteúdo pelos títulos dos capítulos seguintes: 
«De artis nautícae definitione et eius praeparatione», «De eirculis, aequatore, meri¬ 
diano et finitore deque polis eorum», «De parallelis climatis et capillaribus cir- 
culis», «De fabrica et usu chartae marinae et quadrantis uiatorii», «De fabrica et 
usu astrolabii nautici», «De fabrica et usu balistae nauticae», «De solis declinatione 


(») Sobre Santa Columba, orago da freguesia do Couto do Mosteiro, ver António Car¬ 
valho da Costa, Corografia portuguesa e descrição topográfica do fanoso reino de Portugal, 
2." ed., III, Braga 1868, pp. 255 e XII do Index. 
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obseruanda», «De stellarum a polis suis declinatione», «De fabrica et usu acus 
raarinae seu uersoriae», «De distinctione, appellatione, situ et ordine uentorum», 
«De tempestatum signis et causis», «De aestu maris et eius causis». 

Não são com efeito as dezoito páginas que juntou em apêndice à An nautica 
e que intitulou Libellus de classe armata et bello nauali, nem a segunda parte 
daquela obra —«De fabrica nauium et opere naupegisimo» — que podem trazer 
contribuição valiosa, visto que à data da composição da An nautica Fernando 
Oliveira, como dissemos, era por um lado o autor do longo tratado Arte da guerra 
do mar, e que por outro lado desenvolveria consideràvelmente esta segunda parte 
no Livro da fábrica das naos, Ê desnecessário estabelecer aqui qualquer compa¬ 
ração entre o brevíssimo Libellus e os oitenta fólios da Arte da guerra do mar, Ele 
próprio reconhece tudo o que separa estes dois trabalhos. Se se decide a juntar 
este curto resumo é apenas com o objectivo de ser útil a todos os que ignoram 
a língua portuguesa, porquanto, de seu conhecimento, ninguém voltara a escrever 
sobre esta matéria depois da publicação da Arte da guerra do mar. 

A segunda parte da An nautica não pode do mesmo modo substituir o Livro 
da fábrica das naos. Os passos inteiramente comuns a esta segunda parte e ao 
Livro não são muito frequentes. Um exemplo entretanto. Fernando Oliveira escre¬ 
vera primeiramente sobre o cedro: 

Cedro in Aegypto ac Syria reges inópia abietis ad classes usos 
refert Plinius; cuius materies cariem uetustatemque non sentit 
uel rimas capit uenaque est directa; sed quae humore corrum- 
pitur, ut ait Palladius, et clauum non tenet. 

No Livro afirma precisamente o mesmo: 

Do cedro diz também Plínio que os reis de Síria e do Egipto 
faziam navios por falta de abeto: a madeira do qual cedro diz 
que não padece defeito de velhice nem caruncho, nem fende e 
é direita; porém corrompe-se com a humidade, segundo diz 
Paládio, e mais espede os pregos. 

Fernando Oliveira pratica por outro lado a tradução, quase literal, e isto 
com corta frequência. Assim ele dissera na An nautica a propósito do emprego 
do pinho: 

Corio exteriori pinus, praesertím domestica, apud nos egregias 
comprobatur habere uirtutes, Nam lenta faciliter ad extimae 
testudinis curuaturas adflectitur et inter aquas sine uitiis con- 
seruatur, quoniam eius pinguis sucus aquae contumax resistit, 
tarmitemque.et quascumque nocentes bestiolas nec ex se proge- 
herat nec aliunde nutrit adductas prae saporis amaritudine, 
earum generationi nutritionique repugnante. 
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Ora ele escreverá por sua vez no Livro: 

Pera o tavoado usamos de pinho, porque é brando e tapado, 
sem gretas, e não fende; e mais o seu sumo é engraxado e resiste 
ao humor da aogua que o não penetra. E também é contrairo ao 
bicho, o qual nem cria em si, nem mantém criado de fora. 

Mas os passos comuns ou traduzidos quase literalmente não são apresenta¬ 
dos pela mesma ordem. As diferenças entre a segunda parte da Ars nautica e o 
Livro são consideráveis. Este comporta muito maior desenvolvimento; o exemplo 
que se segue mostra de maneira incompleta a diferença entre a primeira e a 
segunda redacção. Escreve na Ars nautica: 

Larix non paruam nauigantium periculis eontinet utilitatem, 
quae non ardet nec alio modo ignis ui consumitur quam lapides, 
teste Plinio, quod et Vitruuius asseuerauerat exemplo larigni 
eastelli, quod incombustum a Caesaris incêndio permansisse 
narrat. Nec item, ut ait, a carie aut tinea nocetur ob suei uehe- 
menter amaritatem. Longe praestantior eius matéria, uis incor¬ 
rupta et humori contumax nullisque fissilis rimis. Verum est 
ponderosior tamen. 

Ele acrescentará pelo contrário vários pormenores no Livro: 

Do lerez usam os navegantes da África e Levante, porque há 

naquelas partes munta cópia dele. No reino de Belez há munto 

e daí o levam os Mouros pera Argel e o vendem aos Turcos, de ^ 

que fazem as suas galees. Também na Itália há munta cópia 

dele, segundo Vitrúvio faz entender, O qual Vitrúvio diz que 

tem a madeira desta árvore ua virtude mui proveitosa pera os 

navios, e é que se não apega nela o fogo, em especial se é de 

terras húmedas, como se provou no castelo larigno que César 

não pôde queimar, E Plínio diz que não arde esta madeira mais 

que as pedras. A qual cousa, se assi é, é milagrosa e faz munto 

a nosso caso, porque os perigos do fogo são mui perjudiciaes no 

mar, Resiste também aa humidade do mar, porque tem algum 

humor de pez, Não fende nem cria caruncho, porque o não con- 

sinte o seu humor. 

Os acrescentamentos são geralmente muito maiores. O Livro está longe de 
ser a tradução da Ars nautica respeitante à construção naval e é em grande parte 
uma obra nova, Procurar-se-ia em vão na Ars nautica o equivalente dos dois últi¬ 
mos capítulos do Livro, cujo autógrafo, como se sabe, chegou até nós incompleto. 

A terceira parte do trabalho de Fernando Oliveira — «Nautarum officia» 
parece ser o único documento que possuímos sobre este assunto. A primeira qua¬ 
lidade a exigir dum tripulante, seja qual for o seu posto a bordo, é a sua compe- 
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tência. Competência e logo desembaraço, Não deixa de pôr em evidência a impor¬ 
tância do piloto. Terá de ser competente, «mas seja de preferência tímido a obsti¬ 
nado» ; não convém além disso que seja um erudito, para que não se torne pela sua 
indisciplina «um monstro indomável e irreflectido». 

A tripulação será sempre em número suficiente,, de acordo com a tonelagem 
das embarcações, e convenientemente retribuída. Se o proprietário do navio con¬ 
tratar maus tripulantes com o objectivo de fazer economias, acabará ele próprio 
por perder, porque «quem se contenta com pouco dá a medida da sua fraca capa¬ 
cidade». Fernando Oliveira não deixa de lado a alimentação a bordo. O pão e a 
água deverão ser em abundância. Utilize-se por pão o biscoito, cujas vantagens são 
( I manifestas. Preferir-se-á sempre o pão de trigo ao de qualquer outro cereal, dadas 

as suas qualidades nutritivas. Só em caso de necessidade se recorrerá ao inhame 
ou à mandioca: além de mais, o primeiro, se não estiver bem maduro, apodrecerá 
em pouco tempo. A ração quotidiana que Fernando Oliveira prevê por cabeça é a 
seguinte: «Uma libra e meia de pão, água à discrição, três quartilhos de vinho, e 
igualmente uma libra e meia de carne ou de peixe. Dê-se também, por motivo de 
aumento de trabalho ou até por simples prova de consideração, um suplemento de 
legumes, de queijo ou de qualquer outra coisa semelhante, Mas se acaso os víveres 
começarem a rarear, reduzam-se as rações de maneira que não venha a faltar o 
estritamente indispensável». 

A escolha dos mareantes deverá, de certo, ser feita em função da sua robus¬ 
tez física (de preferência magros a gordos, precisa Oliveira), mas devem exigir- 
-se-lhes outras qualidades. E em primeiro lugar a correcção de maneiras. Nem tudo 
corria sempre pelo melhor a bordo. Havia frequentes desentendimentos entre os 
tripulantes e os passageiros, entre os próprios tripulantes e entre os próprios passa¬ 
geiros. Competia ao mestre do navio pôr cobro a todas as rixas. Insultos, agressões 
' e roubos não eram raros. Fernando Oliveira prevê para tudo isto a aplicação de mul- 

I tas que exemplifica pormenorizadamente, e entre outras cem «dinheiros» por agres¬ 

são ao mestre do navio, cinquenta por agressão ao tripulante. Ê por outro lado neces¬ 
sário que a marinhagem seja temente a Deus, cumpra os preceitos religiosos e rogue 
aos Santos que lhes conciliem a Clemência divina. 

É impossível dar conta aqui das numerosas observações de Fernando Oli¬ 
veira. Notemos entretanto o que se refere ao carregamento dos navios. A distri¬ 
buição das diferentes mercadorias será feita segundo a sua qualidade: no porão, 
■j por exemplo, as que correm pouco perigo pelo seu contacto com a água: metais, 

madeiras, pedra e vasilhame. É explícito sobre a necessidade de não se carregar 
demasiado as embarcações. Formula esta regra: Não se deve meter num navio toda 
; a carga que ele pode comportar, mas apenas aquela que ele pode aguentar. Sabe-se 

j por experiência o peso que cada navio pode suportar. Há com efeito navios de capa¬ 

cidade semelhante, mas uns suportam mais peso do que outros, quer por causa da 
sua forma, quer por causa da qualidade (ou até do peso) da madeira empregada na 
% ■* sua construção. Ê por isso que uns são mais pesados e outros mais leves e mais 

i indicados para escaparem aos naufrágios e aguentarem a carga». 

■j 
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• índices de revistas 

MUSEU ILUSTRADO 18784880 

Conforme foi prometido no número 1 do Boletim Internacional (p. 99), a 
propósito da publicação do índice do Museu Ilustrado, dão-se as listas dos traba¬ 
lhos que não foram recolhidos nas edições das Obras dos seus autores, ou que, tendo-o 
sido, apresentam maior ou menor número de variantes. Limitamo-nos aos autores 
que alcançaram maior notoriedade. 

Trabalhos que não fazem parte das edições: | 

Almeida (Fialho de) 

Crónica lisbonense — I, 90-93, 115-117 
Uma noite —I, 134-137 

As rãs-II, 128-130, 197 
A virgem dos calvados — II 101-103, 146-149 

Castelo Branco (Camilo) 

A inocência das aldeias — 1,12-14 

Manuel de Sousa Coutinho e Miguel Cervantes—I, 33-36 

Mafra —I, 76-79 

Frei Diogo d’Assunção — I, 99 

Antiguidades de Braga —I, 199-201 

Importância da Imprensa —I, 25-27, 97, 305-306 

Feijó (António) ^ 

Astro no ocaso — 1,103 

Evocação — 1,138 

Paradoxo —I, 195-196 

Oscilação —1,298 

Leal (António Gomes) 

O anti-Cristo — I, 9 

Aos emigrantes espanhóis — II, 160 

A morte —1,156 

Quental (Antero de) 

No túmulo de uma criança — I, 247 
O meu tesouro — II, 35 

Obras reimpressas sem variantes: 

Dinis (Júlio) # 

Desesperança —II, 3-4 ( l ) 


(D Poesias, ed, da Livraria Civilização. Porto, 


ÍNDICES DE REVISTAS 


Penha (João) 

Eremita—I, 36 
Desenlace— I, 133 (-) 

Obras reimpressas com variantes: 

Almeida (Fialho de) 

A.Ruiva-1,161-165,188-192, 235-240, 259-264, 279-282, 301-305 
Porque são muitas as variantes deste conto não as daremos todas. 

t Museu Ilustrado Contos ( a ) 

£1 

p. 161 Zé Claudino tinha a palavra; a Zé Claudino fnha a palavra; a p. 10 

sua autoridade (...) poéticas em sua autoridade (...) poéticas, em 

misto turbulento e inteligente, misto turbulento e inteligente. 

Palavra de honra. Se Zé Clau- Bêbedos extraordinários (...) 

dino atravessasse um período Dois ou três embirram com a 

tormentoso para a política , era sombra. 

homem capaz de arrastar até Mas não me larga! Bêbada! 

onde quizesse, com os seus Era o que me faltava! Súcia de 

arrazoados que nada têm de marmanjos! (...) 

recomendáveis mas que possuem 
indiscriptívelmente isto que con¬ 
vulsiona a inspiração. 

Bêbados extraordinários (...) 
j Dois ou três embirram com a 

I ; sombra. 

fá -Mete-te comigo—resmungam 

— cai nessa, oh tirana! 

I —A velhaca — comentam — 

I tem agora a mania de ir adiante 

j de mim. Esta manhã era atrás. 

1 Mas não me larga. 

— Oh pega, não gosto de cabrn- 
í -cega, entendes? Era o que me 

faltava!... (...) 

p. 161 Era o coveiro e o mais asque- Era coveiro e o mais asqueroso, p. 11 
roso da sala. O aspecto era repe- — o da vala, aspecto repelente, 

lente, o perfil áspero e cortante, perfil áspero e cortante, descar- 

descarnadas as faces, as mãos nadas as faces, as mãos aduncas 

aduncas, gastas, cheias de terra e gastas (...). 

1 ^ e de cabelos (...). 

jj ...... 

( 2 ) Rimas, Braga, 1906, p. 61-62; p, 67-68. 

( a ) Contas, 8." ed. Lisboa, 1941. 
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p. 165 Cenas equívocas'desenrolavam- Cenas equívocas desenrolavam- p. 
-se por lá. -se por lá. Era tão curioso! A 

Coroas de padres (...) nudez impura dos contactos fa- 

zk-lhe de dentro uma seiva, cuja 
plenitude a estonteava. Era a 
febre do sangue infeccionado 
pelos microzimas do vício e o 
desejo de cadela nubente que 
uma força espicaça de irritantes 
curiosidades e terrores delicio¬ 
sos. Aquilo vinha-lhe às ondas 
como a babuge das praias con¬ 
tra fraguedos solitários. 

Coroas de padres (...) 

p. 264 uma revolta de amores, descon- uma revolta de amores, descon¬ 
fianças e luto, fulminara-lhe as fianças e luto, impulsionara 
forças. Ia abrir a porta. agora de súbito nessa organiza¬ 

ção inerme uma desusada activi- 
dade, quase uma audácia. Sal¬ 
tou para o chão, arremessando 
o banco, Ia abrir a porta. 

E dirigida pela alcoviteira, p. 
começou a viver só. 

Desde esse dia, as aventuras vie¬ 
ram-lhe por centenas. Conheceu 
todas as espécies de homens a 
quem se impingia às horas, por 
baixo preço. . 

Datam daqui, todos (...) 

Crespo (Gonçalves) 

Dor oculta — I, 44 

Museu Ilustrado Obras completas ( 4 ) 

Deram-se grandes ares sa- Distenderam os lábios sacudindo 
cudindo/ Com grave e sério gesto a fronte, 

Com modo grave e sério a fronte, e ao cabo ..,/ 

Ao cabo.../ (E acreditaste-o tu, meu anjo 

E acreditas-te-os tu, meu anjo lindo!) 
lindo!/ Chamaram-me o Diabo! 

Chamaram-me o diabo 

(*) Obras completas, Lisboa, 1897, p. 216-217. 


p. 305 E dirigida pela alcoviteira come¬ 
çou a viver só. 

Datam daqui, todos (...) 
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Um número do Intermezo—■ II, 32 

Museu Ilustrado Obras completas C) 

Sonhando, ouvia suspirar o Sonhei; de novo suspirava o 
vento/(...) vento (...) 

Deus (João de) 

Diálogo—/, lk 

Museu Ilustrado Campo de Flores (") 

— Qual má tática! Em Paris Qual má tática? Em Paris 
Quem sabe lá português! Quem sabe lá português, 

Nem sabe o que o senhor faz Nem sabe o que você diz 
Nem sabe o que o senhor diz. Nem sabe o que você faz! 

Vá, mostre do que é capaz! Vá! mostre do que é capaz, 

Mande tudo quanto fez... Mande tudo quanto fez, 

Mande tudo duma vez. Mande as coisas todas três! 

Primeiro amor (duma virgem) — I, 38 

Museu Ilustrado Campo de Flores ( r ) 

ó Mãe de minha mãe! Oh Mãe... de minha mãe 

(...) (...) 

Aquele seu olhar... Aquele seu olhar 

Persegue-me e receio... Persegue-me, e receio, 

Pressinto no meu seio Pressinto no meu seio 

Erguer-se-me outro altar. Erguer-se-me outro altar! 

Nuns anos — I, 56 

Museu Ilustrado Campo de Flores ( s ) 

Dura a vida eòmo a flor ; 

Mas dura uma eternidade 

(...) 

Vós não fazeis mais um ano... 
Fazeis, mas ê — mais um dia. 


(«) II, ib., p. 226-237. 

( 0 ) Campo de Flores, 8," ed. Livraria Bertrand. T, II, p. 71. 
(?) 11, ib., I, p. 288. 

(s) II, ib., 1, p. 317. 


Dura a vida como a flor, 

Só dura uma eternidade 
(...) 

Vós não fazeis mais um ano, 
Vós só fazeis mais um dia. 
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Sapho —I, 125 

Museu Ilustrado 

O que até embeleza a formo¬ 
sura.,./ 

O pudor! 

Um beijo —I, 184 

Museu Ilustrado 

Tu não vês como as pombas se 
beijam?/ 

(...) 

Que . esses olhos tão belos não 
vejam 
(...) 

Desses olhos dolhar sedutor?!/ 

Epigrama —II, 5 

Museu Ilustrado 

ô Enxúndia! deixa a poética 

(...) 

É melhor mudar de tática; 
Lança-te antes à política, 

Segue a vida diplomática... 

Quental (Antero do) 
Plena gratia — I, 179 

Museu Ilustrado 

Num sonho todo .feito de incer¬ 
teza,/ 

De noturna e indizível ansie¬ 
dade,/ 

Nem o ardor fatal da moci¬ 
dade.../ 


Campo de Flores (") 

E que até embeleza a formo¬ 
sura: 

0 Pudor! 


Campo de Flores ( 10 ) 

Tu não vês como as pombas se 
beijam,/ 

(...) 

Que esses olhos tão meigos não 
vejam/ 

(...) 

Desses olhos de vivo esplendor? 


Campo de Flores ( u ) 

Enxúndia! deixa a poética 

(...) 

É melhor mudar de tática; 
Deixa estas coisas de estética, 
Lança-te antes na política, 
Segue na vida diplomática 


Obras de Antero de 
Quental ( ls j 

Num sonho todo feito de incer¬ 
teza, 

De noturna e indizível ansie¬ 
dade 

Nem o ardor banal da moci¬ 
dade..,/ 


(») U„ ih, II, p. 229. 

(«) Id., ib., I, p. 155. 

(11) Iâ., ib., II, p. 71. 

(1 2 ) Obras de Antero de Quental, Lisboa, 1943, Ed. organizado por A. Sérgio, I, p. 173. 
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ar 


Era outro brilho e outra suavi¬ 
dade,/ 

(...) 

Um místico sofrer, uma ven¬ 
tura,/ 

Feita só de perdão, só de ter¬ 
nura/ 

(...) 


Era outra luz, era outra suavi¬ 
dade, 

(...) 

Um místico sofrer... uma ven¬ 
tura 

Feito só de perdão, só de ter¬ 


nura 


(...) 


Queirós (Eça de) 

0 senhor Diabo-1,16-17, 43-44,88-89,179-180 


Museu Ilustrado 

p. 16 Estudava o hebreu, discutia com 
Lutero, lia atentamente a Bíblia 
e vinha ao anoitecer para as en¬ 
cruzilhadas da Alemanha (...) 
O diabo foi celebrado, na sua 
morte, pelos sábios e pelos poe-. 
tas. 

p. 44 Vou-lhes dar essas terras 

p. 88 São as tristezas dos minnesin- 
gers ardentes (...) 

p. 88 aos teus pés como um cão. És 
uma santa—os cabelos de Jesus 
nascem no teu coração. O que 
quero eu? Ter a tua alma presa, 
bem presa, como um pássaro. 
Esquece esta paixão (...) 

p. 89 damo-nos todos bem lá dentro, 
contemplando o brilho do teu 
olhar (...) 

p. 180 As mulheres são feias, avaras, 
magras, burguesas, vestidas de 
burel, finadas de cilícios, com 
uma pouca d’alma (...) 

p. 180 E todavia o homem não mudou, 
é o mesmo. 


Prosas Bárbaras ( 1!1 ) 

Estudava o hebreu, discutia com p. 170 
Lutero, anotava glosas para Cal- 
vino, lia atentamente a Bíblia e 
vinha ao anoitecer para as en¬ 
cruzilhadas da Alemanha (...) 

O Diabo foi celebrado pelos sá- p. 171 
bios e pelos poetas. 

Vou-lhes dar ossos tenros . p. 177 

São as tristezas, dos minnesin- p. 178 
gers errantes (...) 

aos teus pés como um cão, O que p, 179 
quero eu? Ter a tua alma presa, 
como um pássaro cativo. Esta 
paixão (...) 


damo-nos todos bem, lá dentro, 
contemplando o interior do teu 
olhar (...) 

As mulheres são feias, avaras, p. 183 
magras, burguesas, vestidas de 
burel, cingidas de cilícios, com 
uma pouca de alma (...) 

E contudo o homem não mudou. p. 184 
É o mesmo. 

(...) 


(i8) Proms Bárbaras, Porto, Ed. Lello & Irmão. 
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Gerais do Estado da índia, desde 


1497 até aos nossos dias. 

Disformidade genital .. 

Estado da índia. Noção histórica de 
Goa . 


Um fatal engano, por M. J. da Costa 

Campos . 

O Gabinete Literário . 

História cronológica dos Prelados e 
fundações eclesiásticas, pelos por- 
tugueses, aquém do Cabo de Boa Es¬ 
perança, contendo factos notáveis 
que tiveram lugar antes e depois 
da criação dos mesmos Prelados.... 

História da religião ou teomorf ismo dos 
idólatras da índia Oriental. 


Parte Oficial: 

— Sinopse das medidas governativas 
publicadas no mês de Janeiro a No¬ 
vembro de 1846 . 


Peças inéditas e pouco vulgarizadas: 

— Carta a D. Francisco de Almeida 
com instruções sobre o que deve 
observar nos Estados da índia...... 

— Carta régia... 

— Instruções com que veio governar 

este Estado o Vice-Rei D. Luís de 
Ataíde . 

— Tradução de duas lâminas de cobre 

da letra antiga chamada Nandyna- 
gar e língua sânserita gentílica do 
tempo do rei Zaiquessy. 

Prospecto, por Filipe Nery Xavier.... 

Resenha das embarcações e Capitães- 
-mores que dobraram o Cabo da Boa 


9-10,33-35, 55-58,106-109,127-132 
163 

7-8, 80-32, 51-55, 76-79, 99-106, 123-127, 
146-154, 170-178, 195-203, 218-228, 243- 
-253, 266-272 

163-166,185-187,209-211 
4-6 


12-13, 37-39, 59-62, 80-83,84-86, 110-112, 
133-134 

14-16, 39-40, 63-64, 86-88, 112-114, 134- 
-136, 155-158, 179-182, 204-206, 229-232, 
255-256, 275-278 


25-30, 49-51, 73-75, 97-99, 121-123, 145- 
.146, 169-170, 193-194, 217-218, 241-243, 
265-266 


41-42, 65-66, 89-90, 115-117 
21-22 


42-43, 67-68,90-91,136-138,158-159,182- 
-184, 206-208, 232, 257-258, 278-280 


16-20 

3-4 
















ÍNDICES DE REVISTAS 


Esperança desde 1497 até os nossos 
dias . 

Variedades: 

— Admoestações secretas da extinta 

Companhia de Jesus .. 

— Algumas lágrimas de despedida. 

— Almas do outro mundo... 

— Anedotas . 

— Artigos comunicados — Curveta 

Goa .;. 

— Auto da abertura cio túmulo de 

S. Francisco Xavier .. 

— A árvore vaca. 

— Derrota da viagem por terra feita 
por *■** da vila de Quelímane à 
capital cie Moçambique no ano de 
1799. 

— Discursos do Governador Geral do 

Estado recitados na abertura das 
sessões solenes ordinárias da Junta 
Geral cio Distrito nos anos de 1844 
e 1845 . 

_ Discurso recitado pelo Governador 
Geral deste Estado na abertura da 
Sessão ordinária do corrente ano 
da Junta Geral do distrito cie Goa 

__ Divisão climatérica da vida humana 
pelo Sr. Garrett.... 

— Ensino dado por um saloio a um 

alfacinha .. 

— As formigas no Brasil. 

— Os graus cia embriaguez ... 

— Instruções que o grande Marquês 

de Pombal, Ministro de D. José I, 
deu a João Pedro da Câmara, Gover¬ 
nador nomeado cia capitania de 
Mato Grosso.... 

— Máximas morais....••. 

— Ministério cie um palito. Frag¬ 
mento .... 

— Do nome cie Maria... 

— Um requerimento . 

i- 


11, 35-36,58-59, 83, 109-110,132,154-155, 
178-179, 203, 228-229, 253-254, 273-275 


166-167, 187-190, 214-216, 239-240, 263- 

-264, 281-282 

94-95 

69-70 

91- 92, 141-142, 192 

92- 94 

213-214 

140-141 


237-239 


258-261, 262-263 


233-236 

283 

45-48 

240 

138440 


211-213 
24, 48, 71-72 

22-24, 43-44, 68-69 

140 

71 
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— As sete maravilhas do mundo 

— Tributo de amizade . 

Erratas . 

Gravura. Selo do Formão. 

índice alfabético. 

ÍNDICE DE ASSUNTOS 

CONTOS . 

DESCOBRIMENTOS . 


Capitães-mores. 

Cronologia. 

Embarcações. 

índia portuguesa. 

Vasco da Gama. Feitos 

DOCUMENTAÇÃO . 


Admoestações secretas da C. de Jesus 

Instruções do Marquês de Pombal. 

Instruções régias. 


HISTÓRIA 


ÍNDIA ORIENTAL 


Castas . 

Divindades 


190-192 
95-96 
96,192 
21 

284-288 


22-24, 43-48, 68-71, 117-120, 163-166, 
185-187, 209-211 

9-11, 21-22,33-36, 55-59,106-110,127432, 
154-155, 178-179, 203, 228-229, 253-254, 
273-275 

11, 35-36,58-59,83,109-110,132,154-155, 
178-179, 203, 228-229, 253-254, 273-275 
940, 33-35, 55-58,106-109,127-132 
11, 35-36,58-59, 83,109410,132,154-155, 
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• INTERCÂMBIO CULTURAL 

A convite da Universidade do Brasil, o professor Zdenek Hampejs regerá a 
cadeira de Filologia Românica durante o ano escolar de 1960, 


1 * 




> J 


CONFERÊNCIAS 

A conferência sobre Euclides da Cunha que o professor Zdenek Hampejs pro¬ 
feriu na Universidade de Rostock será publicada na revista científica desta Uni¬ 
versidade que o convidou a reger os cursos de língua portuguesa e de literaturas 
brasileira e portuguesa no ano escolar de 1961-1962, 

O professor Francesco Carnelutti proferiu três conferências na Faculdade de 
Direito de Lisboa. 

O professor André Piettre fez quatro conferências no Instituto Superior de 
Ciências Económicas e Financeiras. 

O professor Jean-Paul Leboeuf realizou duas conferências no Instituto Supe¬ 
rior de Estudos Ultramarinos e ainda na Sociedade de Geografia de Lisboa e no 
Instituto Francês. 

O engenheiro Santos Simões proferiu no auditório da Fundação Calouste Gul- 
benkian uma conferência intitulada «Azulejos portugueses no Brasil». 

DOUTORAMENTO 

O professor Mosés Amzalak, reitor da Universidade Técnica de Lisboa, 
recebeu o grau de doutor «honoris causa» pelas Universidades de Aix-en-Provence 
e de Lille. 


VARIA • 


COMEMORAÇÕES HENRIQUINAS 

O Presidente da República do Brasil nomeou a Comissão Nacional das Come¬ 
morações Henriquínas que estabeleceu o respectivo programa. Figuram nele, além 
de mais: Comentário em todos os estabelecimentos escolares da personalidade e da 
obra do Infante D. Henrique. Cursos universitários sobre a história social, cultu¬ 
ral, económica e política dos Descobrimentos. Publicação de uma monografia sobre 
o Infante D. Henrique que será distribuída pelas escolas de ensino médio. Exposi¬ 
ção de mapas históricos, Exposição sobre a formação e a história da Marinha do 
Brasil. 

Em Brasília será inaugurado, em.13 de Novembro, um monumento ao Infante 
D. Henrique. 

O professor Hélio Simões, da Universidade da Bahia, fez no Brasil uma 
série de conferências a propósito das Comemorações do V Centenário da Morte 
do Infante D. Henrique. 
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VARIA 


Com o objectivo de dar a sua colaboração às Comemorações Henriquinas, a 
Associação belga «Les Amis du Portugal» organizou em Antuérpia uma exposi¬ 
ção de Arte flamenga e portuguesa. 

No Instituto Britânico em Portugal realizou-se a exposição bibliográfica 
«Camoneana Inglesa», integrada nas Comemorações Henriquinas. O mesmo Insti¬ 
tuto organizou urna, exposição de pintura romantica inglesa com motivos por¬ 
tugueses. 

TRATADO DE AMIZADE E CONSULTA 

Reuniu-se em Lisboa, no Ministério dos Negócios Estrangeiros, a Comissão 
Mista Luso-Brasileira encarregada de ultimar os estudos preparatórios das medi¬ 
das que devem estruturar a regulamentação è a aplicação do Tratado de Amizade 
e Consulta entre o Brasil e Portugal. A Comissão Mista aprovou as recomendações 
de ambas as Comissões Nacionais, respeitantes aos estudos que lhes foram subme¬ 
tidos em matéria de nacionalidade, emigração e imigração, equivalência de cursos 
didácticos, revalidação de diplomas educacionais, exercício de profissões e activi- 
dades económicas, constituição de companhias e sociedades comerciais, condições de 
ingresso, permanência e domicílio de nacionais de cada país no território do outro. 
A Comissão Mista reconheceu por outro lado a necessidade de negociação dos actos 
que regulam bilateralmente certas matérias, entre outras a dupla nacionalidade, 
relações culturais, previdência social, turismo e representação diplomática e con¬ 
sular. 

BELAS-ARTES 

O quadro «A lamentação após a descida da Cruz» da Escola Nacional de 
Belas-Artes do Rio de Janeiro foi recentemente atribuído a Quintino Metsijs. Segundo 
esta atribuição, o referido quadro fez originàriamente parte do políptico «As sete 
dores da Virgem», encomendado pela rainha D. Leonor para o Mosteiro da 
Madre de Deus de Xabregas (Ver Colóquio n. ú 8 p. 25). 

O Museu de Arte de São Paulo adquiriu recentemente, em Copenhague, uma 
«Paisagem» de Franz Post. 

Os jovens gravadores brasileiros António Henrique, Dorothy Bastos, Ernesto 
Lacerda, Lygia Pape, Maria Bonomi, Mário Carneiro e Roberto Lamonica expu¬ 
seram recentemente em Lisboa os seus trabalhos. 

O maestro Frederico de Freitas dirigiu no Brasil vários concertos integrados 
nas Comemorações Henriquinas e proferiu a conferência sobre «A música trovado- 
resca peninsular e a sua projecção no teatro de Gil Vicente». 

Promovido pela Fundação Calouste Gulbenkian teve lugar em Lisboa, Porto, 
Coimbra e Évora o IV Festival Gulbenkian de Música. Em razão disto foi organi- 
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zada em Lisboa a exposição «Evocação de Beethoven», Na sua inauguração o Chefe 
do Estado entregou ao Presidente Azeredo Perdigão a Grã-Cruz da Ordem de Bene¬ 
merência com que fora agraciada a Fundação Calouste Gulbenkian. 

Está-se realizando em Lisboa o Curso de Iniciação de História da Arte, 
levado a efeito pela Fundação Calouste Gulbenkian e regido por Artur Nobre de 
Gusmão. 

A colecção de obras de Arte de Calouste Gulbenkian, que se encontrava depo¬ 
sitada na National Gallery de Washington, foi enviada para Lisboa, onde fará parte 
f do futuro Museu da Fundação Calouste Gulbenkian. 





A Livraria Nacional organizou a Feira do Livro da Beira e a Casa Salema 
a de Lourenço Marques. 

Efectuou-se em Goa, em Março último, a Feira do Livro Português. 

De 21 de Maio a 10 de Junho teve lugar a Feira do Livro do Porto. A Feira 
do Livro de Lisboa estará aberta entre 24 de Junho e 10 de Julho, 

Os livreiros brasileiros Paul Jean Monteil .e Erick Eichner estiveram em 
Lisboa, onde se ocuparam com os seus colegas portugueses do Grémio Nacional 
dos Editores e Livreiros dos interesses comuns que ligam os profissionais do Livro 
em ambos os países. Em missão de intercâmbio livreiro entre o Brasil e Portugal 
encontra-se no Rio de Janeiro o presidente do Grémio Nacional dos Editores e 
Livreiros, Luís Borges de Castro. 

A Real Sociedade de Geografia Britânica condecorou Armando Cortesão com 
a «Victoria Medal», em homenagem aos seus estudos sobre Cartografia Portuguesa. 

A Sociedade Portuguesa de Escritores comemorou o trigésimo nono aniver¬ 
sário da morte de João do Rio, precursor da Comunidade Luso-Brasileira, e o 
centenário do nascimento de Manuel Teixeira Gomes. 

Foi descerrada uma lápide em Bristol, na casa em que viveu Eça de Queiroz, 

O Prémio Camilo Castelo Branco foi atribuído ao romance «Aparição» de 
Virgílio Ferreira. 

A Academia Portuguesa da História comemorará o Centenário do nascimento 
de Queirós Veloso e de Joaquim Bensaúde, 

A Livraria Galaica, do Porto, abriu um concurso de livros de poesia e ins¬ 
tituiu para esse efeito dois prémios de três mil escudos cada um. 





‘A Editora Itatiaia de Belo Horizonte criou uma nova colecção de roman¬ 
cistas mineiros. 

Em Sá da Bandeira, Angola, apareceu a «Colecção Imbondeiro» que reunirá 
as obras de ficção de autores angolanos ou residentes nesta província ultramarina. 

O jornal moçambicano «Notícias da Beira» organizou a colecção «Prosado¬ 
res de Moçambique». 

O Ministério do Ultramar criou o «Prémio D. João II» (50.000$00), desti¬ 
nado a galardoar o melhor estudo sobre o tema «Unidade nacional», entendendo-se 
por «unidade nacional» o conjunto de princípios que informam todo o processo da 
política ultramarina portuguesa: o seu contributo para a estruturação e estreita¬ 
mento dos elos que ligam todas as parcelas do território nacional. Inclui-se neste 
desiderato a interpretação, embora parcelar, dos princípios fundamentais relacio¬ 
nados com o tema proposto. 

No Instituto Superior de Estudos Ultramarinos foi inaugurado o Museu 
Escolar do Ultramar, constituído por cerca de setecentas peças, provenientes de 
toda a África Portuguesa. 

Termina em 31 de Agosto o prazo de entrega dos originais para o XXXII 
Concurso de Literatura Ultramarina organizado pela Agência-Geral do Ultramar 
e que abrange os géneros seguintes: poesia, ensaio, novelística e história. 

Por iniciativa da Fundação Calouste Gulbenkian efectuou-se em Lisboa um 
Curso de Comercialização dos Produtos Agrícolas a cargo do engenheiro agrónomo 
Claude Mouton. 

Subsidiados pela Fundação Calouste Gulbenkian, a Associação Académica de 
Coimbra c o Círculo de Iniciação Teatral da Academia de Coimbra realizaram o 
II Ciclo de Teatro. Além de certas peças de autores estrangeiros, foram represen¬ 
tadas «O crime da Aldeia Velha» de Bernardo Santareno, «O Outro» de José Régio 
e «Dulcineia ou a última aventura de D. Quixote» de Carlos Selvagem. 






